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SF.SSAO CO~JU~T!\ PARA APREClA({AO DE VETOS PRESlDE~CIAIS 

1 o ?rcsid!·ntc oo Sen.:td.o Fl·d~ral, resolveu cance~ar 4 v~nvoca.ção d·-1.' 
cessão conlunta warcada pura o dia 19 do ~.:orrente, às :n toras e 30 mt­
n'.lto~. des1inad.~ à aprecia;:WJ do veto apõsto a-:l Projeto de ~i n: 58-67-
no senado Federal e n9 1.438-60 na Câ1nara dos Deputa~os, e me lu: -lo na 
Otd.c111 0J fJ:(:. ~~~. Hssâo cottj1.nta. já convoeada para. 'J JH'. ~8, às 21 horas 
e 30 mmuk.s. 

Senado Fl:tletnl, 13 de março de 19GB 
ÜlLiíERTO J.\IJARI!'HlO 

P1·esident.e do Senado Federl\1 

SJ~SSAO CONJUNTA PAU.A APitECJA(:i\0 DE VETOS PRESIUEXCIAIS 

o Presicteute co Senado l•'edera .. atendendo à conven:tluda dos traUa­
Jhm: :legislativos e a suges~J~s fc~tas p~lo Senador Aurélio Vianna.. Líder 
n~ MúB no SeHado Federal € pci:l. comissão de Orçamen~o ai:l Câmara dos 
De:putado.s, ufJOL·e cancêlar a comocação da sessão conj~rn•a marc~da~ :paru. 
0 d!a 21 do corrente às 21 horru-. e 30 n1inutos, destinada .a aprecmçao da 
vctn r:põsto ao Plojeto de Lei n9 17-67 (C.N.), que dispõe sõbre ~s orça­
mentos pluri2nuais de !nvestimmtos. e ~â ~Lttras ~rovidêncte..s. . . 

A matéria :n:unciada p·Fa essa se..<;S~lO e ant-ectpa<ia para o d1a 20, as 
21 horas e 30 minutos. 

Senajo Federal, 13 de março de J!368 
GILBERTO M AIU!NHO 

Presidente do Senado Federal 

J 
CAr.ENU,\RIO F- SENADORES DESIGNADOS PARA AS COMISSõES 

MISTAS REFERENTES A VETOS PRESIDENCIAIS A SEREn1 APRE­
l1IADOS NO PERtO DO DE 20 DE MARCO A 16 DE ABlUL DE 1968: 

DIA 20 DE MARÇO DE 1968, AS 21,30 HORAS 

Projeto N'i' !7~6'1 (C.N.) - D1spõe sôbre os orçamentos plurianuais dí: 
Jnvestim.cntos, e dft, outras pro'/iüér:.cias. - Senadores: Wilson Gonçalves 
- Canalha Pinto-'- Josaphat Marinho. 

DIA 26 DE MARÇO DE 1968, AS 21,30 HORAS 

Projeto no rc.N.) 9~67- Dlepõe .<;ôbre o leilãl') de mercadoria,; ree.li­
ZD.do peJas r•:partJçóc.s aduaneiras. - Senadores: Fetntl>ndo ·Corrtln - Pe­
t~·éinío rortcila - Bezerra Neto. 

. DIA 27 DE MARÇO_ AS 21,30 HORAS 

Pro.ieto K\l 16-67 (C)~.) - Autorl;r.a a. !..nstltlrte:39 ~a •·Fundaçã-o Na­
cDnal do índio", e dá outras providências. - Fernando Corrêa -< Jo':ié 
Gtli'Jmard - AC:c.lberto Senna. 

Pt<>jeto Nq 14·67 (C.N.) - Dl~,põe sóbre o efetivo do Corp: de Oficiais 
da Aliv~ da Fórça Aérea Brasileira em tempo de paz. - Ney Braga -­
~urico Rf'z~;nde - Edmundo Le\i. 

Projch N9 13-67 (C.N.) -Cria a Superintendência. do I)~senvulvlme~­
to da Reii;lâf Cé:<!tro-Oeste lSUDECQ). e dá outras providências. - Filinto 
.MuUe1·- J'J~é Feliciano - .Ada~htrW Senna. 

DIA 28 DE MARÇO, AS 21,30 HORAS 

P1·ojeto na c.D. N9 456-67 e no S.F. N9 103-67- All.era dispo.sith•os 
da Lei n":' .5.173, de 27.10.66, que "dispõ~ sôbre o Plano Je V:t.oriza.ção Ecu­
n 1mica c.a Am<-'zônia (SPVEA), cria a Superintendência do Desenvolvi­
mento da t~mn;õnia (SUDAl\1) e dá outras providência3. - Senadori',s: 
C<~rlos L1nj.:niH·.rg - \Vil&m Go.1çalves - J<Jsé Ermírio. 

FroY·!o na C.D. N9 3.619-66 e 110 S.F. Nq 51-65- J\ltera o art. '19 da 
Lei no 1. 'ill, de 28 de outubro de 1952 fEstatuto dos Funf!ionários Públil .. os 
CiviS du Urâáo} ~ - Senadores: Meneze:; Pimentel - José I.eite - Arthur 

, Vi.TeUio. 

I•;·ojet'J na t:.D. :N? 1 438-{iO ,. no S.F. N9 58-67 - Concede isenç!lo,' 
p~io pr;::.r.o Ge 1 t Ulll) ano, dos hnpostos de importaçã.o e de c:msumo, pat_a. 
a i~np~rtuçâo de materiais de.-.:inados- à fabricação, no PalS, d~ centrais 
t;P.letonica;.; a~nomáticas. - SenaJr."~"es; Domício Gondim ·- Atlnlpho Fra.n~ · 
-- Anton;v :b[-d)Jino. · 1 

DIA 2 DE Al:JP.IL, ÃS 21.30 HORAS 

P:·ojeto na c.D. N<J 35-57 e no S.F. N9 125-67- Inclui, nas entidaüea 
cou.:;ignutárias a que se refere o art. 171 da Lei nV 4.323, de 30.4.68, o 
Clube de OfiCJaiS da Reserva e Rtformados da Marinha ~ a A&,-')ciação de­
Taifeii'Cs da t\rmada e Clt1be :SriJeficente dos Sargentos ct:a Marinha. --. 
s.madO!'fs: Pa~;lo Tõrres - Jo_sá Guiomal"d - Oscar Passos. 

Proje~o na c. D. N? 80 -67 e tw s. F. N? 139-67 - Dá nova tedação ao 
p:ll'2grafo único do art. 20 da Let nl? 3. 765. d-e 4 de mab ':le H;oo que dis~e­
.sõbl'e as pr nc:õE>s militaJ·es. - Scn:...dorcs :. Meno Braga. - Clodomir Millet 
- Argemiro de Figueiredo. 

DIA 3 DE _AT'F\IL, AS 21,30 HORAS 

Projeto na C:. D. N9 4. 052-62 e no S. F. Nl? 150~G5 - Fixa o gro.u mini :no 
para &.pmvaçã.o de candidatos ao Serviço Púb1ic'J Federal. - Senadore:;: 
Antonio Carlos - José Felici3'10 - Aurélio Viawa. 

Pro)c~c n<t c D. N9 2.40S-5'l e no S.F. N<! 142-64- Ir..stitul o seguro 
obrigatório ccntra acidentes c;:n passageiros de veículos rodoviários de 
transpo1·\-';! coktn·o. - SenatL'.<>:<;; Cel:>o Ramos - Attilio Fcntana - Ed­
mundo Levl. 

Projete na c. D. N9 -!55-67 e no S. F. N? 106-67 - Dispõe sôbre a isenção 
êe tribut-es inddentes na imponação d:Js bens destinados i construção e 
obra,; rebeionadas CQm atividades de Infra-estrutura. - Senadores: Carlos 
Lincienherg - Ciodomir Millet - Ai-gemh·o de Figueiredo. 

DIA 4 DE AHRIL. AS 21,30 HORAS 

Projeto na C.D. N9 607-67 e o S.F. N9 117-67 - Cria 2 (dois) cargos 
de .Juí:t. Sub.stittLto do Trabal!l'J no Quadro da Justiça do Trabalho da 8,') 
Região, em Belém, Estado do Pari. - Senadores: Carlos T..,indenberg -
José Guiomard - Bezerra. Neto. · . 

Projeto Titl C.D. N9 112-67 e r.J S.F. N9 80-67- Cria o ServiçO Nar.iO• 
a'lal de Bibliotecas Municipais e ciã outras providéncias. -- Sénad"Jres: lJu .. 
arte Filho -· F1;;nando corr~a. - Antonio Balbino. 

PfOJOto n:1 C.D. NQ 526-67 ~~ no S.F. N9 138-67- Autoriza. o Pi.lder 
Executivo a proceder à alteração da Lei Orçamentária n9 5.18&, de 8.12 Gõ; 
na parte da dotaçã'J pertin~nte ao Tribunal RegiQnal Eh.-itoral de Sã~ 
P.l''lo, sem aumento de despesas. - Senadores: carvalho Pmto - Jose!. 
Leite - Fe~oa de Queiroz. 

DIA !G DE ABRIL, AS 2!,30 HORAS 

Pfojef..o na C.D: N9 4.071~66 e no S.F. Nº 30-66- Autoriza consig11n-, 
ção em fôlha de pagamento a f::vor da SOciedade Financial dos Servid'Jrf'B · 
Pliblicns do BmsU (FJNABRA). - senadores: Mello Braga - Júlio Leité 
- Bezena. Neto. 

Projeto na C.D. nY 3.227-65 e nn S. F~ N~ 60-67- Estende a entidade.:~ 
cl'! us;;i.s.tência n~édico-hospitalar o disposto ll'J art. 59 da. L11 1.048, de 2 de 
janeiro de 1950, que dispô~ ~ôbr~ n consignação etn fôlha de pagamento. - 1 
Senadores. Duarte Filho -:- Catyalho Pinto - Oscar Passos. • 

P:tojeto na C.D. N9' 121-67 ~ no S.F. N9 135-67 - Concede aos servt­
d':ltt>s púOlicos da União e tiOS du-S entidades autárquicas c•u paraestatris 
federais, que Iida.m com nios X, ou substâncias radJoativas, a aposentado .. 
ria 1acl.lltfát1Va f..Os 2J anos de scviço e a obrigatória a-os 65 anoa de idn.de.; 1 
- Sm2dores: Duarte Filt~o - l"ernanio Corrêa. - Adal~ ... to Senna. 

Projeto nn G.D. N" 3~5-67 e fl'l S.F. ~9 1-68- Cria, na 31!- Regi:::o 6:'\. 
J11sUça d(l T!'.thalho, 8 <oitol Jt..nt~lS de Conciliaç"~ e Jul~amento, oo~·. · 
sede em Belo HOi'izoute, Fshdo de Min~s Gerai"J. - ~~ft.c!Cr~s: Lob5i> ú~ _,1 

Silveira - M~r::oe1 Villa~r. -:- Adalberto Sennn. · 
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~~==~~==~==~~-~~.~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Jl,TA DA 11~ SESSÃ01Jl·· t;:,Nt...p . ~ ...... ·-,·r l"2":l '+ IA,.' . n-r~ .. ·J ""·' T r::-;:t,-'~ cebem, não desfrutam das vantagem' 

DE MARÇO DE.· /;W'a \1. c;, ~ Ir" ~ ~ ~ ll "<;J G , e da assistência que aquêles que ficam 
• • ~ :/ , .r· _ --. nas grandes cidades, nas capita'is au-

• L · 1 t' O · ., . ·: /i:)'~".:>Afi!1'A"'"'i''i'O [j'"T l)::?r.""''~A 1\'À"IÓ'"'~' :J ! ferem dos órgãos a que pertencem. :1' Sessao eg1s a IVa' r ma- t.;;t _ _ "'"'",_ 'tf ,_.. • "'-'· ... ~ ~.:~ ;~ ___ L;-_~ 1 T~~~o faz servir o funcionário em 
ria, da 6~ Legislatura ol;""~·u:u~ .c- ... r..-"" , i FeiJo, no Acre, em Taba.tinga, no 

'\ A·LEl"'RTO DE e~rr,·o" Ft:::~mA Alnazonas, ou em Cáceres, em Mato (Extraordinária) - _ 1 
4 

•• G!osso, como no Rio de Janeiro, em 
:-.c-- _ _ _ _ ··---.. ........... li"" Sao Paulo ou em Brasilia, porque 

fR~SID~NCIA DOS SRS.: PEDnO OHttFa oe SP..RVtço oc. oousLICA~n cHo~ ;:)A o~tçAo oa Aa:~~:ç _e em vencimento não há. dife en A • 

~ 
LllDOVICO. E RUY PALMEIRA. J. 8. OE ALM!'ttDA CARNEIRO: PIJ:d!~IANO GU!MARÃÕS contc.ário, corno a vida n:s lfciacte~ 

As lO horns, acham-se presen- ' [ " mterwranas é sempre mais cara do 
tesos Sts. l;lenadores: . "":',~""·~0 DO co~é~S"O NACI::>NAL lque nas grandes Capitais em matéria . ~1 'j..:.;.~ Jo ,._ ~~ • • de alu~entaçã.o, de utilidade e de gê--

:.Adalberto sena. .. ' ee:c;::Ao 11 · n.eros l~dispensáveis à vida, o salá-
IJo·sê Gui-omard ~· r1o nominal é o mesmo, mas o salá-
Oscar passos · 1 c::;ice30 noo. of~ do [)çp':utornoato do lmPI'~ N&efooel -= B lJ. A ai;~ rio real nas cidades pequenas é, na 
I,A.lvaro Mal$. · verdade, interior àquele que se paga. 
®dmundo Levi nas mais :favorecidas. Dai por que di .. 
1ArU1Ur Virgi!io ., =EN.ADO F·ED. ERAff lfcilmente um funcionário que presta. 
!Milton Tdndnde ~ H.::::~ concurso aceita servír nas comunas 
'cattete Pinheiro · do ~terior de qualquer· Estado do 
[.Obão da silveira citando reti.râda de seu requerimeu- que implica. numa verdadeira. hmni~ Brasxi. se houvesse estudo med!tado, 
ClcdDmir Milet ,. to de informações de n9 16Z~68.- lhação, quase que num insulto, dir'ia no sentido de contr:tbáJançar a desi .. 
Sebastião Archar o' SR. PRESIDENTE: ao bom· nome daqueles servidores guaidade entre o servidor das Capi-

etrónio Portela que, de· qualquer maneira., se dedi- t · 0 id •-- d . · 
b cam, na.s suas repartições, centraliza- aiS, serv or ~ gran es ctdades 

J~~e;~;i:ntel req<;;:j~e;;t~leicio~fo;-m~ç-õ:Se q~e~:.~ das ou ,descentralizadas, a servir ao e aquêie que cumpre heróicamente 
I j Público. C"J·a " classe das funcioná- seu. dever nàs cidades completamente !\Vilson Gonça ves lido pelo Sr. 19 secretário. '- .... abandonadas, então - tenho a cer-

Luiz de Barros rios ociosos, aquem a. lei vem reconhe- teza. -. !láo teriam os a pletora ds 
~Dinarte Mariz E~ lido _, seguinte cer uma situação estranha. de fun- func1onanos que encontramos nas ca-
'\'Mancel Vil. laça Requerimento n9 180, de 1968 C:ionM'iOs inúteis, funcionários pre- pitais, sobretudo no Rio e ·Ctn São 
!Nlanoel Mariz guiçosos, funcicnános desocupados. Paulo. 
:Ruy Caineiro -·-------~ Requeiro à Mesa,· nos· têrmos re- A aleg::ção. ~overname~tal para .a A necessidade, portanto, mais não 
I'Atgemiro de Figueiredo~ gimentais sejam soltcitadas ao_ Poder sustent~ç~ .uessa propositur~ r~pou- é de afastar fullcionários, nãCl é de 
Do-mício úondim Executivo, através do Ministério das sa na ~nutilldade, da permanen~m, de atirar· sôbre as costas de muitos fun .. 
\João Cleoías ll'linas e Energ;t- a seguinte informa- determ1p.ado numero de servidores, cionários exemplúes, a pecha de. 
·Pessoa de Queiroz çáo: . :;~~dó _ap~ntamentos 20/J.OOQ, no ociosos. Muitos dêles pouco produ .. 
''José Ermírio - Quais as concessões para pesqu1- VIÇO publico. . zem_ em algumas cidades, porque o 
1
Teotônio Vilela sa e lavra de jazldas de' xiStos betu- Ora, ,.sr. Preside!lte, Srs. Sen~d,?- volume de. servlço na. repartição a 
rRuí Palmeira ruinosos e prrobetuminooos feitas ~"!- r~, . ha poucos. ~las, .em exposiçao que pertencem, em vista. da grande 
•:Leandro Maciel lo oovêrno Federal após a vigêncb P rapte a .C_omJssao. Mista que estt_t- .aglomeração de funcionãrios, é lnsu-
'Júlio Leite do ·necreto n~ 56.980 de 1<~ de outu- da esse proJeto, aflrmou 0 Sr. D~· ficiente .Para uma distribuição que 
\r.José Leite 1 bro de 1965, com indicação dos Diá- r~t?r-Geral do Df1.SP _qu~ 0 ~r~sll,J ocupe, completamente, o horário a. 
:Aloysio de carvalho rios Oficiais .que as publicaram. P l:a, ter p.m servlço publlco efiCien- !que o funcionário está obrigado. 
Antôni-o Ba.lbino ute, ne.ces~slta atual~e~te pelo menos . se fizermos uma distribuição ra-
Josaphat. Marinho Justijicaçãoj m IDllhao de ser_vidoies. . . cwnal do funcionalismo civil <la 
Carlos Lindemberg Com 0 estabelecimento do mono- m~uando se coglto~ do. ultuno au- Uni~o compensado, naturalmente. 
Eurico Rezende polio estatal do petróleo pela Lei nU- - nto para 0 funciOnallsmo, 0 Go- a.queies que vão para 9 interior eh-
lRaul Giuberti mero 2.004 de s-10-1953 se estabeJe .. v~rno apresentou ao Congresso. ·N.a- tão teremos com tôda a certezà ao 
Paulo Torres ceu igualmente o entendimento de ClOnal um Ievantamen~ e~ta~Jstico invés do xéquerimento para q,le o 
Aàrão steinbruck que nes~e roa~a..WHo estavam incluí- s~gundo o qual a N:t-çao dl~P?e de funcionário se declal·e ocioso, teremos 
Vasconcelos Tõrres das a pesquisa e lavra das jazidas de cerca de 700.000 servido!~s CIVIS, o inverso- afluência à aceitação das 
Mário Martins xistos oleigenos. o Decreto n9 56.980, C?mo, portanto, justlflcar-~ um nameações, das transferências, das 
Aurélio Vianna resultante da...-parecer do Consultor- prOJet~ que pretende, de maneira es- remoções para as cidades do interior 
Gilberto Marinho Geral da República, Doutor Adroal- t:anh~, afastar dos quadros do ::fun- onde é absoluta a falta. de funcioná .. 
!Benedicto valladareo do Mesquita da Costa, ezcui do mo- CICnalt.tmo, sob a. pec~a de omosos, rios J;las repartições lá existentes. 
!Nogueira. da Gama.· nopólio estatal a pesquisa e lavra dos duzentos mil servidores.. ~ Ora, sr. Presidente, Srs. Senado.. 
Carvalho Pinto . xistos o.l.eígenos. Se cÇ)mpa~armos as anrmaçoe~ gC!- res, a ,idéia. que se tem de um pro-
Lino de Mattos < vernaiii:entais quando <ia tram~taçao jeto como êsse, que tem sido tão 
João Abrahão E' de presumir que a emprêsa pri· do proJeto qe au.mento de venctmen- anunciado tão alardeado, tão trom-
. José Feliciano vada, a part1r de então, tenha pro- troas ~do fU!lCionallsmo, com as decla- bateado, é que, em verdade, êle nao· 
'!Pedro Ludovico curado obter con:cessões .para tais ati- çoes feitas agora encontraremos 
· vidades. Motiva nosso requerimento u ~ 'ct· - produzirá. os resultados que, po.ssí-!Fernando corrê& .ma abs~:lluta con~ra zçao. Se ~ Bra- velmente, a.quêles que 0 conceberam 
·Filínto Mullei" o aesejo de que o Senado oonbeça o si.l possu1 apenas setecentos mll ser- pensam obter 
!Ney Braga vulto dessas concessões e o interêsse v1~ore~ público ~. nece~si.~a de ~m Teremos, c~m tôda certeza nesse 

'Adolvho Franco despertado pe:t& explroaÇão de tão mllho,, con;o conciliar ?- 1deia de .cnar projeto, não mna solução, nã.o um 
Mello Braga grandes riquezas de nosso subsolo. a cat~gorla dos sel'Vldotes _!)CIOS~s, grande remédio para os males de 

':Alvaro Catão , Sala das Sessões, em 12 de mar~o Pa:ra .t:fastar da Adm1ms.tra.çao. Pl;l- que· sofre a administração pública. 
puido Mondin de 1968. ~ ~· Senador Jose Rol- rb

1
.llca

0 
cerca de duz-entos mil func:oaa- br~ileira, mas, com tôda. certeza se .. 

Daniel Krieger lemberg Leite. \ os.. . rá ele um mirrado embora tão alar-
-~9 sn. pnESIDENTEt O SR. PRESIDENTE: Afigura-se-me, ;?r. Presidente e deado, parto da mOntanha -" ...., Srs. Senaclores, que o Govêrno pro- . ·. . · 
-. _- ·owv Palmeira) - A lista. de pre- (Pedro Lud.Ovi--::o) O requeri- cura. aquela solução que lhe parece . Mmto ao C?h.trarw-! quem tem prá-: , 
~sença. acusa o co-mparecimento de 56 mento que ataba de ser lido inde.. mais ,simples, para resolver as difi- tlca _!!e adm1m~tr~açao sa~e . q,ue ha 
Srs. Senadores. Há número regimen- pendente de apoiamento ou de deli- culdaQ.es .por todos nós conhecida.s, em ~cda .tteparttçao, funcranar1os co­
jía.l. declaro aberta. a sessão. Vai ser beração do planário. Será publicado ~.ue p,esám .sôbre a máquina burocrá-[rrhecidos por '•pés-de-boi", são aquê .. 
·lida a. ata:-. · e, em segu'ida, despachado pela Pre- tlca nacional. les que não faltam, comparecem pe-
l. sidêncía. PorQue escolhe o caminho mats la manhã, à tarde e, às-..vêzes a noi-
'-- O sr. 29 Secretárfo procede à simplfS, põssi\'elmente também estú te, para trabalha.r, com de-dicação, com 

leitura da ata ,da sessão ante- O SR. PRESIDENTE: enveredando pelo caminho mais er- amor, no cumprunent~ de seu dever. 
rior, que é aprovada sem deba- (Pedro Lrfo."Vtco) _ rado.; Quem conhece o Brasil desde . E .s~. geralm~nte, ~esses bons fun-
t&· Há oradores inscritos. ....._ as grandes capitais até as cidades c10nanos ttue, nao sao c-ompensado~. 

0 SR-. PRESIDENTE: Tem a palavra o--sr. senador Au- mais afastadas do Oeste, sabem que_. ]jmtão, desde que se ab~a a possib1 .. 

I 
. rélio Vianna. (Pausa). o que há não é <mcesso de runcioná- lldade de um funcionáno trabalha-

'(Pedro Luàovico) - A Pres1dên- s. Exa. não está preSente. rios mas tã.o-.;:ómente há distribui- dor.-de um funcionário competente 
cia. deferlu hoje os seguil)tes regue- Tem a palavra 0 Sr. senador :rvlá- ção dos servid-ores públicos brasilei~ continuar com as suas garantias e 
~imep.tos de info!mações,.lidos no ex- rio Martins. (Pausa). ros. No meu Estado, por exemplo, se~ perçebendo partr dt que lhe é devido 
pediente da sessao ant-enor: s. EY.a. niio c1stá presente. np.cr 1 Presidente', há inúmeras. col-eto- P-Blo. cargo, desde que se bara essa 
1 N" l71-68 - do Sr. Senador Va.s- Tem a palavra o Sr. Senador Ed- rias asslm como outras-repartições do posstbilidatle, o funcionário maU 
·cancelos Tôrres ao Ministro da Agri- mundo Levl. Interior, totalmente, desf~lcadas de competente, o mnciOnár?.o exempla1 
Cultura; '· 0 S:n. EDl\ItlNDO LEVí: servidores. ~ · será tentado a procurar outra colo-

·( !N9 172-6S - do Sr. Senador Vas- PO$s1velmente, o o:nvêrno alegará :-:ação e, assim, pedir o seu afasta-
Cancelos Tôrres aO Ministro do In- Sr. Presid-ente, Srs. Senadores, q QUe não há desejo da parte daqueles mento da repart.ição de onde serve 

..: teJ;ior· Congresso Nacional está em véspei'\:'.s que ingressam no serviço pública, de para integrar-se na adminjstra­
f N9 't73-68 - do Sr. Senador Vas- 1e apreciar um estranho projeto de servir no Interior. Mas é lógico, Sr. çáo das grandes emprêsas, que es­
~oncelos Tôrres ao Ministro do In- h..i, da re!3ponsabilldade do Exmo. Presidente, que isso acontece porque, tão, constantemente, procurando so 
.tenor; Sr. PTesidente da República. ell! verdade, o funcionário Público que bo~is elementos. E, como. ~sas em. 

1:· 1\'"9 174-6-8 _:_ do Sr. Senador Vas...: Pretende a proposição, já no Con- v_a1 servir numa cidadezinha do intc- presas pa.gam muito mais do que o 
concelo~ Tô1:res ao Mini~t.z:.o da Saúde. gresso: tramitando na. ccmi~âo Mis- nor amazônico pu no extre~1o Oeste ~erv'i9o público é natural que ~quele 

1• befenu amda a Presidencia o Re- ta, cnar \rüla categorm es-druxula de de Mat(} GrossCr cu {'In GoinS ou em Ideahsmo que influi na conduta dos 
(),uerimento n9 178-68, de autoria do funcionário público. Aparece agora, qualq:u~1~ outro Estado, nas regiõ~s funcionár.ios exemplares dos melho.­
~· senador Aarão Stelnbruch, soli- em vil·tudc dêsse projeto, UD!-:.1. classe mais, afast-adas da~ capital, não re- res funcwnárics acabará n.rrefecen-

' 
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eo, e, por uma questão de autodefesa' e isso é 9ue _prec~ava acab~r. Esse .

1 

cursos de modo a; aproveitar o pes- Senallor carlcs Lindemberg, entend-Jr 
0 &té de segurança. d~ própria. iami- p-rojeto, tao ~\scutldo, pa.r~ce-m~ que s?al lccal. E. sse e o .meu ponto de m que h~e projeto é apena.,<; um uni .. 
lia ê.sses servidores irao pt·ocurar nó- é de um teo1ismo ~tal, que nao se vtsta. fício, pa.rtido daqueles que têm o ná­
vo' emprêgo e trabalho compa.tível asse~ta. co_m o r~a.hsmo_ que se quer O SR. EDMUND·O L~I - V. bito de pensar que as sJ:uções simpió-

sua. competência e a sua. c_a- impn:nur a adtmms.traçao. - jExa. tocou, no _pron_to p,:m .... ,;Jal, no rias são as que trazem Oo/m-lho.;,çs re-
oo~d:cle nas emprêsas que ai estao, O SR. E:C..\[UNDO ~EVI - Ncbre I que tange a. reau~aç_ao dvs t::.ncursos sultados. 
pa t teme·1.te solicitando homens Senador Vasconcelos Torres. Eta ver .. para o serviço publico fede: a.. Pelo testEmunho de v. Exa _ e te .. 
cons ancntes.~ ara. os seus quadros. dade, ê~se prcjeto 1·epresenLa. mais\ Se com.pulsarmos o DtáTi? Oficial, nho R certeza de tod:;s ús s.:.a ..... 0, ~s· 
ct>~pe~resideRte creio que seria mais uma dess:ts tétricas exp:=riências que, verificaremos que os concu:·sos rea- v~·li pn;.<>n:es _ 0 mh:J,.Jr cio no~'.).:; 
lé"ic~ que 0 G~vêrno da República, algt!ns home~s _resolvem fazer no ar_- ·li~ados pelo P~S~ fáo .IJ~ra;.mente l!.sta0.os está compLt• .• tllUHZ cies1d!c ,_ 

.., ·nv<.s de prete_nder criar a catego- garusmo brasileiro, cc~no se o Brasil fe1tos nas capli.als d.os ~ta d-os, e do de servi-dores. No Amat;On<:~:-, ns 
C?- 1 dos "Ociosos", reexarninasse. a !ôs~e_ 1:1-ma ~obaia das suas veleidades nem em tô~~s. . ·- repardções dos Corr~io.; e 'l'e:é ;.-.l._3 
ri.a. ibui ão de :funcionalismo públiCo admm1strRt1vas. . _ Tell! ccornao na mmha re~pao mui.;. quase não funcionam. ~~p .... nwu \l:P_J. 
diói~r e e~tabele<;csse certas recompen- O Sr. vasc:mcelos Torres - _ Nao tas vezes o DASP c:;.n ,r~1z.:~-, tran~- .J::.x~ o caso de uma rep~r ~içao, n.z _ 5_ 
civ... ertM vanta-~ens para aquêles estamos p.·eparados pare ê.sse tipo de formar Belén~ em se te d.:> cJncur::J pirita santo, que foi tcchaja, P- ....... e 

hsas, c, aque"!es "-'serVidores que se transplame. Nossa cirurgia politíca para a Amazvn . .J.. Oc:.r.-.3 e~Lcto q·ue 0 servidor que ali serv1a foi r:p. __ 1 •-mnen , ~ · d - ·t · d. , se·S€m a tceitar a sua remoçao am a nao acru a Isso, o granc:e núme~·.o de in.>c:i.os, de do e ná::> hcuve fn.lis 1-oss:b.J:~a~-.! de· 
~~I!n.U se~vir nn.s cidades mais distan- O SR. EDM.UNJ?.O .l..EVI - E V. concursados apro"vD:dos, tan<J nes.os 

1 
.. mbsti.ui-lo. Por que? A ra;:J.o ~ tao 

f~s do Brasil. . Exa. lembrou, mmto bem •. o_ c~o do aspecto ~a ~mazoma, como em qnal- s-õments porque 0 DASP Lrganizal:do 
Mas não bastaria apenas cnar es- DCT;, no meu Estado, lla tn.u.-meras quer ou~~.o .. e de p:~ss'Oas que IaS.;dem os seus concursos nas t:apitais dos E.s--

pequenas vantagens, es-sas com- estaçoes co~pletamente p~rahzada.s, nas capJta1-s. tados e 05 elementos JOtais não se.ldo 
s-as1l3a ões monetárias. Nós sabemos por falta nao só de mampuladores, Concu~so ger:aimente feito no Rio aproveitados, 0 sBrvidor :..provado nilo 
pei ç_ Cidade do Bra.:il onde não mas, sobr~tud~ naq~elas ci_d&des. m~- de Jane~ro sena. para. atender a ci- quererá abandonar 0 rull vívio fami.iar 
qu~ ~~i.lm médico náo hi escolas pa- nores onae nao ha energta Pl'opna, d!_tdes desse EstadQ,_ mas q;;ancto se pa1a !':: des:oNr pa:·a 0 in~ed.Jr, per .. 
exi~ elhora do 'ntvel intelectual dB:- por fa~k'l. de m'?toristas _ql:le possam faz c~mcurso em Belem. cu mesmo 1m ceb:n:l.o 0 mesmo ven;:: rn:.nto quo p;?r­
ra ele m que concluiram o curso pn- pmduZlr a energia necessana ao fun- Man.a~s, p~·ete~de-se atender às re- ceberia se lotado na t-upita~. Evi•arã 
~~~ri~. _ ciona~etntot dos aparelhos telegráfi- partlçoes sediadas no ilheLOf dJ .desp~S.:l dupla que forcr_,tam::-nte Lena. 

Então não basta partanto c_ontpen- co-s exis en es. . Amazonas, do Acre e dos TerritóriO!:. sua mnnutsnção na :::iia:!e do interior 
• ()fi remuneração maior, e preci- O Sr. Carlos Ltndemberg - Permi- , Ora. quase_. semp1·~ _os concursados e a de sua famítoJ, qw: fica na Ca.pi .. 

fi~I p~oporcionar aós senidores que se t.e V. Exa. um aparte? são pesso,as Ja e~t~blhzada~, no locar, tal. s~ não é responsável direto por 
~· puserem a aceitar os cargDs nas O SR. ZOMUNOO LEVI - Com com a sua _filmtha, ou sao ~1~msn- família, cc.mo no cas.o de su soadro, 
cÍ~actes afastadas, condições assi_ste~- prazer._ . . tos_ que qumem. muda.r de at~Vl?ade, terá entl'etanto a obrig-ação de c.cntri­
ciais não só para si como funclOna- O St. Carlos Ltndemberg - Querta restde~tes, localizad~s nas ~a~lttus ou buir na ajuda, se vive tLlm os pai:;, 
. as sobl·etudo para a sua fa- e?cla.r~cer a.. V. Exa. qu_anto ao fU;n- na-S Cidades de maiOr prOJeça:J. Não .. ~ , "' . ~ . 

ri?[ m cwnarros oc1osos, que ha poucos dms poderão po1·tanto - urto é lógico e- ~PJl canto, cre~o qu .... a situaçao sana. 
m~~\1á poucos dias que 0 sr_. Minis- estive no DA-S:t>. ~tava impressi~na- rá até li-racional :_ nã~ quererão ·d~ nao af•Js~a1·, dar a uvortunidadc de 
tro Albuquerque Linla estana sug;- do. com a _af~rmaçao dos jornais, e locar-s-e para as cidades do inter i~~- a~astam::nto, mas estudar com profl.m .. 
rindo ao Sr. Presidente da Repu- ho~e do prop:1o Govêrno, de que ?O T€m oconido alo-umas vêzes ue · didade, embora demoradamen~e. a si­
bEca. remuneração em dôbro para os P~1~ hav1~ cerca de 200.000 f_m1~1~ dia seg-uinte,' ct~cto 0 abando~o ~~ ~~aç:?t :1:.> f~.~~Jonalismo ~digo mrt.is: 

vidores que se díspuserem a .tra~ nar10s ociOso~. Um alto funcwna.no que ficam, até sem meio de comuni- , a .c 1
1
8S se~n cres que.na.o enco~,am 

~~at· na AmazônijY, idéia louvavel, do DASP expliCou-me que se lh-es de- c3;-çâo, porque não há telégrafo, nã:l esttmu.o, tan.to nas ;:>ro~nas., cap1~a.ts. 
desde, sobretudo, qúe'objet·i~a os ela~ ra o non:te ~e. 1'ocl~sos", !nas que ês~ ha transpcrtes, não há sequer aviõ::!.5 com_:> nas md.ades_do mtet.or. ~os 
xos nas repartições que ex1st~m ~as .ses funcwnar10s nao estao~ sem tra- já estão pedindo par~ ..._regressar Ol{ servidore~ d~ 1~ter10~ ~?m" a S~JUl~~e 
pequenas comunidades I}O mtenor b~h_ar. PtJ:r exemplo: na Rede FerrO- para passar a trabalhar l13.S c.d::l.d~s de~van.ta~cm .. taram_~,~.sao vr~~vH-
runazônico. v1ana. N_acwnal, formada pela centrai onde vivem as suas famílias E n- '-!e~ I dos po;-que ha o velho ditado - l\Ie-

O Sr. Vasconcelos Tôrre$ Per- ~ Bt:asil_ e out1·os es~ad~s: o p~sS?al ·1es qt}e não corrseguem, aballrion~'l.~1 0 . 'hcr,.se aquece quem está perto do 
tn·te v Exa. um aparte? e1a cons~cterado. fWlcJOnano publtco, emprego. fogo . 

1

0 sR EDMUNDO LEVI Com até que ali se adotou o regime das O D.A.P.C., ou qualquer órgio Os .fll!l~ionár!cs que í'icam na ePde 
' leis trabalhistas. Muitos desses fun- que quisel: corrigir e..sa def.c;t:ncia, d~ Aamm1str~uo, em _contacto com os 

prbzel;, vasconcelos Tõn:es -: A ar- cionários logo se enquadraram no.- no.- t_em que analisar este aspecto: rea.- D_lreto;e_:>, servmdo .ao3 G•.lbineles 0U à 
aumentação de v. ~xa. e mmt4J: ela- V? reg'ime, mas uma certa parte con- hzar c;:.oncurso nos Iu;6a.res oade h:'i dlS!J?S~ç.ao de Gabme:es. ttm sempre 
ra. :Não sei como e que S. EJ;:a. o tmuou como funcionário público, re- necessidade de s~rvid{.1 e~. Ass:m, ·0 possibllidade de ser prcmovidcs. 
sr. Ministro do Planejamento elabo· cebendo do Tesouro. Mas êles não es- s~rvi~or c-cncur.sac:;o e nom.:a.~o fica- Dirigi uma repartição ti.urante de­
rou urna proposição dessa natureza. tão parados, não estão na ooiosidade, ra a~t mesmo, que é o .seu meio, o [CU zoit.o ano::; e a luta que travei, mu.~as 
Veja. v. Ex.a., por exemplo, o que à toa em casa, e recebendo dos co- am~1e~te, onde. esdt- habhuado. Não vt:zes· para \'er comve~:.sado o e~.L-Jl-'ÇO 
ocorre 110 D.C.T.: inegável falta de fres públicos. Foi a explicação que se aara es?a luta c-onstante. v. Exa. dos servidores da minna reparUo;à(). 
funcitmál'ios não só para a entr:ega me deu alto :hwcionârio do DASP t-em recebido, ou receb::> e tod-cs re- foi trem::nda. Dificiimente obti~ll\d. 

ostal e telegráfica como_ tam~~m cujo nome, confesso, não guardei. ' ccbem9s pedidos para conseo-uir a unu p-romçção por merec;mento. Tô-
fqueles que exercita.m funçoes ngo- Quandn se fala em '·funcionário remcçao de, funcicn.irLs que 

0
foram cias as p~·cmoções dos servi-dores das 

rosamen\.e ~urocráti.cas .. Veja o _Aque '9Cioso'', tem-se a· impressão de que ~vmeados para ,cidades roaís aJast.a- cidades do interior são ge1·a1mente por 
está ocoJ."rendo nas ant1gas empres_as e~es homens estão em casa, disponi- oas. anjguidade. Dificilm~r:tt há um s>.:-r .. 
ma.rit'imas estatais. Essa categ:on~ V!!lS e que só comparecem à reparti- Mas o .Problema central, Srs. se- sidor do in~erior prcm..:;vido por m~re­
de oc.ioecs não se ajur:.ta. b-em a. re~ll- çao pai_:a perceberem os vencimentos. nad<>re~, e o da rel::>~a~~ 3. cim:nlo. Cito o meu txempio: Chefe 
dade da País. Por outro lado, teiÍho 1\q_as, nao é assim. Eles têm uma fun- . Se. ~Isp.:.mo.s ~e setec::,1tDs mil nm- de uma repartição- D:·legado Re<lo­
ouvido, e tenho ouvido mesmo, q"!e çao, embora estejam deslocados. Pa- c10nanos e prec'sam.Js de um milhão nal do Trabalho -no E..stado do A::na.­
certos Ministérios };eClamam, s~gm- re_ce-me o que falta é pnr êsse pessoal como v~mos dispe-n~ar hipotê'ica..:. zcna~, enqUJ.nto' fui fur>~_,cn •rlJ de 
damente, a falta de pessoal. Seria a tt:abalhar em outra repartição:, com- mente, esses duzentos m.l? ca.rrem\, ape~ar de chrfiar uma re­
e v. Exo.. ctei:s:ou bem patente, com o patlvel com as .suas funções. Falta .Y: Ex~ citou o caso dn Rêde Ferro- partlçâo, n.anca fui prmncvid.a por tne­
que me congratulo - o caso da de- promover a redistribuição do pessoal. v:_ana Federal, onde vbtere informa-l recimento e sim por >lnnguidade e por 
relotação. E outro fato: não há ocío- ~· Exa: fal?u também em funcioná- çoe.s, de funcion:lrio categorizado de que? Porque estava eu lá no Est 1do, 
cidade, permita v. Exa. que eu de- ~10 ?-o. mtenor. No meu Estado, que 9.u~ ~s que lá estão ná() são ocioaos.~eprrrado, distante, do- (.entro onde se 
tendo velho tese -desde .o tempo de e. ah JUD!o ao Rio de Jan~iro, a an- mute1s. ~~s traballl'lm, mas St! f o.: manipulam as prcmoçf!t:s. 
Deputado Federal. o que há é o_ pro- t~ga capital federal, existem esta- r~m classificados com~ ccJoscs e, as- Há outra desvantag~1n paru 0 servf­
loogamcnto demasiado de· funcioná- çoe§ dos Correios e Telégrafos que Sim, _afastado~;. se esta') traba'ha:J.do, dor do interior: alêm tle p~rl.!~b-.:r a 
rios 110 se1·viço público. Um hom~m t"~t~o fechadas .. por falta de !unci&- s~ sa~ n.ecesanos, emoora com t'SSa mc::;r,1a remuneração, 0 custo de vi .ta 
que chega ao 35 anos de serviço, dB-:- n~rws .. Os anhg?s .se aposentaram e diVergenCia de categoria. sob o rCP,"i- é mrüs alto, falta-lhe a nssistencía p~s­
'l'Jois de 2;) anos de trabalho já esta nao fOiam subst1ttudos. A solução a m~ do Estatuto dos Puncicnérios Pú- soai e à sua famflia, e sofre aind1. a 
huma. á~a de fadiga e de cansaço. meu ver, no ca_so de~sa.-prdem, seria bhco?, ou sob I! CLT, inevitàvelm~nte, conc.--orréncia- desleal nas promoções. 
Então nós nos batemos, tremenda- 0 que os Correios e Telegrafas estão 0tr'a c aros fic•Jrao. ~ de-sde~ que o i.Hhl Portanto, nobre Sena.jor carlcs Lit\­
mente, por aposentadoria. aos 30 pretend~ndo fazer: transformar-se em b~l~o é necessár1.o, ~ ;Rede terá de demberg e nobres senadores, em v~ de 
anos. Aqui no Senado já passou; de a.utarqma, par~ trabalhar dentro ao a~:;.utir novos f~ncionanas, para su- um projeto a-çoado, que r·ada resolv,cr{t, 
uma feita a emenda constitucional sistema das leis trabalhistas que fa- ~e o vácuo ~elx:-do pelos que sai-- e m,ais agravará, talvez, e. sit·.mção do 
de autoria' do nosso atual e querido vorece, a movimentação do' pessoal. t m. Os. f!J!lC!onarios,_que reaimt~_n~e funcionalismo brasileiro, deveria o Go­
Prcsidente, Gilberto Marinho . Depois Tambem en~endo que Qs ccncursos êm poss1b1hdade de .,anhar sa!arw vêrno fazer um inquéritc, de norte a 
passcu proposição idêntica, de minha para. admissao de pessoal deveriam maior fora da Rêde, uma vez que lhes sul, de leste a oeste sôhre a 5 <. -:lJi­
~~utoria. Na CDmissáo que elaborava ser feitos no próprlo local, aprovei- sejam o.ssegt_Irados pelo menos 50% ções de vida e escalonar para 0 seu 
a nova Constituição dese~peradamen- tando o pessoal do lugar, porque as dos seus venc1mentos, fatalment3 pro- funcionalismo UlThl. espécie -de enLrân­
te tratamos· dêsse assunto. Depois, o pessoas desde que encontrem emprê- Cl}-rarã-9 g:'tnhar algo mAte: fora do Ser- c1a, com 0 objetivo de remuner<l..r e 
Deputado Unírio ~achado apresen- go em suas cidade, não vão' preteri- vtço Publico, para melhorar .as c!lnd!- assistir melhor àqueles que forem loca,... 
tou proposição. recentemente, e foi lo-s pelos grandes ~entras, geralmen- çôes de bem-estar da famiha, lizados nas cidades int-erioranas. 
derrotado. seria hora de encararmos te preferem contmuar ali mesmo. Aqui mesmo, no Senado, ouvi a. üfir- - h , ã 
ctecidamente ésse pr.ablema, exami- Enqua?to se fizerem concUrsos nas mativa de servidores quf' esperam essa. Nao há, portanto, nen uma so.·~~ Q: 
nando que .não há ociosidade, mas, capitais para lotar o pessoal no in- lei, não poroue sejam ~nútels, mas por- no projeto qu~ vamos ~otar •. C?ndl.,na. 
liim um prolongamento de trabalho, terior do Pais. o resultado será. é::;te. que sabem ciue. lá fora, podem ganhar c~m. as nece_ssidades d~ admmts,r.~ção 
.lgum trab2lho e<>tafante ou outro, o_ c·o-ncursado dos grandes centros duas ou três vêzes mais do que perce- pwbllca brasileira. Out.a. coisa, nobre.!l ' · - Senadores, o de Q.tl e pade..:~mo& é de 
agravado a'inda pela rotina - V. nao deseja ir para o interior. Mas, bem na çasa. Se lev~rem parte nos exceSG.iva centralização. 
l!!xa. sabe que a rotina lev-a cansaço. o concurso foi feito no grande cen- seus vencimentos daam. é uma SNU-
Podiam ser dados cursos ao funcio- t-ro,.e ~i entra - sejamos francos - rança que êles têm, desde que se não Confesso a V. Ex~ que .d~scontheço 
nalismo pc-dia-se arejar a sqa menta- a polfbca de apadrinhados. e de pa- se derem bem, volta1·ão a seu emprêgo o plano de reforma ~Cm:.mstra,lvvl':l. 
]idade. Ma<> há. aquilo que a palavra drmhos. o resultadO é éste que es- com tôdas as garan+i:ts para futura governamental, mas quem conhece ~. 
"burc.::racia'' ·sintetiza muito bem. tamos vendo. o funcionário não quer aposentadoria. "' !administração pública bras!! .. ~~:·a, s.tb~ 
Faz-se um burocrata, um empeder- a renartição interiorana fiva vazia. É ló<>:ieo. (> humano. não se r_nie que a ~urocrac1a .ent:avantt ,-~~U..tt\ ~ 
nldo. um encravado na administração, :A solução seria regulamentar os oon- cond~?-Jtar quem quer que sejl''l.-. Dai. excessiva centrah~açao. · 
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iAté hoj~, nio se Nm:idcrcG qu'} o' ~or 111Clncl que pa:eça. Sr. Pre:;:- clent::'! par~i isso c o _nôt·') sa!ário--;mt-lver, no Estado do Rio de Jane~r~.\ 
ra~nl nuo é apenas :1 (;aptra/ da .tte- · d~n<~. mu.!v fmc:un S!. \eja mats oo rumo p.:c.el,fl. ter ;,lco decretado ur.

1 
espec:jdcam .. n~.,!, que .1uo na un1 tu;.l. 

úbhca~ não se cmge, w1s suas ueG::s~' ctue numa o -, aball-..aoot b,aslle.ro fms de fe\~e:ei:.o pJ.ra ',!zot!lr a pa""- em. que n:::to seJa aesll~..:;.ao, por ~a:;.l~ 
dades, apsnas aos f!.'gãcs que "751!1 1 assoiJerbaC.o cem as rl.lHCUlct~·tde~ p.t: a tlr de prjtne1rb de n.•.:trço. {il!zuto I hota;,;, o cn·:.'Uito, no t-.uho qa (.; .. u: •• 

ede nu CaJJttal da lR&:r:;übllf'a. Vn1a I hzer lJ.C~ a p.oo •. a .~urH!::.l~nL" o bem, !ll~ut.'p b.:m J àe e n:JS oa 1•03 cacunvlz.nhcs. No 
to~ução no Acre, p:ll' mats elementar l salano-mn:-1m~ ~nuncindo "'Gl múme-- s p ID entan.o~ ns ccntp9:n:l!~S concessíon~. 
'que seja, dep.'3nde, gerc~lmente, de um::1 tas entrêvrstas a 1ffip1ema, pelo S.1. 0 ... n. RES !~NTL: _ nas au ... c:L1n .uc.cs t:..-t:l.~ Hz matot\:;J. 
•~tprovaçâo, àe uffi COlBPnllmento.cu dz Mm;stro ê.o ~~.atulho, ~a~ fOl cm•Ja CPCci<o X.udO·pcO) - Tt>m a pa1:-t·-~A ptop!in. Çompa!U1.n. rl'.:!Jeiúllt.:-"o-.: 
"Urna autorlzação das ~·~ttes m_mtster:n:s 1 aecrct~o.o. :ruu~, v.3~.: pcr~m. · q.u. e .. ~e f vra o 51'.' Scnudor l/J::;tquc.J.J;:j .tô:- \Brm.,1e1*~ :.cw:'?u um htcro .de !!f) u: .. l-
_.pu das outrus reparb~oes lhstalach:ts I anu~lC .. a, 1~:_~ enLr"'~ns .l, ~~,_ 0, a.u~1~·-- res. . '111M~ ue. ClUtetros IJ'J\'v::.,_ mas o :;~u 
ttinda no .Rio de Janf'Iro. I to a,o sJ..::uo-Ul.Illlll'J. ~Çta ~:;!Lre.a.no, , ,. ~, . ..... , , ..,. ~,.,. serviçO oec:esce de ;l;tt.rao · asswnu-
, Durante o Govêrno do Sr. Jâ.'1l0 V. ExlJ. sa,o.e.r e·a. C.1Ea mmbçm, ccnw- o Su ... ~,.sco:stLLO;o, TOhl.c.S: ·dclnhlcn(e. t-i:e~!.Llll~!mú que cs sé:-
Quadros, pclo menos no Ministério do 1 çam a :;~mr os preçcs df' mercadonas (N.ão foi, revi~io pe.lo C~'ddc.r J ""':" Sr.! viço::; ãe. telc.1o.nr. e ::te ene~g:a élêtt·.:.-

_-!rrabalho, onere eu ext1cia, aqui em e serv:ç8 "·· ·, 1?lcs.o.c:n,~~ ue 1c.nga drna tE-nho i.Cíojca. no3 Estados dt~ Gu..tpnbara c \h> 
~rasíl~a, _o cargo d_e Chefe da Asse.:;sll- O tlanSJ?Orte, ,por_ .~x~mpl~. na ~~:k que. n. C la; ~lele.tunlcn. Drns~leH·a p:e- Ri~- ãe Janeito, mm::u es~ve;am t<\O 
ria Tecmca e Jundica, tentei a dt:s- ~aba~. RlO c Nl.eim ~ut etu c<.>btudOltena~ amplmr os seus serVI~-.s, l!.":w •. ruu'!.S e caros con1o ntu•J!mente. 
'1Jentràlilpçáo da execnção, centra!i- a razao de _100 cruz_~~Hos fo~ aume:r.- notícia cirt:U.t"t en'quanfu os numa..'lt~::; I o SR. VASCONCELC;;; '.fOHRES _,. 
.~ .. :ando apenas. a orientaçã.o,. n1ru: ri~n- tndo -para lcO :ruz~:;,cs ,~11tlg~s .. E!.1."" La.,.rjfí.u·iDs .~e regfs!l'am. . _ F..x.tto .. Le. IhbrO.rta ao nt)))!·e apart;;:<l.!1-
tlo, ao mesmo tempo, aos çheies re- tret~nto_, 0 né.vo sala~ .0 Ml.o foi am..,,l. Os ser;'lÇOS de commJicaçao ...-em te que a CTB é irtnft da L1ght ·ahd 

-~ionais aquela malealJilidade neces~{t- deci eta.ao · .. . :Ditr:mdo a. cada dia c;.ue se pa~-.;11. i Po~.,·er. )\mb:.t.:; 'pn!lam cada vez mais. 
-~~fa à suã. movimentação e.dministratr- O s:. Vasconct'los Tvrres- Pi!J'n.I_~:e. !·ano o s.ervi.ço: intertUIJuno, ccmo o, e pr:;s~·lm cada vez rwnos ;,erviçus 
~a. E vimos ótimo~ re:;u!tS:dos ne)se um agarte? _ , _ 

1 
• local, ~p~~sentâ ftl.~haJ q'4e· se sg .. d.\- racs Seus.usu~~os. . 

l
i entido, e aquêle velho hablto de até O .... R. A.~Rt>.:) S1ffiJNBRUCH v-:nm d1ana.m:Jnte. . . · ·l O Sr. Dr..mu:io Gonamt - Mmto 

ara se conceder férias a um funcb- Com ~?do p~azel. .. Quem, 8m>detenp.inadas horas do1b.em.. ~ . -
á!io consultar~e o ltio ~e J:an~~.to, O S~ · vasconcelcs. ~ot?·e~ :- E Ja .. ~e ~!a por e~e~plo, na uc.a.tP.bJna, que f O BR. VAECONCEL-ps TORRCS 
01 desaparece.ndQ .. o papelorib que ~-c a~u:~.cr~. qu~. n _tatit.-a coo1ada enu. e e uma daj. cldtJ..des p1'h"H.::ipa1~ do E'aí.s,l- O caso que .y. Ex"' Clt.·cu, dQs cortes 

~
olumava. nas repsrtiçõe$. expedien: ~lo.~ 1\Iteroi set:a aume~ltada de. ln::ti3 necessitar de· ccmunic!tt,:íoo no seu es- indisc!"iminudos;. -na. o ;[tsião do !a· 
s, telegro,mas ao.s rn0ntes, assohat· cu_~que!Ha. cr~zeu·o_s antigos .. Vep. V· crírórío pd.ra uma determtnada Mlct· .êiona:mento - neste ponto queria 

ando, as seções •. impedindo a trRmt~ Ex.: ~:und_a. .nao :::.all! ~ talá~JO~m!~i!ln 11a, na ártn administrativa da an•Jg.a. cllama.r a atênçU-o de I!ossas. autori­
Í ção· ·de seus .pl't'lcCSSos }Qi' de.sapare- A~_snr;, esses . acrescm!os tarl~urws, Capitü! da. República, r~assarú pr!lO dades, pois e~sa. conl&.bllidade l.l;~ve 

endo. Já havia uma. solucão rr-s.I puncipalrneute, nessas duas Cldade~ vexam-e de ficar e:.perando meJa 11ora. ser devzsEt1da _... houve um períojo 

i
entro das orienktções traçadá.s nas: que têm u~~ nmnero ·grande de tnuxt~ e às vêze~ mais pela llgação. de quase seis mese3 de racionamento •. 
partições situadas nos ~tados. Dai lnadore~ ·~nc~ondo -:-:·~da_ e. volta.- Se algUém mais otit!'lista resolve li- quando oconeu a catast.rofe na serrA. 

.

Ol"qUe creio que êst.e projeto será, e.m no~ ~915 se-ntid~s •. d!.~naAmente. ~0ll- g.ar para u.· m daque!es H·.lefmles,. como das A.raras. A L. ig. ht h~\·.e d. e fãzer o. 
erdade,.mais um~ fracassada exne.- co~r~ta para dJlmr o ~ovo salar.o- há uo _ca~ál~go, para.os cg~os de re· r~cionamento,.,que~ ~odo~ compreen-
ência que se fa.ra a. cust~ ~o p~·~~- mmu;g.o quando êste a~Jovad_?. . · clamaçao .• ha de ouvir, mvarii':.vct- dmmo~ 1 e·~ ~omp~nhla Bmsilelra de 

f;!fsso .e bom nome 11:'1. admtmstre.çüo .·O :---.~· AARf\0 .STElN!JRUCH. z~:en~e. a ;r~posta de que- •·as pny!- Encq,pa Elet~·lca ·tu·.?u C.a Capital do 
~si!en·n. (Muito bem) · 'f· .E:_· t~~ to.da a, ~az.a,o porql!:, o o.cnClaS sqrao tomadas". Estado do R1o a. Usma f~utuante PI-

- . . q~e s .. ntecJSa\a. fa:ae., .e. o Govetno Isso, .Slj. Presidente, ocorre dent.ro)ra.quê. Mas acontece que com a re ... 
O SR .. ~~ESIDI~NTE: nap féz, et:a J?mceder n. estu~os .no da pí·õpr~n cidade. ducâo do gasto de elehieidade a euu ... 

~
'(Pedro LU(klvú:o) - Na s:es.são.· e~- m~s de. fev.:~.:.eno._ tei.ldo em v1sta. que De uma!. cidade para wtr•J. é iÍ1enar- ta. d.o .. co. ri~umido.t· não niminuiu . .P. '.:l:o 

ordinária de ontem, c! ia. 12. foi l!dO- 0 .atual salmw~mmill!O começou a cet rável o q1,1e acontece. . ccmtrârio. Mandei fazer uma.' estai:íb­
uerimento de Jicf!lça do Sr. Seiu~- pa~o e?1 19 de mar~o. ~f) -~no pass1.do. Da. Gu:inabP.ra ;par!\ a ·capital do tica. e verifique!. quo_ .sub~u. Como se 

r Paulo Sarazate. . Po1rt-an~o, fm fevetureuo J~ dever-!um Estado do Rio pot· exemplo é 1lltei!::t- pode pagar· nHus consummdo menl}.;c? 
Em votação o reque:ímento · ·~··l~r_pro~ ·~S os es dois sobre 0 nóto mente imp. l'aticável c'ouc:eo·~ir uma i'- O Sr. Domfc;io aondtm - Permlte .... 

· sa anp-Ullmmo, o q'Jn . de surprt.,a ~ - "' '"' , • _ m v· :Ex'!- utro "parte•, 
~Os Srs. Senadores que o aprov·am deveria ser decretado e publica-do 110 g>J.ç~o. H,a. quem al~gue que dep!ib ~ SR V~SCO~c.EL6s 
~RUeinm permanecer sentados. (Pausa) Diário Oficial: ~~s lO h~!as começa a. ~Uncionar o .. ·, . TôRJl:ES 

J .. Est' 'd • · · M,. . g :rvr ·. t" Jogo do b1cho, que estando na cl.m- Com ptaz.et ... 
~ aprçva ?· : , .-,. , e~mo P;:'lque o r. u_us.~.o. _.do destinidadt- tem que se val3t· do te- . O Sr. Domzc!o Goruttm - 'Trata-s& 

A hcei_lÇ_a sera concca1da a pfl.rtJr d!!- Tt:a~alflO mformou u~e ? s,s..l!luo:-- !etone. ' .d~· ass_un_t.o cun0$o. A ccnta. de _ener ... 
L· ata solic1tadu. . - muumto •

1
ser .de1~ret~d.oo terá v~ge:1cl~ E eu q\le ouço falar qUe as com•er- gm· eletnca ccnwõe·~se qe dois tten~: 

!1 par ll' c a pub ICaçao. :Estamos ja ' 1 1 f· - d ' - - 1 a. demanda. garantia ao distribui-
l: o· ~eguinte .o 

li provado: 

a 13 e não se falou aJnca: do quaJltum :sas no ere~ one sao grava B$: nao se - 1 .. ..._. . . • . 
1·equerimentó a 1• . . . . por que nao. gra\'am t•J.mbem eSl>as dor de energia e ·e•·.dC!:t que o oo.l/>u-

.o ta ~n~mp.umo a ~?er decretado e_, discagensi. das "fortalezas" para os id.cr irá gastar eletricldadê; f• o 
~o~l~n ~· ~~o \e sa. e ~:tUan~o ~~ra blcheü·os lou dos bicheiros pnra. as consumo prôpriamerlte ditO". Pur 'fleqüerimento_n~ 170; de 1968 

~~Nos têrmos do ru.:t. 42 do Regimento 
.Jrnterno, .requruro 3:0 .dias de ~licença. 
;p. ara tratamento de saúde ... á partir de 

··J.do corrente mêEJ, · 
rr ~Sala das· Se;;õ~~.l erri 12 de ntarç(i d€ 
-{~68. - ·~en.adoi" PaULo S"ctrdsate·. 

· .• O SR. PRESIDENTE: 
,'~(Pedro LU:dovico) - A Ordem do 

,ma da. s.éssão ·de·"hoje é.constítuida d.e 
.~ .. -Traba.lho.s ele Conti.ssão". Assim séil­
J:lo vou dar a pala.vra·.n.os oradores ill.s· 
'!iiii:OO - . 
· . Te~ a palaVra b sr ~ Senador Auré· 
Jlg Vianna. (Pama) . · 
J\."a. Ex! não está preseute. .-
l .•. -Tem a· pe..lavra o ·sr. Mário Martin~. 
[(/Pausa) . r ·'também s. Ex!!- não e,~;tá presente, 

',' .. 'l"étn R'paJn.vra-o Sr. Set).ador·Guido 
Pl:onclin. . · . ' , - .· . _O SR. GUIDO 1\IONDIN,,- . 

ar·. Presid~nte, f,iesi.s:fÇ~ da pa.!itt_ra., 

1
0 SR. PRESIDENTE: ... -~ 

i '(Pedro LuàDvfCO) _,. Tem· á paJ.a.yra. 
'f.! o Or. Aarão Stetnbrut:h. · ·-

, .. O SR. AARAO- STEINJ}RUCH: 

, -!(Sem ·reVisão da· orador)·- 81'. Pre­
-jJ_Jdente, Srs. -Senadores, pela sistemá-
11ca. da nos~a.- Consolida!;ão· das Lelli: d.o 
~abaU~o deve o<!orter. obrià:atõda .. 
~ente, a revtsij,o do salá.!to-inilj.fmo_d.e 

~ f:J."ês · em três- anos, ext:epci<máJmente 
Jie a.no em amf. 

~u Jea o.. fllJ. amos ~uae sera ttte _o '·fortaleía:S'". conseguinte, a. ?emanàa so::mpre é pa.-
flln do me.s. Veja v. Éx. que se for E ,re~~ .. 0 . 1 d d' .... a mesmo se nã.o houver forne•t .. decretad mi fm · d <)- ('! ·m ld rm.- a. a c: ~ama a 1sN1- ao · • ·· 
ôb · .. 0 0 ~ 0 e:n _!'flals ~-·"o·~ gem dire a: ligando~se 0 número 9, mento de en~rgia elétrica. 1!: o mes-

s re .P. altual,fos otpe,âuos ... teiao ja. pode-se lem· se,.,.uidà fazer chamndã lll'J·QUe .o cidàdâo comp!'asse dez q:ti-
um pt'eJU zo re eren e ao m~s de·!nar~ ' ··A "' •... • 1 d . • · b" o d · d ' b · ... . para o aparelho t~leforeco na Guune.~ os e .a.n oz,~ pa-gasse e nao o rece .... s-
ç , que eJxou e l'.ecf.. er com mt- Qa.ra. Mas . invariàveJmente o· --inal ·se. 'terri. e:ntretant6., de pagar .a, 
mento .. ltsse atraso.~m. dtcretação, d u d' EnC é "':, quantia. É a filosofia hoje adotada. 
~ ~hdeçàaraçfto dâ Qr:â.M~istro do r:o ~asr: ~u~p!~e~eà_ coma?; a;tn'~re no Bn.tsiJ inte!JO. 1t ffidiscriminadJ, ~ 
P.•t!" doa e qbul~ ~.!.vert gd·or.ar a Otimista:: liga pàra O apai-êlho prede· injustO, é desonesto P m. odo por· ~ue. 

~· r pu ICaça-.~, .raz anos as ... _ · · · d _ - t 1 . está sendo cobrada a demanda 
oo~seqüências }Jara a fraca. .econonl!a· l,t;nn~na o e ouve, en re.o~ ras COlJ:ü-s: O SR VASCONCELOS TO!ÚtES ..... 
rtv trabalhador bt'aSil?.iíV que se vê esta frase, que, mecantcamente, c . · . _. ~ . 

b - • d ·d a··. · · . pronunciada pe1a pObt·e ~ telefonf.sla. lt a técmca- tarifã.1·1a, que nao con,dtz. 
asso er-ol'· o, a ca a ia e cam mau . < ' !'"· ·tua - d• p-~1·e ·'o ffe ü" 1 1 1 - d · ' que nada tem- com os pésstmos .servi- a~~ com a Sl çao ~ .. vu za ~ 
do ~:r~ ~e Pv1da e eva.gac, ra.matJCn ços da éinprêsa a que. serve: ·''Todos povo brasil~h:O: 

H- · d s, · p · t · . 05 circuitos estão com defeito· os o. Sr_ •. Dotntczo a;om!!m - ~ a, diJ<r-
a, R!J1 a, 1. :r~s1c::en e, um n.r- ~. ... d Q •· h ' . , ca.nl.tahzaçã.o do povo.· · 

gwnento a ser levad-o em considera- ""'on ... os, _~,ocupa. os. ue.ua c :;tru:u '""'l"o "R "A·sc·o.Nc·~·~s TOnREs 
~ · ·... · · . d • . mais ta.ro.eH. 9 • v _ . .c>,U"-'· .~-~;- -

çao: n. que. os-novos 1n ices do "la..t.a~ E S ,. · t . · Exato Sabe V Ex~ - e ouvimos há 
!~"J-minimo são decretados tendo em . • 1.·. ·.Presl~n .e. cc,mo 0 telefu~e1 ouoo · uando "se tratou rlo robléma 
Vlsta a eleVação do ~usto de vida DO.. ObJ~to _d, .USO mdiSpe~'1SéV~}; cara ~dz ~O saiá~io~minimO - quem v1ve dçsb\ · 
p~rfodo a.nt.eri~r. isto. é. o que ·vai da ml •11~ se. O!'Ua caro, - r.oo..ll:len e e formà de sal{l:rio não tlode ma"ts ter 
VIgên<lis. do ·utt1mo aumento até a.~d"'- as 1D1a1~,se que, . nesta terra ·de 90 · 1• , d d t · d 
cretaêão do. nôvo Q11er dizer ·que '"a milhõ~c 4e. habitantes-, ainda. se tenha. ~mAa, 

1
•m1 P1 •1a•a ené ro ;: ca.sa, . { 

d t • • d~ : · · êste quadro primitivo e e ·1' c a e um "'em socta que 
. ecre ·!lç"~ o novo, salarto-mfnlmo S . Pi'e 'd te ·v · Ex~ h . deVe ser repartido entre o pm'c> e é 
tem em v1sta fazer face à elevacão do -. r· · 51 en. • .. con eceu, pol' isso que -em tõdos os paf~es ci-
cnsto de vida llO!> âo?..,e mêse-s ant_er!o- oomo eu;_tam~em conhe_ct, 0 telefone viliiados ·se' not'a uma tendê!ícla à.' 
res à sua vigêaci!l·· - de m~Jyela.. ~t~u a.-dlzer que.~ .... te- ·estatizaçil-o dêsse servjço. No Bi'asU 

·.Não é· para. fazé.r foce a possíveis ldo;ne d~ !;lamvelã. era mais_ ef~t ~nte éamifiharilOs para isso. 
aumentos. futuros, que Yirã.o, Inevità~ do _que d: j;\outomático. 0 P.a:•s cte,_;~eu v. EX~ citou o caso d'o Estado do 
veimente1 como têm \'ÍlldÕ no ·decor:- .e. 0 telefone andou pa:ra ~ras. . Rio. Uma zona do Estado do Rio Qye 
rer ds. n()ssa _"História. Dai porque, Um .tllll'ado:x.o, que tambem che~a .a é sêrvida pela antiga com.po.nhia_ _ 
Sr. Presidente, é de ~stranhar que c!tocm-... As !'êzes, ob~ém~se_ uma llga- Brasileira de Energia. Elétrtcil, 'á 
rumnciem, que !s.çam· programas de çap i~ternaclonal ma~s ráplda. d<? aue. qual ~era subsidiária da :Bond . an 
televiSão sóbre os no.vo.s nivels de ,_;ã- por exe~plo. de Brasflt..a Pr..!'a ~ GuaM Sháre é encampàda., . hoje come em­
lário-mf.nin:io e os mesmoS não sejam nabar~ ~ do Rio cle..J.a:rml:ro pa:ra.- 00 pr~a esta;aL Entretanto,' ad()tr,u es­
àecretados, cB.us.ando )s.to prejuízos à subúrbio~ de ~.~ngu e ~Iadureira. . sa ·mesma técnica.: que, V: Ex' atabou 
economia dos Trab~lhâioJ>es. nue· s..e O Sr. iDOntícto Gondtm -.Permite de· refe1·ir, que dizétn ·inspira.du no 
não fOr autnehtado em determinado. · ExQ. ~m aparte-? · · Fundo .Monetário Internacionl'.l. -e 
nh~e1, já. ter.á diminufrla suá Ntnac!- O SR-t VASCONC~LOS TôRRES t que é a realidade tf\rifária .. MM $Ó 
õ.'ade de aqufsieão, porque· terá deixst- ~~ Com Jlr~zer. . · . pode ~have,r realidade ·tarffária coin 

; Essa· revisão· se tem verifiCAdo no 00·. Q~ receber, dUrante es dias em que o Sr. WD1{1nfcio Gondtm. - Xfeth•a- re-alidade .eco. nõmica. .e com ·realidade. 
tP'af.S/ anualmente', em ·;-azão· da elev~ o decre!Q não foi nubHrado. -:: · ment.e, .o; p oblema: tel~fone e.stá sendo .social! . 
§âó. C',.onstante do Custo ·<te vida e da Sr. ~e:sldente. f~o a pêlo ao ~!. nndto. b~tn colocado ;m I'V .. Egtl, Hâ, E o tesUlhtdo é que V. .Ex\1, além 
luflaçiio .que· ~tnd.a nfi.o foi debelada. .. Ministro ·do. 'I'l·aba1ho pata que de- potém, QUil"ll senJço- ·público óJ.ret.,a.- de ter ventilado êsse aspecto como 
A:'-.Odó ri.no; tão logo expira o prazo- de· crete. 1ogb-' o nô\ro- Salâr.lo. -m. inl..M. o·,l:n:ente.11&ado·tt .êsse, q.. ue'-é o ãa en. el'-. conh~cedor. de causa . que é, porque 
.U.'l tneBes de. vigêncfa· do úiHm.o. salário, mesmo aue ai~uém ái.ga qu~ os P3tf!· . .gia. eletrica. Cada dia sobe o preço e embora senado.r· nela Paraíba é mui .. 
'ão- fixados· novos fnd!cQs dé -renjusta~ dos não foram concluídos. bursn~"' o Cil.da ·disl d~cresce n. qualidade a e.s to chega.do ã -Baixada Fluminénse. 
_piento do "mútimo'' em. todo o PaÚi. ~ ri.e fevereiro houve. tempo· sun- condiç5e.S. d~· fornecimento. Podemos, sabe que os corto uilo avisados de 

. . i 
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f elet.ricidade afetam 11 produção. Um para refolça.r o argumento de Vo.s.Ea.l cuja. cttpital apresenta. tnfs ralhas,,Decreto n9 54 252, <kl 3 da setembro 
fôrno, por exemplo, que seja ctesli- Excelêncm, tJ·a.zendo subs1d10s ~u seu }1() que dlz respeito ao telefone, de de 19M). 
ge.do sem aviso prévio poderá causar apenas ao que ocorre, em Bta~tlla, manetra alguma pode~a ap1es::ntar~ Sr. Presid.ent.e, desejo !llnda co-
prejuízo enorme para determinado substancwso dl8CUrso, quero l'CJf'rJr se no quad1o das naçoes ClVlhZ'ldas. municar a V. Exa. que cnvmret à 
tipo de 1ndúst.rla. · . 

1 
sôbre a questão de telefones e a Gostaria, ainda, na parte de tele- Mesa, para o necessáclo despacho e 

o Sr. Domicio GOttdim - pertei-, qu~stiio de energia.. Sólue o tel~ .. ·cm':: fones, de direr que entre os Uo'ts Es- encaminhamento, mals üS seguintea 
tament.e. 1 V. Ex~ dlsse que, muitas Yêz!:s, tPn- ta dos. que tem comumcações inrer- requ~'ti.-imentos de informa~ões· 

o SR VASCONCELOS Tó'RRES, ta ligar para uma. reparti cão - na~ dependentes - o Estado do Rio e o Ao Poder Executivo, atrnvé3 elo 
- Eu ctiY.ia a v, Exl.l - como estou I r a o 'senado por exemplo ~ e a ,s,;·u- Espírita Santo - apec;A.r da vizl- ~inistério d~ Transportes - Com:is- j 
fa1ando sôbre 0 problemª- da Com- ção viável que encontra e ir de au-l nhança, é com extrema dificuldade sao de Ma.rmha .Mercante -- sob~e. 
panhia 'telefônica - que êsse da. 1 tomóvel diretamente tratar dn zs-J que se consegue uma ligação. / di.<;?~nsa de servtdores por par.te ao 
energia elétrica está a. merecur 11mlsunto que eSpenwa poder ~ratar Passo agora. a 11ma outra partP. da;o~·Setvtço de Transportes da Bala da. 
exame; êsse sim merecia. um TPM tj através ·de ligação telefônica. Irsk~. é' minhas considerações. \Guanabara. . . 
rigoro~o. Há cois~s que não se con- U!na falha que não ,se justifica, nnmal _Sr. Presidente, estou. P!'eocupado; ;'\C? ~?.der Exect:.tJvo, all'l'.V':'I ~o. 
:;eguém compreender. A Companhia CI-dade moderna. 1 ~obre ~s chnrnadas obngaçoes rea.- 11!1rus~e~JO do Intel1lOr -; D:::-lüti &o-~ 
Light, por e~e~plo, hoje ;·ecebe do I O SR;. .. VASCONCELOS TOR.:{~S, JUStáveJs do Tesouro N~eional~ I Zie ~la.,agem do, R.o Ca.1s~, .em 1Ia.- 1 'Estado. emprestnnos vultostssimos. e:- Umn Cidade que. com o. pena~ u1-, (Lendo): · gé Estado ~o Rro d~ Janen-o. . 
~ó ni'p é estatal porque. quando se to anos, é velhu no seu sister:--l-l de O lançamento das Obl'i,pçôes Rea- M.f\~ tf~detd Ttcu.tJYo, ~f:~~.:; ~I 
jala nisso. surgem. invariàvel'I'E'nte.:comunicações. · justáveis do 'fesonrn :IaciJnnl, em i InlS.erlO 0 n erior --. ~ .. ~ 
os defensores da iniciativa prlvu.da, 1 o Sr. Edmundo r .. evi - Se v. E..'\.:1 1~~. obedece':l a propôsitJs ben.l sm- bre dmgagem .d!? .canal qru .. sa:-A.a-. 
t•t1tre os quais eu me situn. ma<; t·m pedir uma ligação para o Rio de Ja- 1 bJCIOSOs. O Sistema reprrsent!lrm. f.ol ~ona, 1~t~m1~1P1~1 ded Sa/ J9ao d~ 
têrmos. porque ael1o que ela é um' neiro, ~assará _ meià -hora- cham:mjo; aleg·ad?. "O papel ~e nma pPça no ~~a,Pod: 0 Ex~ t'o 0 e ~~1~f0 · •0 
dos :;in tomas do regime democrátlc. o 

1
· a Esta.çao Central. A resposta, mn\ .. 

1
' mecar;Jslro enlao lmplnma.dn. para j Ministério r do Int~ri~r~ s~re! tfb ,,.~-~ 

mas não podemos relegar a piar-o ~e_: tas vêzes. é apenas no sen~ido de qu~ o:gamzar o mercado d.e f!aOJtu;s, n~- ~ ã d . d . ttd fl c.l _ 
cundário certos tipos de s· .. l'v·co d" o sinal estã ocupadl> isto depois de 1 cJOnal, reordenar as fm'cl,lt'.l'5 publt~ 1 çd 0 da aJU .6 . ~Iomde Aa. aos agRe • 

•• • • " '! " 1 • ' . cas restabele e1· ·'d'l ~ • • os o Jnumctp!o e nr<ra 'os el~ na:urezn pubhca como e 0 rln Es- • Cinco ou dez minutas do sm3l de · • c o c1 e 1.0 .n·h_ p.tpeiS I ~-•·ct d n· o ' 

t • ' 1 ela .1 A · · - do G0ve1·no e conter R ntl"Ç ·o·· ~-. o o to. 
~aao.- . . . 1 maua. ~·~. mu.nas. vezes. nei.n t N' . . ·t . -"' ·,.,,. Sr. Prc~1idente, êstes os ast.utJtos 

Entao. o ~tado fmancta a 1 Io-hi-, l resposta nos dJo, upos cmco ou "et" I . mguen! maiS ac:r~dl rn::J.. lw B~""-1 d .· ct•· d h · .. "" · t t t' ê .. - .s!l em tttulos cmlttdos pt'lo Poder que eu evet.Ja versar. no .<1- e Lo-
c:~m quantias fabulooas, e es.sa Com- 1· en a l'/as para se obt -la. Nr> que. p·'bt· 0 . • p d . . t 1 j~> agradecendo a atenráo de me.ns 
Panhia fa ·e d 1 tanO'e à questão d e e · · 1 ' u IC . POI~ esse o er na m:.n o -· . . . . z 1 messas e u~ro para o. ., .. e n rg1a.. amt a se afastara da neces.sãri ol't , 1 j nobres pares. lMwto bem. . .1Iu•ío 
exterwr. elevando suas tanfas e nfio 1 0~tem. ouvi .qms trabalhadores tX-igltranti· 0 cmb'l 0 ~- P :1 ~' 1 ,-ce beml. 
prestando o serviço que a par1!Cipa .... ·phcando a dificuldade em que "i<: ('11- • t . 1 re. 0 ~ · ::• 1 c~n 1

Q
0,E'!l, ,,. 

çüo f.nanceira exiHíria não do pró-; contram, porque muitas desfas p~_s-! ~an ;J~~as, :t~t tomadm.-S d ... pnpt.IB. O SR. PRE:siDENTE: 
prio ponto de. vist; ec~nôm!co .. m~J :::-oa.s, especialmente as duas com 1 aA ~~\t~ ~~ ~~.~~mo .goternatnenl.al.l (Pedro Ludovico) _ com a pala­
do ponto de vista ~10ral, ou se1a, p~- quem f~lava eu, mor_um no Gant~-., na úrea interna, veio a cunstit .tl:· _, vra o nobre Senador Raul GiulJc:d. 
ft.U-~e por um sei'Vlt,:o o que !!lu nao, em cn.~lUhas construtdne para !'t!SOI- entre muitos outros. como ,..,e :-abr, 1 (Pausa) 
meJcce. 1 ver. segundo dtzf'n;., o problema ha- rator de agruvamento :.lo pr0ee.s.sol S. Ex'!- não está presente. 

,V,?Hando a? problem~ telefone, Sr., bitac~o~al d~ -~-ap~t~.l. PoL'l bem: a 1 Jnf_lacionãno nn país, '>Ois. imp{I!"Si- Não há mais oradores iH·;~nt(,s, 
Pr.;-.tdent~ c _Srs. :-)ena~ore\:1, v.j ern_presu. conce&~wnáua. 01~ melhvl, o oihtado de recorrer il. [>0\t))G.IV;]. pr:- _ (Pau.\aJ 
Y.x-s vl!em u.QUl em BtMih~, onde 'D.T.U.I. 0'-! o D.F.L. Hl.XOU e;::as vada o Governo ~mtt\u rttmbnhas \ Nü(1a mais havendo ·que tratar vou 
tne parece nilo há ~ desculpa do jô-, c:~~s pequ~nmas em NCr$ 1.50. (de papel-moeda para. •!Oonr o<J ~,;1- ence1rar a sessão, designando POJIU. a 
nb do bt.cho -- se há jôgo do bicho 

1

1 Nelas ex1ste apenas uma ,árJ.pada, ces.s1vos detJc;ts orçanu:: 11 :1rl!'~ ljUe 'Oidmana de hoJe a scgutBte 
('m BrMtha. deve ser mUJt.o clandcs- no. quarto, ctraudo, por consegt:mte . ociJI'reram. 1 
tmo e tle-va haver porque 0 c,nnpo dificuldades para a ha.bit:l.ção doo j 0 país canuuhava pli d , t OUDEM DO DlA 
de futebol .. e uma ~>anca de bklletrol homens que ~Ivem nas c1da~es ;"'U•P- fmaucetro. uma .ampla l,~>l~tCJ.e .. ~l·t~=~ Ses~ao em 13 de ma.rço de 1068 

. é ?a mdol_ do nOOJ-;O ca.boclo - -pelo lites, porque, ,tquele_s que reclamara!n mflac1on:nw. !ot então ;.-ornHtl.;da. . 
m~nos. eu ~ão vejo,_ as~1m o:;t.emnva.-1 um reJóg-10 .~.,o c,.onsegutram. t:áta~ 1 ~ata. s~1vi-iÇ>. E a.~ Obrit>;J.t·ô~~s Rea- \Qunrta-je1ra) 
ttH.nte .. !\S hsta1>. nrr.:: P08tes nem t:011- pagan~o, m. dmut .... a. contagem. pou- ;_ JllStaveiS serlnm uma p>!.;:a impor- 1 t'~ntrn~ao" de b1Cl1e1rOS nus est'juinas. ~ mu..:s. ~e ~Cr$ :l.OO. Por~ant,"J, não; tante do sistema a ser obietivado 
na o ha esnt~ a.rs~meut<>· em .Sr::lo:iU~. i ha. cnteno JU..,to na mtHlC'lro ct~ se através des..<:a Jl9lítica. · Discussão, em turno Unic'l, do· ?lo-­
mesmo por ~ue nao há mquina.s n~rn' cobran.•m essas t.I\X1\.'l. To.xa-se tlma i Acontece que 0 rent.!imenf· d. de jeto de Lei du. Câmara n9 14:.: de 19G7 
postes como n_~ Rio de Janeiro .. suo' cnsa se1~ Utu;J.- vt!rifi~u.9ã.o, ::met1as terminad11. pe a de· um ~~.3\~m~· de= I ln"' 464-B,67, na Casa de 'l~~'•?l.!H~J, 
f>a~lo ~ NJt~rot, nw~ em dete,·r:u.na-1 por ~q.ollo Que os venrwad_ores . do! peude. exatatJent~ da '!fit·;en(i,1 cn:n: q_u~ transfere a sede da Junta de í..:on­
da.,. ho1a.s 11ao se cot.lsCf':l_:H:, d~ 1na-! E!CPB.-t ta.m~ü,o de Fôrça e lJU7~ tma- 1 que chegou a ser montado c çum que l mhaç~o e Julg·amento de Pl'OprH p:tra 
ne ;1 a alguma. uma l.Hl:'a~ao de O;.pu.- ~lnnm. Q:l_c" .:;eja: Do.f ser o d.!F:_CV:'SD t foi acionado, no seu todn, 0- !li'Ópno dviar.~un, no E~tado de Sergipe - 5~ 
t'('l.1o para o parelho. ~ I de V· 'E.{· lnlllt-o _oport.uno, · "!taü - .'!6, .'Sistema. j Reg1ao da Just1ça do Trababo, tt:>n.::hJ 
Quanta~ e QnanLM ve?.cs eu tenhQ no que l.~.~;nge ao Rlo·de Janeiro. co_~ Ot:_a, a monl..1-gem c a t.XP\'\H;:io d:l. Pareeeres iav<n·áveis. sob n's 142 "! 143 

ten.te.do ltgu.r d() im!~l em q~e resido ~o ~aml>m.n no _.r~ue $e retere .a. e.'>!·R j po!itica' anti-inflaGion:lria Pnt · no.&«<.J 1 de _1968, ~a<; 'Comissões: - r' c Lcgis­
tputa.; o S~nado e mlo ?OtlSl~o. E a: api a! ... ~-~Jrectso -u~~a._.P).:~VIdent!a :pats 11ão atingiram atê ··,~or,l. dt!.laçao Socml e de Finanç,t:l. ' 

1~éc.mca fot t.ã.o aperrcu;o-;t.da. llCla • pa.ta_ cOIIJI!U tal dettc;encJa num uma forma s1üisfatôria r 1nno ll·io ~ • 
l'Zncs.scm. que .. a._pós muito temp1} de 1 serv.t9'o QUe devrria s..f?>r o methor do, novlda:dc .para nin~uém. n:. ohjctlvo.i! 2 
~tuwer ~!do ~e1ta n cha.m11da, o te-le- I ~ra..stl~ p dt;: comutucaçõe~ telcfõni- ·iniciais que a justiflcnra:n. E 0 in- 1. D!scm;sã?, em .turno tinico~ do r'ro­
·Kon.e ~a o _::.InBJ de ocupado. E aítcas. li: ele .'lt.r:da muHo recent.e. F.:n- 1suce.{So relat:ivo. ~o s_L..;t.eu.t<hühjcfiva-jJeto de Le1 da Cantara n<? 14:~, de 19tH 
·-~Ola wvesthta. O recurso, Sr. Pre-1 t:etanto, prt:cts~ d·~ :,e~ melhorado. a do vem a SJglllfJcar. ól>~'!<~ment'! }eu 1tu? ~~4 B"-~·7, n.a.Casa de on~c.m1 q<.e 
1-J dente, é apat\har um carro e tra·- !1_m de prol?orcwnar a populaçao das de:.a.just.amento t\ reahdn.oc, !modtficp. dlsposittvos do Decreto ·1ei u'} 
:-!.aJ: do que porlerin ter ts'!do tratado Cldn.~es sntt!lltes_ condiçõe_s de energ-!aj A..o;; Obrigar:õé$ ~ajust.'tni."i t>.<;fJ.o;2?fJ._de ~5 de í'everelro de 1967, que 
pe.o telefon('. I a PlCÇo a~t"('..!;S:Yt:l e na{) ext.>rs1v01 a merecr'r a atençf.lo espca'Ji. do Qo-~dJspoe sobre a orgauizaçáo da Admi-

:.\'Ias .. Sr. Pre;-.ideu~e-. 0 a.:~-mnto que. cmno ora e ~obrado. Asstm. q_ueria j vêrno. \>elo fato mesm.? .u~ con-;t.tl~i- nistração Federal, estabelece d;-retri~ 
1\Cste mstante raz com que eu ocupe enxertar no dJs:curno de V. Ex"" apêlo 

1 
rem peça de uma poHhc& que n1t0 17..es paro. n Reforma_ Adminbt~·ati\':t e 

l
lp, atençlin. dos' Srs. Senadoms, decor-! p!t.ra. que :Jeja revisa-~~ a taxa. às nt-, est4 produzind~. no seu :::<'niunto, os dá o.utras providênCias: te1 1do rarc­
te dos anunclos que tenho visto 11 m .. I Sll.S populares permtt.Jndo aos habi- .resultados prevtstos. 'cer tavorav~l sob n9 125, de 1Jü8.d;J. 
,~la_m~nte ôivulgadoo pel-J. Imprensajtu.ntes des,'la coletJvidade· tirar uma l O que prOcuro através U:o Jlre1:?n- Conüsstio de Serviço Público Civil: 
canoca. flunünense, pauhst.a. e bra.si- vantagem da energia elétrica. j te reqtíerimento é concUtT ;f parn 
.~lense: 1'Coutpanhlas fa:-:~m chamada i O SP... VASCONCELOS T6H.H.ES ·desnudar alguns fnt-oo oá~tc'JS nu a..'i-- 3 
de capital". } - V· Ex~ retratou bem D que ocor-1 s~nt.?, com vistas a tra;;·.tr c-om ur- Discussão, em primeiro t 11 n 10 do 

. ?das ell pergunto, Sr. Ptesi'ient.e, I r~. tantQ no Q~le diz respeito ao ser- .genct~. o p_robl~m~ int.t;iro 'J.'l.S .Obr_í-~ProjN.o de Lei do Senado ~:" .ÚJ. {ie 
pod,.:-.mos confiar em quem set·á 0 : v;ço de commu.caçõ&.o~. _como rel<ttiva-1 g!lções Rea]ust.aveu; à a.roa dcmocra- 1967, de autoria do Senador vascon­
b.Vadsta de uma. cmpt'êSil que, t.endo 1 ~ente ~ energJa rhHrtcn.. Esta rea4 f ttca do debate po.~1anienla:: -- P.o:s. celos Tórres, que modifica a. redarão 
todos os recursos para se ap.resen"arJh.dn.~e e. pungeut~, chOOolnf.e e injus- 1 nl?''l.S~ debate as lmhas ?o fntrec.sselcto parágrafo Unlco do art. 142 ·da 
O. altura do progresso brasileiro, faz ttflca.vel. I pubhco referentes à ~~ten:l. p".lder:'io I Consolidação das Leis do Trabnlho, 

.
·,:om que .. hoje. se meça 0 nossl) sub- I Quanto ao telefone, Srs. Senado- ser d~col.rertas e def~mdu. " tendo Pareceres, sob n9s 128 e ll9, ~e 
des~nv?lvtmento, justamente. pela; res, 0 'Ill~~ servtço que Pi e:s~, da- :Es~nbado nessas ra.zõf'..s, Sr .. Pr •. - 1fl68, das Comissões: _de Ctmstitui­
,ICB.rt~lCla de comuniCrt<iÕes em nosso t..nndo do. maugurnção, há. cêrca delsi~ei.t~. estou envi,ando uma mter-!çãCI e ,Justiça. pela constituei(Jltnl!da~ 
Pafs! . 8 anos, relembt:o que, de uma feita, ptetaçao ao Sr. 'f'dn~lstr~ t.a. Faz~.n- de; de Legislação' Social, pc-.u re:jci~ 
~Eu g·o-"tana. Para que est.a fala estando no gabmete do fa.le.cüio Pi'~· da pll!'a que me .mrorme, I ção. 

,!hao f.icas'>e ~em o sentido qüe lhe de- sidente Castello Branco, S. E.x"' te"·e 1 1) T~f:ais .anuam de recu!'sO~ 1íqui- 4 
. oejo tmprinur. que as nossas :tut )fi- QUb ~azer -urn chamado para a oua-ll dos . orl!pnãnos . de. s.ubsct tçào dM Discussão em· prim 1 0 , ,. , r, 
;dadrs, que o Ministério dns Cmnur.J- nba a1a e, em meio à conversa, em- Ohngaçoes R.eaJ~~tãvet,<; do Teso:.JrO·apredação 'prelimin .e J :."· 1·-~.t .c,om 
caçõe.s, que o CONTEI. pesqui ora. em se tratando do priml"iro 'Nacional. contabtltzados em 1964 - ! 'e RI a .. oH;:: ! 'l.ClO·· 
bem. para se saber se êsse em~~:;;:~ ·man,datário do Pais. da autoridade' 1965, 1966, 1961 e 1968 (até .1. pre.SP.n- :~~lii~~et 110'\ t~rmos) dd art .. .'ii5, do 
dinH·nto anunciado pela Com ~n:n. t máx1mu, a miem-onda falhou 

1
. tf:' data). . 

1
. f' n t' 11 Crno , o P.ojelO de 

~ "l'elefônica BrasUeíra tem vià~,fud~ i Houve nova tentativa e. . . .' ~) Tot.uis anuais dos. desenlx>ho<; Let do Senado n~' 10, de 19HS, de au-
de ou se uur povo de boa fé .. . 1 scnrlço do PaF .ci d' _ ... orno o feitos peJo Teoouro Nactono.l, para 1 torl~ do Senhor .s.enador V~sco~;cclos . 
o brasileiro, vai ser, no~a .. ~~~t: j vla-rádJo o P;es~en~~loepôd ded ~J uma atender, ao. resgata dt\S Obr!gaçóe.:; IJ11rte~,3q8ue7 modifiCa o a}'~l'JO ... t cl.a . 
chamado a contribuir · d . · utilizar Mo d' e "'a.. se Rea.Justó.vel.3, na mesma ftuxa. dl' - n. · O , de 26 de agosto ·le 1960 
~ara que a. CGmpax\l;ia mll.r 1\ f ~1~15 • perante' ofi~~~üslS~e SÊ.x~X! a _m11n, tempo referida nq item anterior, fLei Orgánlcn. da Previdência Sr.~'l.'i) 
Brasileira preste "' 1 e e o.ncn 1 é possf 1 ° rc1to que se 3) Método de calculo adotado pnrn e lhe altera e acrescenta par,''l!mtío;,;, 

.'"deYe.·ia prestar ão~c~~7vf:_dq_ue eta encontr:;,ám a~stm. ~v~::nar-se de a fixação do vo.lor uomim·.l unitár.iojtcndo Parecer sob n~ 1-62. r!e FIGB. da 
f O Sr. Edmundo Lcv· _ e. . . • ! Brasília.". H .f! seu a m~te: ".Não i dn.s .Obrigf:LÇões Reaj~tii.,·&s d.o Te-· ComissãO: '!>e Constituição e .J',:'li-;s, 

I
V. F...'~:~ um aparte? :A - ;~ulutle I fera favoráve~>;l~, CQJflo ha, l atmos-lso1~. o NacHmal;. con.:nderanüo o tato 

1

1 pela reje1çao por inconstitur•om hd:.1 de 
, · ssen 'm~;n o . . a que o Pres dente e do Q-M êaBes valOres diferem al,.,.U·· 

""táoradOrJ O as5unto d~ que v. Ex? os M~n1stérlos permanece!J!Jem em mo.s ~ doo que oorillm 'Obti'd 1! 5 , , 
f$ tratando nao se Circunscr<>v à Brasília,. No entanto ·m fiel ... \o, 'n\n ° 
c:daGe do Rio ti'.! Jnne\rn 1 ~f ~I _ cornunlêo.çõcs rà.t' • 0 ~ 1 .em .. .e. de c~ t!. . VL,~:M' eia dJ. 1:-)i~bç.lo Disri.lS'slio C'm prlruetro turno rco·n 
mente, êle atin~e todo o n·~a.sJl n M~ I dJD. o cont1nuap 1\ -~=;c .g. tn1p.t ~c\ et:~rm~ l.~ ~SSJ~.n .. to. A~Lel nú- !10.preclnçã.o preliminar dn constltu.:!•J­

. ~ · , . · rn ~~~~~~~ _, r1_ .··~ .. T~o -,~·~ 1~ o ..!!!J:d!El!-~--~ ..... ~-~-Htii9 us_ ü_Q 

' 
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, Regimento Interno , do Projeto de !-c..i 
do Senado n!!. 77, e 1967, de autoria 
do Senhor Senado Vasconcelos 'Jtr~ 
i:es, que modifica o artigo 31 ..!a r..d 
nl? 3.807, de 26 de !agõsto de 1960 íLei 
Orgânica da Previdência Sor.ialJ ; tel!­
tio Parecer sob n9 161, de Hl68, Ja ·~o­
missão de Constitl ição e Justiça, pela 

1 
rejeição POl' incot stituciinaliC~ade. 

A' /SOS 

CALENDARIO D 
TRAMITAÇÃO 
NACION~~JL 

S PROJET()S EM 
NO CONGRESSO 

1 
Projeto de Lei 19 8, de 1968 (CN). 

que "Emenda dis ositivos Ja Lel nU­
mero 5.292, de J de junho c:e 1967, 
que dispile sôbre prestação de Ser~ 
viço Militar pelo:s Esudnntes de Me­
dicina, Farmácia, Odontologla e Ve­
terinária e pelos Médicos, Farmacêu­
ticos, Dentistas e eterinános - Pre~ 
sidente, Senador Cattete Pinheiro;­
Relator: Senador João Abrahão. 

Dia 13.3- Dis ussão do p.ro;etoem 
Sessão~Conjunta, às 21,30 horas. 

2 

Projeto de Lei n? 9. de 19()8 (CN), 
que "Instituí, em caráter üunporádo, 
à licença extraor inária. e dá outras 
providências''. - Presidente 3en1clor 
Mário Martins; elator; i)cputado 
José Llndoso. 

Dia 13.3 - R união da Comissão 
para apreciação do parecer Uo Re­
lator, às 10,00 h ·as, na Sal::l. da co­
missão de\.Finan as do Senado Fe­
deral; 

Dia 15-3 - A resentação do pare­
cer, pela Comiss~ o; 

ATA DA 12~ SESSAO, EM 13 
DE MARÇO DE 1968 

Sessão Legis!~ ··iva Ordiná­
ria, da 6'\' Legi,)afura 

PRESiDtNCIA DOS SRS.: GILUER­
r_ro MARINHO, PEDRO LUDOVI­
CO E RUI PALl\lE!RA. 

As 14 horas e 30 minutos. -
acham-se presentes os Sr-1. Se­
nadores; 

-....... 
S. 29,03. A bill to amend the In- United Statcs of Members of th~ 

tema'l Revenue Code o{ 1954 to li- Brazilian Parüament. 
mit the maximum rat.e c! percentage . There are 12 Members presen~ 
deple!i1::n to a rate of 20 }Jerc=nte: wh:::se names are a-!5 follcw;,: 
· Be it enacted by the Senate and Hem. Guido Mondin, Senator. ~ 
F-Zouse oj Representatives OJ the Uni- ~ Hon. José Mandem Fllho, Deputy. 
t-d s·:L~s o{ Amcrica: ~n Congresp Hcn. Teofilo Pires, Deputy. 
assembled, That (a) rectlon 613 (b) Hon. Geraldino Dos Santos, Depu-
(1) Cf 'the Internai Revenue Code of ty. 
Hl54 !_relating to percentage ó'epletion Hon. Lauro Münteir0 Da cruz, 
rate for cil and ga,s w=lls) is amen- Deputy. 
ded -, .t Hon. B.aymundo Brito, Deputy. 

t 1J .iv~th resuect to taxahle YCal'S Hon. Padre Sousa Nobre, D<::puty. 
beginnLlJ.g in 1968, by sttiking out Hon. Haymundo Padila.J., lJ~pUíl'1 
"27 1'/2 J:el'cent" and ins3rting in lieu Hon, Levy Tavares. Deputy. 
th~reof '·25 percent"; Hon. 'Yukishigue Tamura, Deput.y •. 

(2) with Te:<.:.,..,~c~ to taxable years be~ Hon. Ezequias Costa, D?puty. 
ginning in 1969, by striking ou "25 Hon. Jo.sé Carlos Maya, De:puty. 
r:ercent" and inserting in lieu the- Mr. Ptesidcnt, these distinguisht:d 
reof "'1\21/2 percent; and fríends ot' ours ar-e here with Mr. Da-

(3) with respect to n:n::ao1e years vid wayne Smith, a former citizen 
begiuning in 1970 and Sl!lJsequent o-f we.:·t Virginia, who is the cnordi­
rers striking cut "22 l/2 )'ercen-::." natcr cf congressilmal )uneheons 

Adalberto Sena 
C'::car PasSas 
Alvaro Maia· 
Arthur Vh·gílio 
Milt<Jn Trindade 
C a ttete Pinheiro 
Menezes Pimentel 
Luiz de Barros 
Manoel Villaça 
José Ermírio 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 

and inserting in lieu theteof "20 and Iw is returning: from BraziL 
~ percent''. 1 should like now to pr·eserit the 

(b) pection 613 (b) (2) of the In- delegation to the Members of the Sw­
ternal Revenue Code of 1954 Creia- nate pre.s·ent in th'2 Chamber; and, 
tlng to percentage.depleticn rate f<lr following that. will ask for a 5-tminu­
.sulfur uranium, and certain Cth·'=l' te recess so that Senators may meet 
deposits) is amended - this distinguished delegaticn from 

Aloysio de Carvalho 
Eurico Rezende 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos 'I'ôrres 
Mário Mattins 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
João Abrahão 
José Feliciano 
Pedro Ludovico t 
Fernando Corrêa 
Guido MQndin 
O SI\. PRESIDENTE: 

\1\ ·w~th l'f""J>2C~ b t:txa.b1e years bc- Brazil. 
ginning in 1969, by striking out "23 Mr. YARBOROUGH. Mr. Presi .. 
perc~nt'' and imerting in lieu thereof dent, will the s~na.tor frorn west 
''22 lÍ2 percent"; and · · Virgiiüa yield so that I may make a 

(~~J · with r,.,snect to ta>cab?e ~·ears sno.·~ cm1.1ment aboult the v:i.Siting de .. 
b-eginnln in 1970 and subsequent legation? 
v::ar<>. b•1 strl!~ing- úU7.. ''22 1/2 pt·r- Mr. BYRD of west Virginia. I am 
cent" and inserting 111 lieu thereof very happy to yield to the Senator 
''20 .percent''. from Te2'\as for that purpose. 
Th~ analysis of the bill (S. 2903), Mr .. YARBOROUGH. Mr. Pl'lesl .. 

presented .b;y Mr. Williarc·.s of Dela- dent, it was my privilege to he a 
wa1·e. is as !ollows: member o! the Interparliam-entary 

Dia 16.3 - Pl blicação do pa.rceer; 
Dia 20.3 - iscun~ãt) do. l'JOjtto. 

em sessão Conju ta, às 21,30 horas; e 
Dia 3-4 - Tén ino do prazo de tra- · 

.tnitação do Proj to. 

(Gilberto Marinho) - A lista. de 
presença acusa o c.ompan•c.mc-nt') de 
25 Srs. Senadores. Há númer~1 re­
gimental, declaro aberta a sessão. 
Vai ser Hda a ata. 

O Sr. 29 Secretário procede d 
leitura da ata da se,<;são anterior 
que é aprovada sem rleJ>«tes, ' 

ExPLANATION" OF. DEPLE'l'IÓ:'l" BILL J Unilon df!legatiOU Of the .United Sta-
tf-~. wl).':n i::; Yent to Brazilia the ca­

Perventage depleUon. -- This bill pital of Brazil, in 1952 to a.ttend the 
reduces ali percentage dep}:õ-tion ano- i'arlJamentary Un!:on ~oniert!nce of 
wances which are currently above 20 that Jean. They made available to 11S 
per cent dcwn to 20 per cent over a the facilities of their beautifal Par­
thre~year period. In 1968, only the liament building. During the ses.s~on.J 
oH depletion alioWance would be af- _ and r have attended .similar .ses­
rected.. It would be reduced from sions in other nations on othet 
27 1;2 per cent to 25 per cent. In continents - we have neveJ: been 
1969 it would ~ further r~duced to treated nwre·hospitably than we wer-e 
22. 5 })er cent and in .addition the pre- tr.eated in Brazílía while the confe­
sent allowance of 23 per cent appii- rence was in progress. Thel."e we1·e 
cable to urruúun and sulfur and to a at least six Members from the U .S. 
host oi 4'Strategic" mjnerals mined senate there. and Six Members ot tlle: 
in the United. States wollld also be- u.s. House of Representanves, as weU 
reduced to 22.5 per cent. ln 1970 and as other staff officers. For <\.bi}Ut 2: 
ther<õafter. the..se r ates would be f11r- weeks we t.oured Brazil, il':tf)ndiug ma­
ther reduced to A permanent le\rel of eks we toured Braz.il, attending ma-

COMISSAO PA LAMENTAR DE 
DE INQU ITO Mici'J:A 

1 
Comissão Pari, entar 'cte Inqué'dto 

Mista, criada n s termos do Artigo 
39 da Constituiç o Federal, destinadà 
a verificar as repercussões sõbre a 
saUde, do uso in iscrirl'\inado de ado­
çantes na alime tação popular.· F're­
sidente: Senado Milton Campob; Re~ 
lator Deputado I edroso Hort;ll, 

Dia 20-2 - Re nião da Contissão; 
Assunto - Di cussáo e votação do 

Roteiro dos Tral alhos; .e 
Local - Sala da Comissão de Re­

lações Exteriore• do Senado Federal. 
Hora - 15,00 ora.$. 

COMISSõES M STAS NA FQF..M 
DO ART. 29, ETRA b, DO I\llGI­
MENTO COM M 

1 
Comissão Mist destinada no exame 

da Legislação C afeeira, da e.:;trutura 
do Instituto Br He1ro do Uiiâ o a 
elaboração de Pl ojeto de Lei que'a1 ua­
lize e consolide aquela legislação e 
que reestruturé essa Autarquia. Pre­
sidente: ·senad Carvalho Pinto. -
Deputado José 1 icha, 

Dia 13-3 - 1 eunião da Comissão; 
Assunto - n·scussão e vr~anã.li' do 

Roteiro dos 'I_'rf balhos; 
Locãl - Sala da Comissão de Rela­

ções Exteriores do Senado Federal. 
Hora - 15,00 hf;ras. 

2 

Comissão M' ta destinada ao ~­
do dos proble as agropecuál'ios e seu 
reflexo na Eco omia Nacional ~- Pre­
sidente: 1 Sena or Fernando Corrêa; 
Relator: Deput do Breno da Silveira. 

Pia 12 - Re nião da Comissão; 
Assunto - iscussão e votação do 

Roteiro dos Tr balhos; 
Lccal - Sala da Comissão de Rela­

ções Exteriores do Se\lado Federal. 
ij:1i'ra - 16,0 horas. 
Está encerrat a a sessão. 

(Levcmta se a sfls-são 4s n no­
NU e 4ti ., -tnu_tos) 

O ·sr. 19 Secretário lê o se.­
guinte 

EXPEDIENTE 
OFíCIO 

Do Sr. Secretário Ge1'·1.l do Minls­
térjo de Relações Exteriores, nos se­
guinte_s termos; 

Em 8 Cle março de 1968 · 

DA~SRC--t;-430.1 (42) (22) 

Visita. de parlamentares brasil(!iJ.'O.S 
aos Esta-dos Unidos da América. 

Senhor Primeiro Secretário. 

20 pe.r cent. , ny meettngs. 
Mr. WILLIAMS of Delaware. Mr. cn behalf of those of U.."~ v.rho at-

President, I also ask unaniri'lous con- tende~ ~ I do not see other . .:, wh() 
sent: since the one bill would crdiria- attended on the floor - and on be­

Tenho a honra de passar às mãos rily automatically be referr~d to the half of the entire Congress, 1 want 
de VO..SM Excelência, em anexo, cópia\ Committee on Financ·e, that our to thank our visitors from BrazU 
do ext-rato do 41Cong1·essional Record" comtnittee be given jurisdiction over for the Q;reat hospitality they ext.en­
referente à sessão do Senado dos Es- the various proposals in both bills. ded to the u. S. delegacion &t that 
tados Unido.s da América,. ealizada no TitE PRESIDING' OFFlC:ER. Will mest.lng in Braf:iilia.atwhtchnleeting, 
dia :n de janeiro ó.'o con-ente ano, the smator cla.rify- bis request, a-& ineWentany, a 1J3razilian hea.d of the 
que registra a visita dos membros da to which committee s}lould have it? , Jinteruational ·Parliament-ary Unri:on 
delegação de parlamentares bra.silei- 'Mr. WILLIAMS of Delaware. The was elected. _....., · 
ros ao Congresso no}te-america.no. Flnance Committee. ·rhe bills deaJ With '-this int.roducticn, l '\Vish tiB 

Aproveito f, oportunidade para re-· with propose·d increased · taxf.s but express our openhearted anel warm 
novar a. Vossa Excelência os protestos aL'io propo.se certa!n .-expenditures thanks for the way you treated the 
da minha alta estima e mais: distinta reductions. and I am inh''1dUcing Members of Congress in the U. S .. 
consideração. · them as a packag~ bill for reference delega.tion in Brazil. 

to that committee. Mr. BYRD of west Virginia. I 
Sérgio Correu. da Costa, Secretá-rio THE PRESIDING OFFICER. Wi- thank the SenaLoil' for his retnarks. 

Geral. thout objection, it is so oró.'ered. Ma'. President, l now present to tha 
EMB. WASHINGTON 82}430/(42) Mr. JAVlTS obtained the floor. Senare the cisitin~ members of the 

(22)/1968- ANEXO Mr. JAVIT8. Mr, President, I ask d~legatio.n fl'IQID.th~Brazilian Parlia-

CONGRESSIONAL RECO!l.D 
SENATE 

Ja.nual'l/ :tl, 1968 

a 25% goed reserve to supPort its 
currency. Specifica.Uy, this s-ection 
removes tlle gold cov,~r from t;he date 
o! enactment with respect to Federal 
Reserve Notes, U?-ited States Notes, 
and Treasury Notes of 1890. This 
section incorporates the text ot S, 
2857 introduced January 22, 1968, by 

e Hon:orable John Spaxkman, Cha­
irmlm. Çomtrlittee on Ban'<"in~ and 
CurrencY. ~ 

The bill intl-oducedbyMr. Wi11iams 
of Dela.ware, was received, r>ead t:wice 
by 1t:s title, reterred to the COmnüt­
tee on Finance, and ordered to be 
printed in the RECORD. as follows:; 

unanimous consent that I rnay sugge!it, me.nt. · ' 
the a~ence a: a quorum without to-- Appiouse Senators resirig. 
sing my right to the flOOl'. RECESS 

The PRESIDJNG OF'FiCER, Wi-
thout objection, it 1s so ordered. The Mr. BYRD Of West Virgínia. Mt. 
clerk \Vill can the roll. President, I now move that the Sena-

The bill clerk proceeded to caU the te stand in recess for 5 minutes. 
roll, Thc. motion was agreed to;,_and (ar 

Mr. JAVITS. Mr. Pl"esident, I ask 2 o'clock and 30 minutes p. tn.} tll<S 
unanimous oonsent that the order for Senate ~k a recess. . 
the quorum call be rescinded. 1

, At 2 o clock and 35 mmute::; p.m.~ 
. the sen,ate reassembled, when called. 

The _PR~SI~lNG OFFICER. Wüh- to order by the Presinci'lng Offíoer 
cut ObJectmn, 1t is so ordered_. (Mr. HOLLINGS in the chai:t) . 

VlSIT TO THE SENATE BY A DE-
L1"GATWN l'ROM THE PARLIA- ECONOMIC SACRIFICJ!;? NEEDED 
MENT OF BRAZIL. IN ADDlTION TO WAR "TAX" 

~fr. BYRD of West Virginia. Mr. Mr. JAVITS. Mr. Preside;n,t, per-
F~'" {~ :t, it gives me great pleasure, 1 . ·~~~ '"J xtr~.ordinary aspect 
indeed, to invlie the attentlon ot tha of today's speeches by the Senator 
Senate to a.- v!Sit.ing delego.tion to the l from oelawa.re and myGelf is in t11e1t 
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c.1~t.iguH:r. c:m.oidering tlle. fac.t.. whi-~ C'bservada, p_ortanto, a uus0nci·t. ~e 
ch I now rep.resent as such to the 11:1otivo ponderav~l ~ara l.lcompatibJ­
senate, tha.t theí.l· prepa:·a.t:cn wa.s hdapde nada ~~us JUSto e coeren.t_,e, 
no':. c::.ncz:rted m any waY; and y..:t, scnao o remzdiC? _pre.sente que _VJ..·a 
in e.ss::nc~. they .u·rive at the sam2 l'a:r.;zr cessar a mJUStiç_a1. _peil.UJUn~o 
conclru;icn, noLwithstanding the fact àqueles que com sacnfh::I?S maud~­
that the Sena(r.)r frcm Delaware is tc.s se p1·epar~t?- para as hd~s .?o_ d~; 
consídered to b~ quite a conservative reito, o exerC!CIO pleno ~a pro!ISsao . 
Senator, and I am ccnsidered to be ·. 3. O Pa~recer da. com:s~ào. ae ~~~s­
liberal. I t!ça da Camnra _ fm nes~!'> ~e~·mos. , 

tiça, atendendo às pon:i~r;.lç:õ?s do! tle 11 de nu.tubro de 1967. tratando­
coruelho Federal dh Orde·u dos Ad-j Ee d,;, decfsfi.o unânime, da Qual !o! 
vogados, recon1e:nda a l:ljeiçã'l G.o 1f.te1atOl' o eminente Minist.·o Gonçal-
projeto. / ves de Oliveira. 

Sala das Comissões. em 7 de fi!:\'e- 3. A matéria não ofer~ce qualquer 

Thnt ind~cates to me Mr. Pre.si- . ~.P~la aprcvaç~o . do PrOJeto: E 
dent, that we do underStant'i what t JttrldiCO e. constltu~JOnaL ·Assma~:­

d t b"' don"' abcut the situaticn . se que ~ Item VI do art. 8·1 do l!.r 

reiro de 1963. - Jtilton CatiZJJOS, - complexidade e, nela, -tpena;:; o que 
President'l!. - A111ónio DaLbin.o, Rt.- se evidencia foi que a Lcl do Esta­
lator. - Aurelw Via1ma. - .4.loy~io do do Rio Grande do Núl'te, número 
de carvalho, - Rui Palmeira. - 2.942, de 2 de outubro de 1963, ao 
Carlos Lindcnbág. - .fo~atJ11,í.t ll!a- criar o nlunicipto de Serdnha, Ues­
rinho. - Petrõtlío Porte! a.· - Al~~- membrado do de Santo A:l'.t nio, fê-
ro Maia. Wil:;on G01ZÇ(!l1'1!3, lo, escancaradamente ao 'lrr")pio das 

· condições prefixadas .na let orgânica 
nee !> o .... ~ • tatut0 oa Ordem dos Advo;,ados m-
of ~~r country. , .· . clui entre us que estão l;!~p~dldiJS de 

PareCer 11 ç- 171, de 1968 d{)S Municípios daquela un!dadc d'l 
Federação, violentando, adzmms, -
preceito expresso da constuuição do 
Rio Grande do Norte, .!n·,5_o vigente. 

~1:_1 .. BYRJ? of West V,rgl?.!_8· 11-1r. advogar os ''chefes d~ :e~:viçü'·, pelo 
P1eddent. Will the l?enatcr ;}t..-ld? que, a nosso ver, pers!stu·a a UlCVli\-

Mr. JAVITS. I Yield._ . I patibilidade quanto àq'.l<!es que. nas 
Mr. BYRD <;f West ~u~m1~ · \Vonld diversas. repartições iJÚbticas, rxer­

the Senator kmdly distmgmsh bet- çam as funçõ2s de cont~dore:.; Ge­
ween th~ two. for the record? .

1 
rais cu Chefes de Serviy,')S ;;e Con-

Da Comissão de Serviço PúlJlico Ci­
vil, sóbre o Projero de Lel da Câ­
mara n9 115, de 1967 < n-1 55-B, de 
1967, na Casa de orig~·,,tl, que al­
tera dispositiVo da Lei ·~9 4.215, de 
17 de abril de 19"3'3, •]lte dispõe !)ô­
bre o Estatuto da Or·lem ;los Ad­
vogados do· Brasil. 

Mr. JAVITS, If the Senator WL. tadoria que, êsses, têm ;on<lições pa­
permit me. I will sa.y that to make ra exercer o "tráfico de Jnfl11ências" 
that. dístinction would take me long~r contra que .sàbiamente. a ,_.Jci mímc-
than to make the speech. But WI- ro 4 _215 de 27 de abril de FJ6'3 ali- Relator: Senador Cu~c::; Linden-
thout b-clng facetious abo~t it, I th~k nha as proibições inscritas no Ínen- berg · 
that. by and Jarg"::!, the dif-ference hes cionado art.. 84". Tivemos oportunid3da dL na CO­
in how <me votes on social welfare 4. A comissão de JustL;a do se11a- missão de Constituição e .Ju.mça, -
and interna.tional progratns. I beUeve à o, ao que esta informado 0 Relator acompanhar o Pan:cer do Serrador 
accurate stanó'ard. desta _preposição, tem, _l<t!va rar:l.s Antônio Balbino, que recomendi. a 
that this broad description is a fairly exceções, adotado o cri~ério de n5o rejeição do presente Prilj.1L), 11-m vir-

Bu~. Mr President, •does indicate concedex facilidades à tramitação tude dos seguintes pontos: 
that we do know that there ls an dos projetos que visem a modifir;ar 0 a) a Lei n'? 4.215-63 é re1ativamen­
e:xtraordinary confluence of opinion quadro ,das incompalil:lilhJ<~Cles para te recente e, na sua ~lab-oração, f'l)i 
0~ what to do abcut our country's o exe~·cício profissional (1ª' advocnçia dedicada especial atenção às inCt):n-

·\.tua.tion. The qu.estion is whethe1~ ora ftxados, por e_ntend~r que ~l~m patibilidades par& o ex~rcíclo pro-
l · d t t d L el t t e- fissional da Advocacia; We w·n do it. nnd it is ~his que Sl':\n e se ra ar e ei r a.,Iva,~.en?} b) é inconveniente o o:cc.e.<,So das 

1-o which I wish to addtess my re- cente (11'? 4.215, de 27 de abnl dr;- alterações isoladas. que a.eal:larão 1101' 
markS. 1~63) e n. cuja ela~ora1~ão .1?i deci- l' 

The adnl!nistration has declared dida .espeCI_al atenç_ao, çons•Clera. - desnaturar o própric. si.stem!t das in­
t b t compatibilidades baseado em consi­

that the Nation ís in an emergency am em, ll_.lconyemen e 0 processo derações de ordem ética int.r!!lSeca­
siWation at hOme and abroad - an d!ls alteraçoes 1~oladas, _ctu;. a~~~a- mente vinculados ao e-x:·~rcícb do 
t~mergency that requires an increas~ rao pnr ~esnatura_r · S' .~LO\YI\O ;:,l!::.te- munus_, advocatício: 
1n already high taxes. Anci' yet the ma das. mco~patlbtlldades -~a.seado c) o Conselho Federal da Ordem 

· · · f 'I d t ot the em COllSideraçoes de ordern fÍICa ln-

4. Nestas condições, tr~nslúcid'l. é 
a procedência do acórdão mzã~ pela. 
qual, concluimos por se'J acolhimen­
to, nos t"Jrmcs dQ seguint.c: 
PROJETO DE RESOLUÇ.i\f.) NQ ::o, 

DE 1968 

Art. 19 Fica susp:m.sa ct e·..-:[!cução 
da Lei número 2.942, de 2 de outu­
bro de 1963, do Estado do Hio Gran­
de dõ Norte, que crion o município 
de Serrinha, desmem"Jra...:.o d'J de 
Santo Antônio, nos têrmos do ttC'o;·­
d:'\o do Suçq-emo Tribunal Federal de 
30 de agOsto de 1967, -~ua declarou 
sua inconstitucionalidade nos nuttls 
da representação número 642, de ~2 
de outubro de 1964. 

Art. 29 Esta resolução entra ent 
vigor na, data de sua puoltcação, re­
vogadas as disposições ~m cnntrário. 

Sala da comissão de Justiça em 
12 de março de 1968. - ;llOJlSio de 
Carvalho Presidente ~m exercicio. 
- Antó1Íio E albino, Relator. ·- lVil­
son Gonçalves, - CarlOs Lin·J~niJe''J• 
- Edmundo Levy. - Al!:cno !ria1a. 

Josaphat Marinho. 

Parecer n9 173, de 1968 
admllustratlCn h as a1 e o Sv .. ~ trinsecamente vinculados 110 eyercí- dOS Advogados desncons~lhiL a acei­
priori~ies for 11!-ilitary over, , ~ivill:l~ cicio do munus advocatíci'J. tação do Projeto, pois h concessão 
:m~ndmg that .1s always r'áf~Hr~~il~ 5. Para fixação de el!teudimwto preconiza "importará em privilêgio· 
~Such emergf3!1~1es. It has so .v

1
. 11.an uniforme a respeito, no entanto nus de determinada classe >ie servtdores, d p· ., 

to set. rn·for!ttes among the Cl hipóteses futuras que, segundo se !a- abrindO-Se um regime de exceção ao Dcpr~~~:~sd.~ L~ d~naç?;~~~raso~~~e 10~ expe~dt~ur% them~l~es. _, ~, . forma, estão a caminho _ opinaría- princípio das incompatibilidade.:; Cllll- de 1968 (n9 867_B-67, d~ Câmara), 
':f'hi~ 1s the refll r-;ason f(,, tLt:: tuziy mos que, antes de uma decis:w final, sagradas no art. 84 da r.~~i nQ 4.215, que autoriza 

0 
Poder E:r:eclttivo a 

thmkmg th~t dommates_ so much of fôsse considerado êste pal'eccr corr.o de 27 de abril de 1963 (Es1:atuto da abrir, pelo Ministério do ltlterior, 
the dlscuss10n ~ncermng the eco- de caráter preliminar, enviaml{)--te Ordem dos Advogados d? 3rasi1). 
~cmy. The plam fact is that cóp,·a do mesmo ao Conselllo F·ecteroi em detrimento dos pressL-.postos que o crédito especial de ~Cr:;s ... , ... 

1 tl • II d f d • ' 406.000,00 íquat1'0centos e -"'.::.'; ''1fl t.hc dome.stic emergency n 1e da Ordem dos Advogados para 0 fi'm 1e ser~"m e un amen.o' . l 
d - f d'd p · t cra.zeb·os nouos), para attm! er a .. 'urns and ghettos cteman s a ·,de que, com a possível brev1·ctade. a A e; . ..:Çao de en 1 a ~elo l'O]e o N 

w é d d · dm. f I N s programa e.qpecial de J'l;grr ... ;oes m~ mais alta auto1-ídade t1a classe dvs . na ver a e, ma tss Vf: . o er-
' advogados envie a esta comis.csãc• os viço PUblico há advogados cml tàdas ternas. 
, doutos suprimentos de sua :>sclarerA:- as classes funcionais e sena incom- Relator: senador FernanJo CCil'-

lo · ·- ·to" preensfvel que sOmente os c-ontado-- rêa: 
PARECERES 

Parecer n° 170, de 1968 l c ra opmmo a respet · res viessem a ter .30mpatibilldade 
Da Comissdo de ConstUuiqão e .Jus- I~ ~ Responde_ndo à solidtação, para 0 exercício da Advocacia, ainda Com a Mensagem 119 7l)5, de HH.i';', 

tiça, ,sôbre o .Projeto de I"ei d~ Câ- as.•nm se pronunc1a o C~-?selh-~ Fe- mais quando a. própria Çonstitnição o Senhor Presidente 1a Repúbiic.:~. 
mara n9 115, de 1967 (n? 55-B, de de;a.t da Ord.em_ d~ Advo~ados. proibe a desigualdade e os ravoritis- submete à apreciação rto Congresso 
1967 _ na Câmara), que altera ·~Il_l refer~nc_Ia ao ou,;·o de:-.sa 1 mos. Nacional projeto de lei ..,l1torlzanj.J 
dispositivo da Lei n9 4:.215 de 27 Egregta comissao, sob o 11· Hl9'-CCJ,j . . . . o Poder Executivo a abra·, pelo Mi-
de abril de 1963, que di~põ'e Eóbre de 8 de novembro de H.l•.i7 t~nho a Fixado ess_e. ~ntcndim'!nto, opm;J- nistêrio do Interior, 0 credito espc·· 
0 Estatuto da Ordem dos Adt:Qga- ~on~a de comunicar a Vossa Excê- mos pela reJelça-o do pre.,ente Pro- cial de NCr$ 406.000,00 (quatroccn­
dos do Brastl. lencm que o Conselho Feder~I da. jeto. . __ , toz e seis mil cruzeiros novos) pura. 

Ordem do.s Advoo·ados do Brasil e:n Sala das Conus~oes em 12 u.e mar- atendet· a prOgrama especial rie rui-
Relator: Senador Antônio Balhino.

1 

processo anterwr: decidm 1 r!an'tfPs-~ ço de 1968. - Ruy Car:te!r.>, _Presi- grações internas. 
I - Em parecer prellm•.uar de 8 t.·u-se contràriamente a aprovacão dente eventual. - Carlos Ltndt:.n- 2. Dispõe o artigo zq do projeto 

de novembro de 1967, li :Provado por 1 de projeto semelhante ao quf! cons- berg, Relator· -- Paulo Ton·es. - que, •·para' fazer face à de.spc~a au­
esta Comissão, sustentamo3 o se- tí!m objetQ de sua constHt!l. , Adalberto Sena. ~ Manpz1~S Pnnert- torizada na presente Lei, tica anu-
guinte: 1 A concessão estabelecida no proje--ltel. · lada a importância corr~spondehte. 

"1. o ·Projeto nº 55, de 1967, oti- 1 to de lei da Câmara dos Deputados constante da Lei Jt!:l' 5. 139, de 8 de 
ginário da Câmara e de autoria do sob n° 115, import9rá =m p:rviiégw Parecer n'? 17'?., de 1968 dezembro de 19661 no s·Jbanexo ... 
sr. Deputado Edgard de Almeida, de determmada classe de .se~·vtdore.:: . _ . 4.15.00 - Mjnisterio do Trabalho e 
propõe excluir duas incompatibilida- abrindo-se um regime de f'xceção uu I Da. cou~lSsao de Ç'?nstlbJ:.çao e Jus- Previdência social - 4.15.11 - De-
des previstas no art. 84, inciso VI, princípio dru; incompatibilidades con- tzça sobre o Ojtczo n9 .2J-6'i-P-MC partamento Nacional de ~'400 de Obra, 
da Lei n9 4.215. de 27 d~ sbril de sagrado no art. 84 da Lei n9 4.215, de d~ 16 de novcmln-o de .~.0?7, 4._o Pre- a que se refere o programa.-- 16 -
196,?, as atividades, carga.s c funçõ~s 27 de abril de 1963 tEstatu·;o t..l-a Or- szdente do s_upremo T:t~nnn! Fc- Colonização e Povoamento; Suopro-
de ccntador de qualquer serviço da dem dos _AdVOóados do BrasiH, em 

1

. d_eral, encamm_ha1}dO coma. anten- grama - 02 - Pilanos Esptciais de 
união, do Distrito Federal, dos rss- detrimento das pressuposws que lhe tlcada do acordao projeTldo rws Co!onização e Povoamento·•. tota't-
tados, Territórios e Municípios, bem 1 servem de fundamento. autos da ReP_re:rentwac. n9 642, do zando a imf.><'rtância de NCt$ ... , . 
como autarquias, e;ntidades para-es-·j Nessas COJ.1íÜç.ões, o ,co.iselb.) Ft.-~ Estado do Rw 0'rande_ da N!}.rte. 406.000,00 ,(q'uatrocentos e s<:ls mil 
ta tais, sociedade de economia mista dera! mantem sua pos1çáo, desacon- que decZa:ro1L a mcon~ütuc•onauda- cruzeiros novOô). 
e emprêsas administrativas p{'lo Po-- 'selhando o acolhimento da medida de da Lel·n(l 2.942, de 'l de mLlubro 3. Em Exposição de :Wntlvc;. 1>ôlJre 
der Público. /em exame. de 1963. a matéria, os Ministros d•J Interior e 

2. A justificação do projeto ê a se-1 . Apraz-me, nesta oporttmu:i l.tt~. as- Relator: S~nadcr. Antõn:o Balbir.o. do Trabalho e Previdência Sodal P!'--
guinte~ I smal~r e agradecer a arenção. que clarecem; 

"O dispositivo ora alteratlo da LeijV. Ex:a. está. dispensando à Ordem 1. O Sr. Presidente do Supremc od que ·o ~ecreto-lei n,_ 200, de 
n9 4.215 de 27 de abril de 1963, in- dos Advogados, o que faz .!.estacar o Tribunal Federal, para oo fins prc- 1967 transferiu a com!)eU•nri.t d~~s 
cluiu entre as funções e cargo3 que I espiríto de colaboração· tlo Pre.c:iden- vistos no arhgo 45, :ndso IV da assuntos da radicação de popmta.-;.õc.-;, 
incompatibilizam para o exer .::í~io da te da Comis:3áo de Justiça do ~enado constituição vigente. en:::am nhou no ocupação do território e migrat;>õe·~ 
advocacia, os de contador do Serviço P..m relação aos problemas desta en- Senado, por ofício de 16 de noveth- do Ministério do Tl'abalh:t e Previ­

, Público em geraL l, ticlade. 1 bro de 1967, cópia autêntica de acór- dência Sociai para o Min~z têno do 
A prática, todavia, veio demons-, l!?eço. recel)e-r c transmit;r n.os no-- 1 dão proferido p~Io mais ·:tlto PretO.. Interior; 

trar a nehhuma· razão e me.:;mo des- bres componentes (\-êsse ór3'áo _os r rio nos autos da represl-!utnç.lo nú- I hl estar se11do elaborado um rlu-re­
nece.r.sidade dessa incQmpatibilida.de protestos de aprêço dêste Crm~"lho \mero 642, d-o ~tado -lo ~io- Grnnde to transferindo tais atrfomçõ~-:. be·r:. 
legal, uma vez que os contadores do Federal e sua Presidênci·l-. - .•Jrt- do Norte, pelu qual toi declarada a cqmo o acervo dos bens con.~ti!PtlVü·· 
serviç{) público pelas atri~uições que muel Duarte, Presidente, 1 inconstitucionalidade da lei daquêle dos· órgãos cQmpreendid•ls, p·.1rJ. o 
~P.s. são .P~rtinentes t~m funçq_es III - _Pelo exposto e I!OJ1í::Ídcr.tndo 1 Estado, do número 2 942, J" 2 de ou-- Minist-ério do .If!.terior; 
tecmcas limitadas e nao mantem o ~ntendrmento adotado por esta Co-~ tubro de 1963. · c) que o MtmstérJo do r:-.lJ.'Ii1o e 
conta. to direto com interes..<:ados, nRo missão, conforme salientado no item 2. O acórdão, que cram,Hcn em Previdênéia Soc1a1, no r>nt.'l- dJ, trn. 
havendo, pois, o perigosO- tráfico de! 4 do nosso parecer prelimina;·, sonws julgado foi prolatado f'ID 30 de• agõs~ /do em vi.sttt o disposto no Derr:-lo-h i 
lnf1u~ncia. . 1 de parecer que a comissão de J·.1s-, to e publicado r. o Di! rio da 11ntic;a, n° 2{10, de 1967, deixou de m::l11ir, 11:1. 

•• 
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previsão orçamentári IJ:.lra o exer~ .concluindo, aquela comtssão opi- Parecer h'? 176, de 1966 Pela Lei Complementar u9 3, ~e 
cicio financeiro de 1 68, os .-ecursos nou favorà.velmente A concessão da. dezembro de 1967, originada do Pro-' 
necessál'ics ao tuncio am<:u:,o dos re- reforma do Soldado Walter Pereii'a. Da comissão de Finanças~ sôõre o jeto de Lei n'~ 17, de 1967, parcial-~ 
teridos serviços e ór ão.s, o mesma Barbv.sa, elaborando para. tanto, O Requerimento n9 112-68, do Sena- mente vetado, verifica-se que, apesar"' 
acóntecendo em rela. ão uo l\:Iini.sté- presente Projeto de Decreto Legisla- .dor José. Ermirio de Morais# solicí- de lido, o último veto, em sessão dO 
tio, do Interior, razã pela qu:~.l tor-- tivo, tJosteriormente aprovado naque- tando ao Poder Executivo - Minis- 17 de janeiro dêste ano, no Senado 
111a-se indispensávo! a abertura do la Casa do Congr.esso, com parecer tério da Fa~endcr- através .da CA- Federal, não foi êsse veto, nté boja 
referido crédito espe· ial, que repre- favorável da comissão de constitui- CEX, informações sôbre exportações objeto de_ deliberação do Congresso 
senta a quantia mü ima nece<;sária ção ê Justiça, a qual assinala não de algodlio e outras indagações. ~Nacional, quando o artigo 4'5, e!n que 
p.o funcionamento d tais órgãos e haver vicias que possam invalidar <f nos baseamos para esta questão de 
serviç<Js; Projeto, uma vez que o acidente de }telator: Senador plodomir Millet ordem estabelece: 

d) que serão utiliz dos c.Jmo Ie- que foi vítima o soldado Walter Pe- O presente Requenmento, de auto- !1 
cursos os que não for , usados: para reira Barbosa, evidentemente, OC!:>r- ria d<J eminente Senador José Errni- Logo que receber.o ~e~r do veto 
tal firo pelo Ministé io do Tra-balho reu em serviço. · rio de Morais:, solicita ao Poder Exe- aposto. a qualquer prOJeto de_. le~, 
e Previdência Social, constantes ao rsto considerado, opina.mos pela cutivo através da CACEX (Ctn-te· a 0 Presidente do Senado o fara ler 
Oiçaroento da União para o exercí- aprovação do presente P~cco de oe- de CoÍnércio Exterior) do- Banco· l~o na _primeira. sessão do .Senado 0 

c:io de 1966. . . ereto Legislahvo. Br:i>sil S. A., informações sóbre ex- envlai'á_. cópla ao Presidente da 
4. Segundo consta do parecer da Sala das Ccmissões, 20 de !everei- portação de algodão e outl:as illcla- ~;~~ao gg~ r~:gut~, con~o-

Comissão da. comissã de Orçamen- ro de 1968. - Mílton Campo.<:, Pre- gações. ...- ~ . .g . • c a a?- e-
to da Câmara dos De utados, "0 Mi- sidente. - Alvaro Ma~a. Relator. - O Requerimento revela a preocupa- c~den~Ia minil:Ila,de l5 :lias e,,ná-
nistério do Intel'i.or firmou ao Re-- Petronio Por_tela. --: Carlos Linc_I.en- ção c~nstante do ilustre senaclor Jcsé ~a. de 25 dlas •. 
Jator que a verba ci ada como con- berg. - Ru.z Palm.en·a. W1Json Ermir10, re1ativamente a &ssuntos de No caso em exame, a contar rle 17 
tra-partida para. a 1 espesa foi re- G07tçqlves. - Josaphat Marinho. - interêsse nacional, dentro de.unta sa- de janeiro dêste ano,. os 25 dias ter-
gistrada em Restos a Pagar". Aloysto de Carvalho, dia ação. fiscalizadora que' 0 Congresso minaiam em 11 de fevereiro próximo 

5. Como se verific • trata ·se de - deve exeicer. passado, durante o periodo da convo-
corrigir lacuna. existe te, oriunda da Parecer n9 175, de 1968 Todos_ os países em processo de de- ca~o extraordináría do Congresso, 
natural confusão , asionada. pe1a _ senvolvunento clamam contra a re- Nacional. 
transferência de servi os e órgãos de Da C?mtssão de Ftnança~. s~bre _o quena v~lorização dada aos seus Pro- _Pergunto a V. Ex~ qual o com.,or­
ãmbito da competênc a de· um pr.ra Pro]l!to de Decr-eto Le!liStatwo 1tu~ dutos prunários agrícolas e rn•Ilerai"' tamento da Mesa do Senado em face 
outro Ministério. mero 6, de 1968, (n'? 33-B de 1967 suas fontes PI'i~cipais e div~âs. ''' dessa situação, para cumprir e- res--

Evidentemente, tais óigãOs e ser- Cá ) d • t o B 'ta d' ·t- - t · viços, de relevante nterês::;e .social, na mara que enega pravvmcn a rasil importa, geralnlente Pro- pe1 r os 1spos1 1vos regunen a1s que 
podern deixar de ter l .uecessarir1. co- ao recurso interp9~to pelo Tri!Junal dutos industrializados, e isto coÓsome reg~m a ma.téria. . 
be-rtuia. financeira a s~u ·tunciona- de Contas da Umao, para a tm1. de quase tôdas . ..s divisas ~·Jnseguidas Nao poder1a V. Ex!;', Sr. Presidente 
menta. ser mantida a reforma do Soldado com as e.."Cportações, Os- produtos Pri:_. Gilberto Marinho, abreviar o prazo 

6; A proposição, co- 0 se encontra., Walter Pereira Barbosa. máric.!? Só terão reais beneficios l.-a para apreciação do veto-apõsto a dis-
dá. a solução correta ao '!!lso, cum- R 1 t 8 d - d - balança ~e pagamento da pafs, co:U positivos do Projeto de Lei <l~ .:;, de 

d _, t e a or: ena or Argemu·o e Fl- a execuçao de wna po!I·t1-03 IIaclonal 7 de dezembro de 1967. prindo notar, ain a er sio.o a endi- gueiredo 
óo_ 0 disposto na ali ea c do n:rt~t~ de .t;xportação através de: Os Srs. Deputa<!os estão nnprcs-
64 da constituição d Brasil, ou s~"!- O Egrégio Tribunal de contas da a)· fiscalização e contrôle da qua.U- sionados, porque tem que aptesenta:t 
ja, indicada a fOnte e receit~l. cor- União, tomando conhecimento do pro- dade dos produtos exportadow emendas até o día 15, an~es, portan­
respondente~ cesso de reforma do Soldado Walter b) contrôle das quantídades seu to, da decisão do Congresso N'aciqnal 

7. Diante do e:x:po~to e tendo em Pereira Baibosa, negou regJ.Stro á re- destino, fretes e taxas a 'Jao-ar-' sõ~re os dispositivos vetados na Lei 
vista nada haver que ossJ ser opos- forma,. juJgandp inap1icál'e1 à e:;pécie c) atualização de preços- n~ r.'rerca- de 7 de dezembro de 1967. 
to ao projeto do po to de vi3ta fi- o fundamento legal invocado. Esta do internacional, acompanhando as E V. Ex!!-, que, ao certo, vem estu­
nanceiro, a Comissã de Finanças decisão ocorreu em sessão de 15 de suas oscilações. dando essa,. matéria, com gran::le de­
opina pela sua aprov ção. fevereiro de 1965. Os principais responsáveis Pelo sejo de dar uma solução equânime e 

- Sala das Comissões, sm 13 de 1n'ar- Põsto que não seja comPetê~1.cia da bom cumprimento dessa pol1tica são segura, poderia, ao certo.:. Jevelar o 
ço de 1968. ---: Arge ~ira de Figuei- Comissão de Ji'ina.nças 0 ex.a.l.1e jurí- o Poder Executivo e as firmas ex- seu pensamento, o processo que está 
redo, Presidente. - Fernando Cor- dica-constitucional do caso, verifica-se portadoras. empolgando e interessando, particular­
rêa, Relator. - Adol ho lvran.~.:o. - que a denegação do registro ar:oiou- Como se vê, a iniciativa do ilus- mente. à Câmara dos Deputados. 
Jt)ão cteotas. · - Pes ôa de Queiroz_ se no princípio da não retroatividade tre S~nad~r José Ermírio de Morais o SR. PRESIDENTE: 
- Leandro Maciel. - Jo,~é J .. eite. - das leis, ou seja da regra de que os sintettza toda essa Política Nacional .,. 
Clodomir Milet. - O car Passos. fatos são regidos pela lei vigente ao com o desejo de resguardar o,<> 9Jtc~ <Gilberto Marinho) - Resp.ondell"" 

tempo de sua ocorrência - tempus e legitimas interêsses da nacão sen- do à questão de ordem formulada pelo 
regit act. do, portanto, altamente louvâvc.-1' Sr. Líder, Senador Aurêlio Vianna, a Parecer n9 174 . de 1968 

Da Comissão de Con~ !itulqáo e Jus­
tiça, sóbre o Proj to de. Decreto 
Legislativo n<? 6, d 1968 Oti!mero 
33-A-67 - na Câm ra), aue dene­
ga provimento ao recU1·-."0 intrr­
posto pelo Tribunal de Conta:; da 
União, para o fim e ... :1.'3r mantida 
a reforma do solda o Walter Pe­
reira Barbosa. 

Relator: Senador A varo !-."laia. 
O Tribunal de Con as da União, 

em sessão de 15 de fe 'erdro de 1965, 
hegou registro à relor . a. Uo Soldado 
1Wa.lter Pereira Barb 'sa, por co.nsi­
deiar "inaplicável à pécie o fun­
damento legal invoca o, em face do 
'disposto nos artigos 3 , par:lgral<;) 3<?, 
e do 60 da Lei nll 2.3 0-54''• ' 
· Face, porém, a..os ar umentos ccns­
tantes da Exposição e· Motivos n9 
:14, de 8 de setembio e_ 1965, do Mi­
nistro da Guena, o s nhor Presid~n­
. te da República auto izou fóssem os 
atos praticados na f rma. do artigo 
66 da Lei n9 830, de 3 de setembro 
de 1949, diante do que resolveu o 'Il'i­
bunal de contas,· por decisão de 14 
ide dezembro de 1965, conhecendo do 
despacho presidencial, ordenar o re­
sistro .sob reserva da c>.oncessão em 
e.prêço. 

A Comissão- de Fisc Uzaç5.:l Fina.n­
teira é Tomada de Co tas, da Câma­

ra dos Deputados, esclarece que: 
1'Quanto à co petência do 

Congresso Nacion I para co!1he­
cer do recurso e: officio L'1ter­
post.o, pe1o Tribur al de Contas 
da União, da au riz3.ção prf"d­
dencial para o rE gtstro sob re­
serva, permanece na. legislação 
Vigente, face ao d sposco no § 79 
do artigo 73 da c nstituiç:lo J'~ 
dera!, quando ad ite que o Pre­
sidente da Repúbl ca poderá au­
torizar a execução dt~ atos, repu­
tados ileais peJo 'rnbunal de 
Contas, ad retere1 Ctnt. tio Cun­
gi·esso Nacional". 

Realmente, quando ocorreu o "'r 1- Diante do exposto, nada haveil.cto a· Presidência, atendendo a sugestão de 
dente que incapacitou o Soldado Wai- opor ao Requerimento no §.!nbito da S. Exil-, a seguir vai comuniCd.r, ao 
ter Peretra Barbosa para 0 serviço c?rnpetência regimental desta comis- Congresso Nacíonal que antecipou pa~ 
ativo do 'Exército ~ lei em vigor 11ão sao, opinamos pélo seu encar.1inha- ra o ó.'la 20, às 21,30 horas, a. .sessftO 
lhe permitia a refonna, nos Íênhos mento. - conjunta já. convocada _para o dia. 21 
em que ela fôra concedida posterior-- Sala das Comissões, em 13 de mo.r- do corrente, que, por sua "fCS era. uma. 
mente. Mas, tendo-se em vista o ço de 1968. - Argemiro de Figueiredo antecipação da data inicial, Já q11e. 
tempo da concessão da reforma, !::1. lei -_Presidente. - Clodomir Millet,Re- ao decidir questão de ordem, ·idêntica. 
nada dispõe sõbre sua ap1icaç~ aos lator · - Oscar Passas. - Fernando levantada pelo Sr. Sena.dor J{Jsaphá 
fatos anteriores, mas, a concessão da Corr;:a · - Jodo Cleotas. ~ Pessoa Marinho, foi o veto antecipado. 
Iefonna arrimou-se na lei que a re- de Queiroz. -José Leite. -.lAanàro Esclareci que a data de 20 é a mais 
guiava ao tempo em que dela se to- M.aciel - Clodomir Milet. -- A.rthur próxima para ser fixada., nos LêJ.·mo.~ 
rnou conhecimento. Ademn.is, se é ver- Vlrgílio. - Adolpho Franco. -José do art. 45 do Regimento Comum~ qJe 
dade jurídica a regra da irretl'cativi- Erm:.rio.- - estabelece o praZo a que V. Ex" se 
dade das leis, é também certo que esta 9 SR. Al.J'Rii::LJO VI.\NNA: referiu e que medeia àe 15 a 20 d1as. 
imposição·.cede ao pl"incípío de huma- Fica, assim, aceita a sugestão Co 
nidade e 'justiça que autoriza !\ re- Sr. Presidente, p~ro.. uma quest..1.o eminente Senador Aurélio Vianna. 
troatividade qua.ndo é para 'IJeneticiar de ordem. Quanto à tramitação da ma.térJa, a 
a parte. E 1sso ocorre no. prese11te 0 SR. PRESIDENTE: Me.sa entende que as ·emendas podo-
caso. . rão ser apresentadas ao projeto t3.l 
Naturalmeut~. em razão dÊsses ar- (G1lberto Marinho) - T~m a. pala-- como foi enviado à sanção do Sr. 

gumentos, o Presidente da República vra o Sr. senador Aurélio Vianna Presidente, naturalmente, rejeitado o 
autorizou que o Tribunal fizesse o re-. para uma questão ·de Oidem. ' vete, terão tramitação 'llormaJ, cçmo 
gistro da concessfw de reforma sob o SR. AUR~~LIO VIANNA: qualqu$-- projeto . 
reserva, o que ocorreu. Assim, esta Presidência, atendendo 

Dê-ste registro, r~correu o Tribunal (Para uma. q·u.estllo d.e orãem. Sem à conveniência àos trabalhc.s le!jisia-
para o Congresso,· em obediencia ao revisão do oraG!or) . - Sr. Presiden~ ti vos e à sugestão do Senadur \nré:1o 
disposto nes arts. 77, n9 III, da Cons- te~ a nossa questão d~ ordetn Sf' ba- Vianna, resolve antecipar par&· o dla 
tituição Federal e 56, § 2\1 ela Lei nú- ·sem no_art. 45 ~o Regunento Comum. 20, às 21,30 horas ,a sessã~ canjtL"lta. 
rnero 830, de 23 de setembro de 1949. ~ Governo enVIOU ao Congrer3so Ná- convocada para o dia 21 do C;J:t:rente, 

A Câmara dos Deputados manteve 010nal o tJrimefro Orçamento PlUiia- às 21 30 horas· destinada à aprecia-
o registro sob reserva, llegg.ndt•, con- nual de Investimentos, e ~oi enca~i- ção do veto oPõsto ao Projeto \ie Lei 
seqüentel:nente, provünento ao rccu1·- nhado. dentro ~do prazo estabelecido n9 17-67 (C .N .) , que dispõe sõbre ·os 
so da Egrégia Cõrte de Contas. Nes- na Le1 Cotnplementar n9 3, de dezem- orçamentos plurianuais ac mvestl-
ta Casa e no mesmo sentidf) também bro de -1967. --: mentos e dá outras providênci.a~ 
opinou· a douta Comissão C:.e Consti- - o f)oder, maior ou menor, de emen- Esta Presidência resolveu cancc1ur 1 
tuição e Justíça. dar o piojeto de orçamento pluria- a convocação da sessã.o I COUJLlllf,a, 

A Comissão de Finanças não en- nual está. dependendo da nprovação marcada para o dia 19 do corrente, às 
contra razões tJara discorda-.., e, vor ou rejeição do veto apósto a ,U3ptJsi- 21,30 horas, destinad-a à apreciação, 
isso, ta~bém opina pela aprovaqâo do tivos do projeto de lei a q11e r..os x·e- do veto apôato ao Projeto de Lei nú­
Projeto de Decreto Legislativo 11\' !J, ferílnos, isto é, o de n"'- 3, cte dezem- mero 58·trl no Senado Federal e m1-
cfe 1968. brõ de 1967. mero 1.438-60 na Câmara. dos De;t'J-

&!a das Comissões, em 13 !le março Pt• • .t Lei complementar reJer.idu por te.do.s, e lncluí-Jo na sessão crmj1mt.a 
de 1968. - Pessoa de Queiroz, J're- nós. o prazo para apieciaçao uo pro- já convocada para o dia 28, à&.2l,::JO 
sidente. , _ _ Argemiro de J:o'ir;v..eiredo, jeto que chegou a eSta Casa é de 90 horas. 
Relator. - Adolpho Pra.nco -- 1osê dias, 45 na cs.mara dos Dep..rtados e O S_~· __ PRESIDENTE' Leite. - Fernando Corrêa. - João 45 no Senado. Será o projet-'1 trans­
CleófaS. - Leandro Maciel. -- Clo- formado etn 1~ se não hoUver delibe- (Gilberto Marinho) - A .?.·esi~n· 
àO,mir Milet. - Oscar Passos. raç-ão dentro do prazo cstabclccído. 'cia recebe·u resposta ao Rcquerím.ento 
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[de Intormações .nt;) 1.165~67, d:·~,.lt•: 
I ria do Senador Lino de Mattos, envia­
da pelo Ministério dos Transportes 

1 (Al'iso n9 265-GM, de 8 de março ~e 
11968) • 

i O SR. PRESIDENTE: 

1 (Gilberto Marznho) - Sõbre a mesa, 
requerimentos de inf6rmaçõea, que ~e-
3'ão lidos pelo Sr. 19 secretário. 

São lidos os s.eguintes 

!hquerimento n9 181, de 1968 
Senhor Presidente, 
Nos têrmos do Regimento Internl) 

solicito a Vossa Excelênma encami­
nhar ao Ministério da. AgricuHum. o 
seguinte pedido de inf.:>rm~ções: 

1 - Para se obter financiamento no 
~tor pecuário de corte de bov!.nos, 
faz-se necessário ap~·esentar alg:•lm 

\ lJl'Ojeto? . 
2 - Que- espécie de financiamento 

poderão ~er obtidos no desenvolvi.men­l to do projeto e suas limit-açót!s? 
, a) Aquisiçã<> de terra. 

b) Instalações 
c) compra de gado 
<i) período de engorda. 
~) vacinações 
:f) comercializa.ção e transporte ~ 
g) implemento.s 
h) outros 
3 - E' necessário possuir títul.J de 

( prop1·iedade da terra ou poder~.:;-e~á 
' :fazer em regime de arrendamento, par 
l ra se obte1· financiameilto? 

a) outro regime 
4) E' necessário participar de al~ 

r guma. associação de criadores de ga.do 
bovino ou cooperativa para. se obter 
o financiamento? 

5 - Para se obter o financiamento 
existem limitações como por exemPlo, 

· extensão da área de terra, época do, 
' ano, capital inicial? 

6 - Qual o prazo de pagamento do 
:r-esgate do empréstimo? 

7) De que forma pGderão ser pa.gas 
e quais os juros? 

a - Existem incentivos fiscais no 
setor pecuário de corte de bovinos em 
São Paulo ou qualquer outra região? 

9 - Q financiamento podeni eer 
obtido cem baf:!e em hipoteca d'oHtra 
fazenda em outra ~gião do .l?ald'l 

lO} Possuindo um programa de en~ 
gorda para corte de duzentos bovinos 
iniciais com suficiente alimentaçáo p.>r 
um período de um ano, haveria pOS3t ~ 
bilidade de colocação d'o gado do go· 
vêrno para o abate? 

11 - Isso é válido para qualquer 
região do Pais? · 

12 - O Ministério da Agricultura 
poderá fornecer as fontes de financia­
mento dêsse setor em São Pauto? 

13 - A raça do gâdo influi de ai· 
guma forma sôbre o montante do fi· 
nanciamento? 

14 - O destino da produção influi 
de alguma forma no D.lOntante do 
finan"ciamento? 

15 - Qual a política presente ou fu­
tura dêsse órge,o no setor pec'.lár~o 
para corte de t:ovin.os? . 

16 - Existe alguma posslbilld\:l.de 
-. próxima de alteração das cotações t..i'o 

mercado de carne bovina? 
sala das Sessões, 12 de matço ne 

1968 - Raul Giuberti 

nas transações imobiliárias, oa seja 
no financiamento para aqu~scçQo de 
moradia própria, construção 011 l'C:­
construção, inclusive am;~liaçã.o, ca.· 
paz de oferecer melhores con~w;õ~ 
de habitabilidade para os interes..>ad:>s 
e suas famílias; 

Considerandd que o Conselho su­
perior áas Caixas Econ&mica~ :F~­
derais tem competência para bi.lX<lT 
instruções a fim de que tôdas ~ Cai· 
xas Econômicas F€derais cumpta...n a 
legislação de maneira unif-onne: 

Considerando -que po-ucas são as 
Caixas Ec9nemicas Fed:::ràis que véon 
cumprindo a legislação aqui citJ..da 

Requeiro, nos têrmos regime.ntaJs, 
sejam solicitadas ao Poder Exec,Jtivu, 
através do Ministér.:o da Fazenda -
consellio Superior das caixas Ecr~nô­
micas Federais - as srguintes in!'>r­
maçõM: 

a) Se existem instruções !lk..taliza­
das determinando o cumprimento da 
legislação em aprêço, por parte d 1s 
Caixas Econômicas Federais; 

b) Nã.o havendo, se há condiçõ~ de 
serem expedidas instruções para tbda.s 
as Caixas Econômicas Federais ~xw.· 
tentes no País, no sentido de qu?. a 
Lei seja êumprida de maneira uni-
forme; -

C) Se o Conselho Superior da::; Cai­
xas Econômicas Feder8.is pode :eme­
ter ao senado Feà'eral um ex~mplar 
das instruções ora reclamadas no pre­
sente Requerimento de Informações. 

Sala das Sessões, 13 .Je muco de 
1968. - Paulo Tôrre_s. ~ 

Requerimento n9 183, de 1968 
Solicita informações ao Pocter Exe­

cutivo, através do Ministério da- F a-. 
zenda, sôbre Obrigações Reajustit­
veis do Tesouro Nacionat. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente, 
Na forma regimental, requeiro sejP~rn 

oolicitadas, através do Ministéno da 
Fazenda, as seguintes informações r<!­
laciona.das.. com as Obrigações Re(l,J u.s­
táveis do Tesouro Nacional: 
, 1) Totais anuais de l'em.rsos líqui­
dos originários de subscrição das 
Obrigações Reajustáveis do '.res·Jur:> 
Nacional, contabilizados em 1964, 1965, 
1966, 1967 e 1968 (até a present~ datal. 

2) TOtais anuais dos deSembo!Evs 
feitos pelo Tesouro Nacional, pa.rtt­
atender ao resgate das Obrigações Re~ 
ajustáveis, na mesma raixa Ue te.nH 
po referida no item anterior .. 

3) Método de cálculo adotado_ para 
a fixação do valor nominal unitário 
das Obrigações Reajustáveis do '1'~~ 
souro Nacional, considerando o fato cte 
que êsses valôres diferem, algunu:.s vê­
zes, dos que seriam obtidos com a fiel 
observâncm. 'da legislacão báslca a/.i~ 
nente ao assunto (Lei -nQ 4.357, de 16 
de julho de 1964, e Decreto n9 54.2:>2, 
de 3 de setembro de 1964). \ 

Justificação 

o ·lanç~mento das Obrigações Rca~ 
justáveis do Tesouro Naciona-l, etn 
1964, obedeceu a propósitos bera am­
biciosos. o sistema representaria, !'!>l 
alegado, "o papel de un1a peça 110 me­
canismo então implantado para or-
ganizar o mercado d'e capitais nact-o­

Re·querimento n9 182, ~e 1968 nal, reordenar as finanças Públicas 
senhor Presidente. restabelecer o crédito nos papéis do 

Govêrno e conter a inflação". 
Considerando que a Lei nQ 1. \47, Ninguém mais acreditava, no Bctt.-

de 25 de junho de 1954, mod1fioou o sil, em titulas emitidos pelo Poder' 
regime de financiamento imO~JilH:i;·io PUblico, poli;, ê$e Poder há muito se 
para os ex~Combatentes; afastara da necessária politica de ga.~ 

ccnsiderando que a Lei n9 J 355, rantir o reemblôso, ~m condições vau­
de 29 de novembro ci·e 1954, modificou tajosas, aos tomado;res de papéis da 
a Lei anterior estabelecendo· Pl'azo e di \Tida pública. 
critérios para financiamento .iml>biliá- A falta de crédito governamentul, 
rio para os ex-Combatentes, quer para na. área. interna, v~io a constituir -­
aquisição da casa própria, quer p!J.ra entre muitos outrQs, como se .sabe 
reconstrução ou ampliação da que pus.- fator de agravamenlo ão proce.sso in­
sul; flacionário no país,

1 
pois, impossibili-

Considerando que Leis posteriores tado de xecorrer à ·poupança privada, 
r.umentaram oo tetos, de modo geral, o Govêrno emitiu montanhas de pa· 

=-~-~ 

pel-mc.;da para c·o~ri.r os suc~.:'tli'l"l\8 1 ~xecutiVQ. c.tra.vés do :vlinis~~:-io d4 
"deficits" orçamenLancs q'Je ocLl':rc· · .~.n~er.or - :c.;.~os - que m~d ...... .!S 
ram. . I foram tcma(.u.s visant:·J a <i • • 1;~:J~ ~m 

O país c.:rninhs_va para o .ie~J:>.ttc 

1 

do 1Lo Can:::l. em .<l-tgc, L~· lu. o do 
financeiro: uruJ. ampla polit:c,1. <>.nt~- Rio ae Jan;;iro, uma HL; qu~ o rn~s­
inflacl.:n.lria foi en._ :> f o. r.1u a_.a,, ~, .... 

1 

mo se en~omra 'm -p.·~~'-mJ e:=;,.lj,_. <1e 
ra E':llvi-lo. E as O..:r:~a"ô=s EHjL1.3· ccnse~·vaç<~.o? 
távc~s seriam um;:!. pc ;a. im;::>rt:;!r~te o o SJ.l.J. c.-.. s 3zs:oõzs, E'Il. 13 d:.- n· · J 
sistema a ser objctiVJdo a.ravf'.s tie~-: de 1S.Jd. - Cenador vc ;,cC.,lt~tO.., •. )f .. 
ea polit!ca. res. 

Acontece que o read~~n::1:to de .:!e-
terminada peça. de um si-t2:na. d.~?~P- Requcrimc.·,1 ~o n'? 1Z.l, -~c·,_ :-a 
d~, e~atamente,- ci.'1 eli\:i.n:.J. 1.::>>11 que 
checcu a. .ser monta(o e cem :::tue foi 
aci-on·ac.o, no seu todo, o pt·ôpr;a ~:s­
tema. 

Solic.ila hl/J;macC::JS a;) Pr;(;r 
cud~o. alratlt-S~c.io .i..Júli.,l .... !J de.~ ... -
teri..r - lJiíCS - .~ bt~ (,_, C.J .... " -lo 

cto canal Grus:;at-~ho., ... r.:' .. ,:J , · .-
1/.ic~pio ci~ .)ão Jcãu ua u:or, a, ~""­
tado cto Rio de Jahf.!TO, 

01·a., a m:JYltagem e a exeeuçã') da 
política anti-inflac:émária em no.:.zu 
país não atingiram a.é a;o:a, de uma 
fonna satisfatória, como n:\o é nv·;.-
dade para. ninguém, 03 cbjetivus i'!i·· (r::> SEn~dor vascvnGt'lcs T0~·;·..s1 
ciais que a justiCcaram. E o 't~Su· S/. Presidente, . 
cesso relativo do sistema o'ojet~·,a~o Na .rm m; aa _ prec,elt:J.u~· .... v / . .:."" .• 11..'_!1-
vem a significar, Obvlu:nen~e. $€:·1 li e- I tal. v.gen •. ~, .. ~folm~. or+~o_J,__ ~··~~-
sajustamento à realidade. C!J-ClVO, a.I~·•e.:o do J.lun_.,,e-J.J c> lJl ... '-

As Obrigacões Reajustáveh Pstá•) a. r~nr - DNOS -:- QU:l•í:l as p.uv: ....... 1 .. 
merecer a afencão especi:ll, do Gvvê~- cms tcma.das VISando a. ara::,Jg .. m c.-0 
no, pe!o fato rD.esmo de c:mo/.itUire:n Caw.1~l Grl:ls.mi-ALaf.orw, no mJn ... u•o 
peça de uma política QU.:! '1ã 1 e:tá de Sao Jcao da Barra, ta~ nt.o .. o :: 'U 
produzindo, no seu conjunto, o.s re- ~esaguamcnto .Pa!a o :·,~. P.1:~roa dJ 
sultados previstos. ;::;ui,. scb a rcuovm qu~ J.6a Cam;·:J~~ 

o que procuro através à'O pre.>er.tc Atarona~ uma vez quJ ~ r~fc~··j? [..'l­

requerimento é concorrer para ,..le..>~ nal e:. ta t~a;end~ se~iSS ,P· ·'~U T.JS 
nudar alguns fatos bâsicos no ass•m- c.?!TI? as_ conscante.:; enc.1en"-~.:o na .c-
to, cem vistas a trazer, com ur;~n~ giao · _ . 
cia, o problema inteiro das Obri,.,.a~ Sa- a das Sessoes, 2-m 13 d.;- m·:~:·ro 
ções Reajllstáv~s à ál·ea demot;rá tJ.,..a r de 1968. - Sena-dor Vascvnc::.,cs • oi·­
d~ debate parlamentar - pois n ... s;e res. 
d~bate, as _linhas do interê-<;.<:e tJúblico 
referente à matéria pode!·ão :;er tte.:;- Requerimen_to n9 183, r:e 1953 
cobeitas e definida~ .. 

S'ala das Sessões, 13 de ma.-ço Ue 
19G8 - Vasconcelos TOrres 

Requerimento n9 184, de 1968 
Solicita informações ao Poder E.u~ 

cutivo, através do Ministério cta In­
dústria e Comércio, sàbre j<!chumer .. 
to da indústria textil, em Barra do 
Pfraf, Esta.do ào Rio, 

(DO SENADOR VASCO"\!.QEL03 
TORRES) 

Na. forma da p,·eceituação regim~n­
tal VIgente, requeiro info:me 0 Podzr 
E.xecutivo, através da M1nllitétlo Ja 
!J:?.dll:Stria e comércio_, quats 1,s provi­
denCias tomadas a flm de impedir o 
f~hamento da indJ:stria tex~n em 
Bu.rra do Piraí, Estado Jo Rio de Ja­
neiro o que se po.sitivado, Jcasiona­
rÍ!l o desemprêgo de centenas de or.c­
rarios, com sérios transtôrnos pa.~a 
suas famíliru;, e o atrJt:ametno do pro~ 
gresso naquela região? 

Sala das Sessões, 13 ,Je março de 
1963 - Vasconcelos Torres 

Requerimento n9 185, de 1968 
Solicita injc;,rmações ao Pod.er Exe-

cu-tivo, atrávés do Ministério do 
Interio~, sôbre liberação da ajuda 
promettda aos flagelados do m1qli­
cípio de Angra dos Reis, Estado do 
Rio de Jrzneiro. 

(Do Senador lasconc~·los Tõrres) 
Sr. President . 
~a forma da preceituação regimen­

tal vigente, requeiro informe o Pojer 
Executivo, através do Ministério do 
Interior, quando será. Jíbenula e, aju­
da prometida aos flage~ados do mu­
nicípio de Angra dos Rf:is, F~tado do 
Rio de Janeiro, apesar de já estarem 
prontos os ,laudos técnicos? 

Sala das Sessões, em 13 de março 
de 1968. - Senador VasconcelOs T4r­
res. 

R . ' equenmento n9 186, de 1968 
Solicita informações ao Poder Exe-

cutivo, através do Ministério do ln­
terior - DNOS - sóhre dragagem 
do Rio Canal, em Magé, Estada· d12> 
Rto de Janetro. 

(Do Senador Vas-conce>los Tôrres) 
Sr. Presidente, 1 
Na forma da preceituaçúo regimen­

tal vigente, requeiro infl)rme o Po6a 

Solicita inj.;;rmações ao POder E.~J-
cuti1;o, através do 1lí tnislério ao 'f 
Transpoites - Cmrw·sâo de Mt< • 1-
nha .1)1'ercan!e - sObre dispt!nw de 
8ervidores por parte do Sert:ic;J de 
TranspJJrtE.s da Baí1. de G1lana',c. a·. 
(Do Senador Vascoucclos Tône.H 
Sr. Presid:m~:!, 
Na forma d>:'~ precelLuação regim:'n­

tal vigeni.e, requeiro i11fúrm-e o P. !l" 
Executivo, através do i\lmistério ,;,,s 
Transportes - Comis·.;,-w de Mari. !a. 
Mercante - quais os rnutivos qu~ : _ ... 
vou a Diretnria do S~niço de Tr '11'>­
portes da Baía de G:Ianabam a ' .' :• 
tuar à dispensa de SrlUS servid: :s, 
parcialmente, trazend-:~ cem is~o :, "'­
ves problemas para :ts suao, famr 'S? 

Sala das sessões, Pm 13 de m.1.!\0 
de 19:58. - senador Vasconcelos TuT• 1 

res, 

O SR. Plt!<:SIDEN7E: 
·' (Gilberto Marinho) ·- Os re-qw'rl-

mentos não de-p:nder;.do C:e a: .... 4 

mento 'nem de delibe!'~u;ão, s:::â--; . J-· 
blicados e, em seguida, despach· ctvs 
pela presidência. 

O SR. Pll.~S::::lENTE: 
(Gilberto Marinho) - o prime:ro 

orador inscrito é o Sr. ~enado1· A't ·é .. I 
lio Vianna, a quem concedo a pala .. , 
vra. 

O SR. AUitBL!O VIANNA:. 

(Sem revisão do orador)· - Se11hv/ 
Presidente, Srs. Senadores, vo:· o a. 
abordar um dos assuntos mais cxplo­
si.vos e mais comentad-os, hoje, em tu .. : 
d'o o pais, assunto que mereceu uma.: 
critica das mais significativas :l:! Cax""J. 
los Drumond de Andrade. 

Numa sátira que a todos nós inte-~ 
ressou e atraiu, Carlos Dmm Jll.l der 1 

Andrade faz á defesa "sincera·• tcu!o.; 1

1 ca entre aspas) dos ocio.ws. 
Em primeiro lugar traça a tragédtc:L I 

do aposentado, aprecia a tra3éctia do! 
aposentado e, áepois, entra no prol:>le-1 
ma. dos ociosos. -~ 

jj... Mas, se você se aposen"' 
tar, .• Por isso estranho e rep,;o-.. 1 
vo a iniciativa de ap.osen.tar du··J·.· zentos mil servidores ditos ocl~> .. 
oos, com proventos de 50°/ç, pe!o 
fato de serem ociosos. Em primel .. , 
ro lu_sar, nem a Constituição n~~ 
o Estatuto dos Funcionários prc ~ 
vê a avosenta.dorla pol' ês.:>e mO'!-, 

•• 
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tlvo. OciC3idade, até é•Lc ·_.]l>:'Htl.·;l...-• ·?mchnário Públ1co, pr~vàVCI~eLl~e ;qu_e há ociosos. E. são·· cêrca, de 200 'Pl'Ocuraudo .. emprêsas privaf}as? Em. 
~ em que escrevo. - é elt~~ou- pela Conwliàação da.;) Le1s do I't'.l- •tml. . - segundo lugar, utilizando. t!ssa tacúl-­
ção mental. não é le: ~-a. li..-~,v ~ balho. 1 Há alguma coisa incompreensível dade que a lei confere, vamos ter, fora. 
&nolésiia infectocouta:!'rMa. T:~.m- Quando o Diretor do DASP afi!'Hla. neste segundo Rehio da D!namarca. dos quadros, funcionários que sabemos 
pouco pode ser consid rada .sinó.:. cem a maior .s~uran;:a, que o B:·asd O Sr. llfáriq Martins - Na. cõrte ser eficientíssimos nas funçõea JlUG 
.nimo de .subVersão-. ão. é c .. l- -precisa de um milhão ou mais úe fun- do Rei Arthut. lhes ·são outorgadas. E os luncioná­
ane. Será vício, por- o Ol::!Wd ·~ti- ciomírias públicos, advcg~ndo a :-e.:;e o SR. AU-RÉLIO VIANNA - Na rios eficientes, os bons fuuciOlulrios 
~rios morais. Pelo cri 'rio-} p:>i~A-... rie afaStamnOO dos denominados oe·U- •côrte do Rei Arthtlr diz 0 senador irão utilizar a lei, pto"curando me1ho­
logíco, a ociosidade, o· , pa!a et:u !sos, que scmam duzent.os mil o;l i!l.a.is, Mário 1·Iartins. ' res colocações e ainda percebendo 50';~ 
nomes "os bois, a pre ·uiça e um· advoga a sua substicuiçfro p~r fuac•>- Então pe,.gunta 0 o;retm· do DASP sem prestar serviços à União, pata 
(i'esequilíbrio do ritmo vitul, m~tl- rui-rios conttatados. na. f-c-m1a ~ t:on- " · . - · ' melhorar seus vencin_le\ltos. Vai ha..,. 
to diversificado: há P~eg-uiça.:; l'.:i- soliàação da;:. Le:S ·.do Trabalho. Se ~~.ra que temos nas.s.:oal de-}v~r ~vasão _d~s ~ons funcionários. $ô 
t;enciais, classificadas ela r':t.~'<~D- nós t~mos de setzcent-cs mil a. u.n maiS 1 1ficarao os- .m!ltets, e os inuteis, como 

·tterolagia, como ~O!" e.....: mp!o á; tios milhã.o de funeionários públicvs. c "'e Então. ê!c diz: lo Ministro esclal'eceu, são os .Que uâo 
\mor~ os, de He~·mans, e pil.'~U~_;w va!fiOS afastar duzentos ou_ trêZ.~!lt-o.J , •·Então, temos.- prog1'a!IU:Is a c· trabalham· ~ ,.}stes não tém i_aterêsse 
adqu1r;das, resultantes de dl,:.ur- mtl, _9 GUe se afa.st:xrem terao q~!(; :ô-:!! meuos-. Será que este P.:1.ÍS n:i.o em perder 50 ru dos seus ve.ncune.nos. 
bics de saúde. substituídas, em virtude dàquela. afii~ estaria exigindo m3is e mai3 pro- Jqu.e aufer~m sem trabalhar, ~J~ra ten-

Mesmo· c:Jmo. doen~I . porém. a mativa a que me referi. · gramas 110 cartlpó da .administra- tarem com_ 50"4. wna colocaçao me.:. 
pr:guiça não-figura <;!J tte cs m~- Mas os dccuín~ntos·que compüt;l m~ -çã.o, tantO nos setores adminis- lh~r para eles, em qua-lquer cn1prêsa 
les que impõem ~ a~ ~taty.1entc ~~ levaram a uma preocups:-;av t'ârl'l. 1·ez h·ativos, como de ~tividarl.cs afins? Pnv~~a. 
d~l}llte, como P~~JUdiCI 1 a. _coia·_b tmaior como êsse Pt:ohlem·1.. Q Dire- Serã' que êsses 7_QO ·mn tervidorcs, . O ·sR .. AÜR!l:LIO VlANNA .....,.. Es--
maade. Acho mesmo ue, en;. de- tor--Geral do DASP, depondo perante m.uu certo sentido, cot:stituem,a hve pre-;ente ao debate a que v.- Ex~ 

· terminadas circun~tâ~ ias, .C'. pre, -a. Ccmissão de Servidores Públicos da 1·igoi', um potencial aoal>~o da .... se retere, e ouvimos, com profunda 
. guiçoso salva a _Pa!TJ . omtti:l?..J-- Câme.ra dos Srs. Dept_II:.ados,~ efll li q~,<.ilo que os Ministé:rtos csl·âo a atenção, a~ perguntas quC 3. uobre co-

se. quando a a-ça.o- e 1 ~lVa ao m- de outubro de 1967._ afJrmou que te~ exigir?'' lega féz ao -81> Min-istro do Planeja-
"';; teré.§se -?ac!on?J. O o~HJ~o na re~ n;os, at~lme:r;te, setcceJ:tas m!l s.~r- s·ão perguntas do Diretor dCJ DASP. menta que, dtgu-se de r:;l~üçe, ;Jol'-

pa.rt.çao e a.quele que nao redige Vldores tltuk'l.-WJ3 e s-=rv1dore.:5 l'Olltr~l. tou-$e colll murí:a elegância.· . 
nem datilografa de~pa·hos al1Jt;r- récibos. 1 f::ste.s sfw dadcs do último re..,. ''Se criânnos mais Ministêrios, A,.pergunta de v. Ex~ pôde Sêr re's-
àos, o que não comp ica. a \'i::!a 

1 

censeamento. . - · vamos prtcisa.r de .mais pessoal''· pendida, mas a resposta nã~ satis-
. de t-odo mundo estabe ecenüo n.;- \ o serviço civil. em têl'm03 U-s p?..>- Note-se que estou fazendo ossa lei.-._ I azia. _ 
vas foTmalidades e d re.s de ca:- .soa!, estã custando â. União cêr';a .a.·~ tura. e ésses comentários em tac~ dõ Estou lend·o para os Srs. Senado- / 
beça; o que deLxa do mir os pa-, 4 . trilhôP....s de cru:.-:eirns antig'JS. Be projeto que chegou ·a nós, do licen- res, e para. que fiquem nos anais ~o 
péis, e com is~o amor ce paixoes_~ elimirtarmos os t.eividores regZd~; pe- ciamento dos denominados odusos. Congresso, essas observações do Chefe 
neutraliza conflitos, d tempa a.o la CLT e 1 os servidorE:S cont.rà rec.:itiO. O problema do Pessqal é (tue, real- do orgáos do Serviço do Pessoai da 
tempo para que êle 1~U'Za a .pó Quant-os efetivos-, protegi.dos por leis mente, envolve despesas e gast\ls,-mas Uniáo,.:porque Pt_:.oyàvelmellr.~ ti'temos 
mesquinhos e vãos int re.~ses c1.·n- específicas. ·existem no serviço Pú- o Depat'tamento Administrdtivo do q~te opmar e dec1~1t "'-.e devemos ia­
traditórics. blico Federal? Pessoal Civil insiste em que !J5'>:, d\.tS z~-lo com conh~rmento de cuusa _ 

Não é justo nem hu 1 al1o ptt:l~ Quando 0 Estado advogá 0 ·.tf'ls.Lt.- servidores estão I'ecebendo abaixo de sobre wna dai--matérias mais palpi-
05 o::iosos, que não sã 0 ;><LI, mas mento de milhares de servldo.::w pü- ~C.t"$ 30Õ,OO:~ 95%; do func:.:malJSJ_TIÓ '_!antes ~as ql!e têm sido apre.seu ·;auas 
0 açúcar da p~rocrad . Aos at~- ~Ucos efetivos E: que reriam :su_o5 m111_ ClVll da Umao e~t(!' rece:ten~o ~ba.~o 1a c01~~nderaçao ,dOl;> Congressistas. ,. 
vos, aos febr.Ic1tantes, aos p.rovt~ aos por cont-ratados, apresenta uma de NCr$ 300,00,.8~ ,.., abaixo ue 2vO,'..~o. Ma!s de uma v~z, pergu,ntou~se !los 
denciadores e criador s de casns razão que deve ser meditada Se setenta ~ cmco: por cento c..es- parlamentares all 9l'esentes: a Na-
por muito fazer, a. êl , ,Senhor, o . ses setepta_ mll servtdore~ pereebem ção serã prejUdicada St' aprovada a 
gládio de vosso casti• o.· sem os "A$ emprêsas· particulare<;, inR me11:os .~e duzent_os cruzeiros n.Lv~s,e lei? Infelizmente, 0 tempo era cutto 
ociosos, q-qe seria do serviço ;n.:.- depeiulentemente do porte de :.ua se cmquenta e s~1s por .cent~ •;smna!_n para qualquer c,tebate, Em dez minU-
blico?: Sem 0 serviço úblico, q'.le administração, enconu u.:m -M a receb_endo_ em, to~no do _ saiarlo---mlm-~ tos, Ull). deputado ,·m um senad'Jr ja. 

seria dos ociosos? braços com problema de pe.-;.:;uaL n:o. 1sto_ e d~estJ.mulante .e. sem .du- mais poderia concat.:mar pensamen!tQ 
Se .êsses pi.·ob!emas nãO fm•çln :.o- v1da, nao anuna quaJquer trabalha- e- debater proposição dêste porte. __ 

~ Eis, Sr. P.residente, em que deu ~5- lucionadcs adequadamente - un·.a dor: ~· . , .· "A Nação ser~ p:e;udicada?'l ·-ae projeto que nos cheg U jo ExE>- V€~ que todo-3 OS outros Vê:n '1 re~ Entao, por que OCIOSOS. NO p!opr~o "Sims Pois não! Prej~dicada pOrque 
çutivo! . boque - êssas -emprêsas sof ~·erão argumento_ ~o. Di~:etor do ..1?~SP_ está iria: adtuitir 0 nãmero dos licimciados 

o sr. Vasconcelos Tôrrts - Pe1·m~- limitaç?~~ de o}dem vâria". a resposta. Cmq!le.n~a e <>els I??I,~en- ou mais d:J que 0 número da ue~eS 
te-me um aparte, Sena or Anret.o Quais .os membros da ,;Omuu;dade to dos servidores clVlS da Umao - quê· fô'srem Ucencia ,.11 ,. pa ard q • 
Y10annaSR? .. AUR"'IO V NNA -.E' que iriam trabalhar nas emrlrêsu_s pri- mas,_ portanto, _de .. quinhentos- mH,'se -excedélltes O" ·den~;tinad! ·~· _aos 

.c...LI ad.nnt1rmos, hoJe, as declaraçoc3 qut' d ' _ ::; ~ _ lO~~~ 
satirizado em tôda. parte, em Wdos 0~ \'ndas soluciouando, _adequadamente, os jornais puiJUcam de que temos mn e 50_ a 90 por ce~1.o, df'5d_e- que E I 

-,""~ 1 J. tr para calendá.no seus problemas de pessoal? Advoga o núlhão de servidores, Contretados sob de 5~ por cento a 90 !l<-Jf c~nto, desde 
du;a:~dotâri~n nie~onal. - . Ministério ddo Planejament~ o. a pro- recióo. interinos efetivados e· con- que mam rece~r proporc!Onnllnen~e 

com gr ild ~prazer s nad"or v--ruo- v~ttamento o P_!!Ssoal octo .... o. ao F.&- cursados ~·mais portanto ·de :;;,uiuheh...; &'J tempo de_.~ervlç_o pre-stado ao Pau3, 
cancelos T~rr:S.· · ' · tado pelas emp1·esa~ pr!vada.:-;, .M:~, tQs mil servidore- públicos D"'.s:t-e Pms e Lunbém pagar--1queles que fôssem 

·o sr Vasconcelos Tõrr s - A.::aha ao mesmo tempo, ~e formo:s con~,l- pel-cebtrh fant-o ~uanto o saÍãrio-mt-: admiti.dos po~· contf~to." 
a ·d ·d . J 't ,1 • tat·. ·para o Estado, p~ra_ ClS v:rvtços ·nimo"• • O Sr. Jose Ennfno -~ Permite~ me' 

V. Ex· e proce era ei tra- e.p.t- pútliCos e!ementos que estão ser-c,m- 0 Sr. Argem1·1.0 de· Figueiredo V. Ex')._ um aparte? 
tanto transcrevendo-a n s Anal5 - d ! · - ' to .· ad 1, .. " , ., '"-
de peça literá.r~ de grij.n e sabor lm-- 0 a _no se r_.Pnv 0• e • .:..e::i . .-e. ao Permlte v. ·EX~ um aparte? O SR. AURÉLIO VIANNA·____. um· 
Inorístico do notável Ca.d s Drumor.d escolhidos •. enta-o a:peua~ estruemo.s ··o SR. AURÉLIO ViANN:\ __:. com minuto_ só, Set:ador Jr;f.{ Ermftio! 

'de Andrade. . fa~endo umá.I?ermu_ta, JOg::mdü <_?S grande prazer. . o pr~pr!o_Dlrt;;or--d~ L'.A.S .. P. !az 
Sôbre o .projeto tenho Uma 1-i,!;1a ocwsos. elo servlç'? _publico uas cmpre- o Sr. Argem1ro de Figueir(:d-o __ v. esta afumnao .. Not.anws, realmen:e. 

que coincide com. a dos que ·pe1~run sa::' privadas e ttrand? das .~.;~présas Exª' fa._z· parte, como eu_ , da coinissão que. há .• ~ece8s1dade dl_ se form•1br 
n•ue na-o há oc·,no~o e, s1 '"Dlá --eo1o- pnvadas, para o serviço . puh~wo, os d t· . t uma poh ""cora f,.,..,_., de p•••~ 1 
~ ~ seus melhores elementos, porém .tgora que .~stu ou a ,ma erm, e cs.aya. na . . v· ~ • .- ..... _;..,. ;._ """"""'a . m_ii.S 
~a.çã.a do funcionalismo Ainda ~á contl'atados; não .terão a Pr~feçãà do reunmo a que compareceu ·c Mimstro ract~allz:u:to~a - e~ta~nos de aco:-
j)ouco citava_.? cas~ do D , qne te:~ Estatut:O dos Funcionáriis Público::ç pa_ra ~larecer o ass~nto, Hã.-de do .. -_: Refiro-me.- til~ ele - ~ un~a 
fQme de funCionãno.s e n OS ~~~. da. União e sim da cousoHda ãn das 1embra1·~·se eras perguntas que eu for- pdti~tca.. de pessoal. em que os sern-
Sómente queria diz __ er a V. Ex~ que_ Leis do Trabalh~. Estamos ~r:-o~·tátito· mulei. Prilhe!rp,_ qu?-1 o~ crit6r~o a~o-: dores sejam atrai?<>~. C~:< da vez mais. 
éarlos Drum.mond de drade pra-- dentro de um c;poal ' ' tado para a classütcaçao ·rlo funcm- para· o· serviço publlca'·. 
tiea o que Q ip.ortal.qíc' ro PxprlJ.n!a, Há Uma decl;~a~ do. ór~ffil1 rue nãrio cmno ocioso. Segundo, se·~~ t'le-:- F, então, vêm o Jr<~J~CO lic::!ncian::b. 
com multo acerto:· "nQ.e do r.ast.g:-Lt ·--v- · ... dida a set· adotada pelo GDvêrm.-_ i~ o que é uma perfeita ccntradição. 
mores". . .responde pelo funcionalis.mu Pühlieo ter caráter compulsório ou se, em. íáe:J Em outubro de W6'7, quando já ·;:,e 

Realmente, é o qUe civil dâ União, que também nos ctevc do que determinava a· U:!i, ela. era- de estD.\'a ~tur.lando ã matéria de ·u~ 
· timos. Com a- ironia q irnpression:tr. Pódemos dizer textual- caráter facultiJti\'O. Quer di·ze:-, s" .-a cenciamentD_ ~ nois ·3 .. &. disse e 
cúliar mostrou que_ êsse rojeto, rea_~- ment-e que· licença prevista_ no projeto é de Cfl-· reilfirihou _que há . ..:..êrl!a de 10 meses 
mente, é inoportuno e n~ o se assenta "·Estamos er.1 situação de lJer- ráter facultativo, ela se êot:n\.rtn1 rtmrí o DASP se veni prrotutmndo com 
na realid:úe bl'a.silelra! plexiàaae em relação ao ~tviço direito di:? funclonó.rio" ·~ntã-ü, _ascJru·e- esse ~a{!Sunto ...:.... ::~~Diretor do DAPC 

o SR/ AURÉLIO. VIA NA __ Si.. público dvil. - ceu .o Mmistro qu~ OCiOSOS ~Iam to- faz eSSa afirmação,- na Cânutra di..'S 
P-residente .em agradece do o e.pa1..,. As estruturas. dos Mintstél'loS dos aquê~es. que u~~ Produ~aiu, .1~a.s Debutados, Logo- Jep\11s o Govêrno 
te do nobre _senador vascont.;e\.oo· estã-O demandando um levanta- que o-·?l?Jét1vo da -le1·era r~!~.·~:-1~rat' nos man9.a .-um projeto' qUe visa a 

• Tórres, prossigo agora, re.sentando mente muito sél'io e <tS atr1btn· reclassthcar para ~ar _mamr e11crên- atrair para as enlprê:;as privadas, pe--
os motivos que nos.levam a lutar etln- ções cometidas a cada ó~â.o do ciB ao pessoal -~os quádr<!s a .ht~~ lo licenciamento, milhares e milha:es 
tl'a 0 Projeto em referê ela-. . s'erviçO' público, precisam ser 1e trativo~ 9a .umao: _Ora, se o cr!tel.!O de fun-cionârios públk,JS. 

. . b . . 1 . ... . vi,stas com maior cuidad~l, e~ Itv~~ ~s teparttçoes dos H:lnc~ona- . n. " / 
Ptocuret desco ril'_ a 1 osofla CM ~ . . . nos muf.ell:i pergunta-se.· 0 n'Jtll irá E contmua .S. S·. Qut d"J menor 

infopnou o Fr~jeto; por que 1·azão v .Há, a-s. '::lízes-, ~ollttcll de 1-<essoal. ·nnnct\ usar' da faculdadê de requerer ao malor setor ~a admlnistr<a.ção hn.ja 
ProJeto fOi apresentado. 'tenho a 1m· em ~osiçt'oci Pot evemvlo, Senhtl- a. llcenca quando sem traualh<u· está uma . ·preocu-paçao con~tante com 'J 

pr~ão. de _que o Gol_'êr o Revot.Mio-- res epu a ~s, para umn·, }ei~os percebeiuto wcv·, · doa veiwiméntos, elemento .hurn;mO. Nó momento eo-
nárlo p~egue um ~fun e des~Ja al~_ pessoa! d~mfa1s no ser~~o ~·ll-lico. Para procurur uma empresa :.,.l'i~a-da mo vamos contar om. êsse pessoal 
ca.nçá-lo. A impressao e nós t.emoo, mas 05 c e es con; que.n i:on ... ver- e tecmJer apenas 50'.!.? Que.· dizer,· é se, r-ealmente, -96 por ctl•to não. ?as-
ã:ehão a -certeza. é a de (lue a~ .fil-osia -sarnas sõbre êste ponto, Ies,,5m- t.ttna lei que não tern objetivo. Além sóu pelo ériVo da srleçãor' Então. 
Privatista, embora dentr dêste com- ~em sempre que ~oSSU1Çlfl.,. Pf>S_,oal das razões oferecidas por v Ex:().. há cêrca. de i-16o~ono fun-.·í-cnãrios rPúbliOOs 
))lexo de tradição que t dos nós eo- e_ menos vara 0 serv ço . · , r-.inda a incCuidade du 1e1. Ela • )a- da UnifuJ nã_o- passa-m!ll pelo erivo da. 
:nhecemos, é que 'levou Govêrr~o g_ Imagiiie-se (}ue quetfi mfounz,quef.!1 mais poderá ter objetivo se. t'amopre- c;eleçâQ. · 
adotar tal medida; proc ra.ndo· desl}{)- tém -ó poder de ínfotmar, 1er.lar-a Cn:.te '!·sumo. a.s informações. darlas uelo Mi- Deve _haver uma v~üt:ca. racionas 
brtr o pensamento do órgãos q:t~e há pe_ :ssoal de ruen_ cs vara· o. ~c:n·iço lnistro da_ Pasta têril. futt(lamento ~iza-dora ah·ainõ.o runclnnáno púbhço 
o.tttam. em nome do G vêrno. Ve.'l- público. ,E a.quêles que pedil .. 1a.m in- São .ociosos porque .. não ~···h · 1 ~"'!D.. pars o serviço público De -que tUa­
fi-camos o pr.opósito, já cl rament.e de- forma~,;"õeJ ao chef.e do aerv.K:o derla- Se estão per'-'ebendo 100% ~~m tr.i- n~ira1 E, então, vem a SfllUÇão es- · 
íinj.do, de substitUir o Estatuto- do ram à Nação que há pessoal úemais, balhar, como irão :·ecebet> J.penn._-:: 50% drúxula - ye1o lír'~n::IE!.Jn·tmh> de mi ~ 
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filhares dê!es, que deve~ ir para o'l qu~lquer estímulo a. •;!:·ão do própri? 1J qual nunca r,nais teve ocup~nte. O O:: e-\ do senado po1que emc\v_e o ~,.,0a\l 
serviço pnvado. Pais. nhor Depm<tdo Ru1 L. no e parlamc'J-1 que LUtua1ha pma o. ~:.cao. E.u gm; .. 

I 
ouço v. Ex~ nobre senador J·J.sél o SR. AURÉLIO VIANNA P'!2-~ tar ate hOJe e o cargo de S Ex:.\ está ta11a apenas de .sugere a v. Exa., qu~ 

Ermirio. • . ' . . · j namente de acórd_o. C'lll ~ 1a?!O~ll110 vngo.- Nun_ca mais o Minist~llo '!•)~-; é membro da. CD!J:IssãtJ. com~ tami;em 

I 
o sr. Jose Ennzrio - Estou onv:•.1~ 1 iie V. Ex". E' 1o1:l::1 t. urefutável. 

1
· segunt mandar outro t.:n~<!nhelro-~.g~·o-, o ~ou, que venflca.s<>e o numero J3' 

do o. ~iscu.=so de V. _Ex'" .. sr ... s~nad.~r~Em prii:clplo, o_ D~\S~ a~eita a te3e. ncmo para lá. 

1
1 emendàs que foram apresentadas. 

,;u1reho Vrannu. E.<;,a p10p0:S!Çl,!O f:tzl Mas. pcn que nao a exet!uta?~ , ! O SR AURÉLTQ VB. l'i"A {L· O SR. AURÉLIO Vl.':~X.:--:l"A _ ·St"S~ 
crer que o empresariado naciOnal na::: I Se, nolJ:es Senadür~s. ~sLa d~c,a-~ ~ - ·-- e! Sl!nla e t3.ntas. 
estuda os seus probl:nnas, porque ue~, ração que tOdos ll-::>s Impresstona 1\fas e;;sa. disprn:;bilidade náo I o Sr. 'l'.:att,1lio vue:a _ Não apre-
~n.huma emprêSa. ~de ~on~inuar eXi3~1 grandemente: s~~.ia ~e~~etada; pode-in ... ~er um,a setitei nenhuma porq'lt:. ~implesm~.1 re, 
tmdo sem uma DIGJ.I11Zaçao pe~f.eH.a. I ''Nnnca se usou· a exptessã.o d~- l(l1;jpan~bzltdade no sentld!? f~e, considero que o próprio projeto e ceio-
estudados_ os seus_ custo? examm:wa zendo que h:i du~:>;.tos mil serY!- 1' aprovetlamento_ de.;.~:::~ ser?.nlorc~; so. se1·ia 0 caro de se fzaer uma su-
a sua situaçâ? f_n_:anc~rr~, met~sJ.!- dores em dispO.!;iJU!dade. 0 qt;e em. outr? s;,nnco, e 1s1;0 1a esta 1 gi!stão pa 1• serem rejeitadas, retiradas 
mente. O func;_on:n_w_ Pt;}>llc_? Q~le ~a_o temos . ."âo duze:-tl(IS mil inàivid•~os sendo feLto. r tôdas as emendas e a. com~F.:io, unú-
·te~a grande r:ecti~ .:.: dna"JE mg~{',,= em pO\.encial de d.h:;ponibilidad~. ··i :É declaração do cio ·Diretor do ..•• : n:mcmente se possiv.el, rejeitar o pro-
.sata numa et~presa l-1.1;;a a. ,m cO;J. . . . ~ _ J D:'\PC L·. jeto, Que seja telto um QUtro traJal!l.o 
dusão, ~ ~overno "'ir.~õ~.rá. com o::;. .m~:.s\ Como ~xp:1car ls:'0 ! ~'nUt') :nao há · · ( e.J . _ .que venha realmente, ínt-e 1 ::~c;ar ao 
funcionano9 e as em;J:-ê,!-:as pa.rt;cura-.duzentos mil ~unciHl<lflOs ~ciOsos. j ··os setvJdore.::. do SA?3 forn11. funcl.:malismo p(lbJi.co bra~i'eiro :N"ao 
1·el' com o.'i melhores. A situaçao d<l· Noutro de~Oimen~'J. c D1retor .d'J dis.tribuído" ao ),1mistério das Rç- e-Lama~ aqui defe~denào ~-~ liv:::l~ 1 
Govêrno será, pois, a pior pos..o::ível. , DASP classlficou certo g~up"J d~ .OCJ ;- Jações Exteriore~. r:o Ministério na , n~cnt" ~ünguém áu , ~ r " 0 ~.,-

o s::R. AURELIO ']J ANNA _ N 1- I sos que seyia de dez i\ munze mü. f~m- Fazenda !lO própno D;;;p;.rtament:.> .· : . . e n , t es_~:l,. a ~ '·a. 
I · · · d "loto· o 1·e 1n1ente oc10 ~·.. Ad · · · ,. 1 p 1 c· 1 pos1çao. mas e a no.sc;u po::..r ... o ~ ... mo 

br~ Senador José 8mlil'iu, feli?Jnen:r-. Clo~a:~os, e P: ~-· · ·;.:;· mt~Jstra lVO í 0 . es~c~ 1\'1. e 1 reprêscntante do povo po:·que en~r.a-
ainda temos p.o:;sibil~d~de de deba;::ei' J Venfrcam<M. qu ... es~aJ em perpe ..•. - a m:;s outros .~:ní.:ncnos, c~_~v.,;! demos que êsse projeto ( danoso, ·::_m 

·o assunto. E a1 esta n grandeza da. dade_. , " ;- .,_ _ , . ~· _ :':: nom-s 110 momtnlo nao me ).,_o·; de ocioso em si próprlo. 
Democracia: rnesrno ;:ma democra~:a l\ m1p1e=;sao ~ ~ue qJ.tod.am apres.,,1 n·em''. 1 • , • ~ y 

incipiente é prefedv-.;1 a uma diJ;a-' tar uma soluçao qua.!Qt·er e a so!u- '"T>'t'CJ><".'" " O ~R. AURÉLIO \ !.-0·.);::'\A .- ~·~-.. · I cão veio' ro pnjeto. ...~ a pos.~ibi.J,iàade r!~ bres ;:;enadore.s, quau1l1 eu afnmr, <~., 
dma. . . • o Sr Oscar Pasws --Permite vo.:;- J' aprc·aztar esse.;: .~ervt:tores ;eo.L~ no início, que·a marrha b•:tida do· 

VLm M1nrstros de Estado no C\J.l~ sa Exr~ltncia um aparte<J &Iptando-os em 1t01'<J;.; cargos. O Govêrno é uo sentido dt.' conLnt ü" 
g:e,:,.,o, debatem conrs<·o, tcrçamo:~, . " · 0 1 ./ Decreto n° 60.792. de 19 de ju'hó fun1;ionári.os regidO>" pf'la CLT e oue 
a.:mas, l'e.speitam')-nn;; müt_u':'-ente, l O. sr:_ ... ~YRELIO VJANNA - 0 rr d::. 1007-, prez:C o aproveilamenw 1 a iilosofia do atual Govêmo ê m~;s 
p.~osseguimos \',,':; ~e.~.:ll~ e. deCldtm: . .:;., grande p.a~er. . . . de;_ pessoal OciO.'Hl ou em_ dispam-· privativista qunnto às vanta.;rns !~~ 

E quando decJdtm-:.~s. vtsamos a?S' Os:. Oscar P?s8o:;-:: Li, hiL po~- blhda.ci.e. Ot.:loso m)Ui nao si~z1,~ ,gais dad.•J:; ao servido< púb"iro rLwa. 
iuteréSSes nacionais c, qurnto mn.ts co.<; dtas, uma oe.cl.\.l?·ç:w qüe ~e:m fica o fato õe o funciortário ,J5.o. minhas l'D.7.ões de afii"ln 1 ~. Fstá ~ 1 ui 
indep:;mdentes, mais srrviços pres•a- j f-eita_ por alto func10.1ii.1J~ de Goveru?, estar fa\o.endo nada. . . . • o -depoimento do Diret Jf do •....••.. ~ 
mos ado Pdais! Dldz~m Sllt_! há. e0m;~~.:11:0t~;.,see 1;:_a(dJomDe.efpnalrhtaana10nmoemcto;·IaP,esspe0laol De',~ !·.~ .•. ·'· Continua 0 Sr. Ddire or: (Lél, DASP; r Lê! 
~ten ~~ o, ~ lSt:XJ;;tÇ_o~. a ;; ":__' \ . ..... . . ~.. ... ... A ~. • •• mas s.nn que po r ri•~ ser dis--- 1 
Judiciano e ao Lcg!:;l!ll.!V-:J. Quem ;.;,1o 1 

vll que, mquendo .•. u~ .. a CCmumao pensado. se levantar-mos a es-~ A Cons-oatlacão ri.~~ Le.is do Tr.1-
l ~. d es·ava d.ocJa ·a oe~ ·•ssever011 0d.lho tra!llW D.qui:o que podem·),;> o.-:; ociosos do Le3t.o:; :1'1VO? •= pas.>,~: on e P1. · l - 1. ',f os. ~ . trutura d-e um orr,ão, se fizermos , 

a emenda, ;;erá in.ere.<::sante ~m ~.:,. 1 qt~.!,_de _1964 a esta ~ar.r, havia~l :wlo 0 levantamento da."> funções come- chamar de preocupação àe orC:t·Jn 
tudo sôbre a matêrirt! Havera OC'.1-! Í"!\ta's cerc:J. de q~av:rocentas mll. ~- paroveitdaol:l em o:.:tros cargos." bo)tial do legis1adQ>r no p-1:-.sa.i..> e 
EOS no Legib.lu.tivo?! Quem ~ão êles'•! meaçõa." nvva.s. l_arece-me _port~n~o, _ . . é uma preocupação do legi:,;lldor 
Que dever:í razer 0 U'ngresso pa1:o.!qu.e a de~onuilat;ào ~e fU11Ci'}nal!.smo, En.tuo por9-ue.nuo ~.c 1_a7: lSSO? Vo~- 110 presente. A t:vnsolidacão drts 
torná-l'Js úteis? Di.:;p~n~á-los atravcs 1 acioso na.o represeu,.~ realmen~e j;l.lf.amos. ao pnmeuo pr;pclpl~>..a p_a.:-;u· Leis ào Truba!ho pode trazer :r.m-
óe uma. licença~:pr~mio'll. E no Ju~' verdade. . do a.parte _do Senado: 1 eotomo Vt\e.1. tag-ens como )~ afirmamos. se Iot' 
diciário?! Nfto sei me:>~o. se, ~c,,;;\!/" C~eio .. q•Je se:~ a d~';igr~aç~~- d.: ·1'!: a :-;oluçat qu~ _v. ~x .. c todos ~.~c damini:;tl"llda em termos ele ciencía. 
ca.minho, amanhã. !lave•·~ um.t~-leL de~ I oct_?SO, o O_overrw_ (pus claSS•11Car 1 estud~m a mutena pod~.nam ~p!eS.41-j e, soi.Jreiudo, em tênues de com-
clarando que existem or.kmos na re- aqueles que .sao m;u.s excedentes <lo! tar. E uma. melhor re.:ustnbu1çao. . . penSJ1cíi.o c tr&a_ v~nt~de p.ua ..:Jr:l. 

presentaç9.o popular~ qUP. podel'ão ~er\9_,® .''OCi':m\}5''. Coml)r~~n~e-se Q~e ~ R~ O qUe ~az~r. A 7'\rlçúo.precisa ô:ê I 0:. :.~1\'H}OfCS pub1lC~." 
dispensados. prc.'>tand:> um gr<>nde!Govern~ em face rt~e QLlattocentas nu. st!rv1dores publicas, <,Dgundo o DASP,! E, agora, sr. Preside11 te. esta o•ttr;).. 
fterviço à Nação com 50. 60 ou 70 l;l<'r r.wm.eaçoes. enl qua .. ro y.n-os,_ co~stdere de um n,úmero maim· ~o que o c:ue de<.:Io:trnr;iio pà:ra conhe~)mento d.:~t:w~ 
cento. conforme 0 wmr){. de scrvl:;IJ esses ~un~Jonari?S, ho?e· OC!OS·O-?. O temoo. Sa? 8.525.000 c:nlõme~rcs Tla~ Ies que vão votar: 1 
do pa.t'lamcn~rlr ... J..:lUt.m ;.;a.be'?\ que mw c pos.•nvrd. Er-tou de ntel!'D drados. Sao' Estados (}Ur- precisam de.-1 
o Sr. TeOtônio V:lel{t -~ Pennite·me acônkt C')nt ü declatat;_ão do Senado senvolver-se. o Acre está atrasado,, •·o enquadrnmrnto da pró')ri't 
\ml aparte, senador ,t\arélio v:aqna? acOrdo Com ~ dec1al'a(:a.o do :SenaJ'.lr não recebe ajuda têcnico-cientí!ic 1 ! c:as~ifica~âo de cargos é í'eito IJa 

0 
"R AURe:LIO VJA~NA _ Com. Teotônio Vilela, que. amda ha JlO!lt:.o, ~á() há fundonãrioi'i, c não digo n·m1 I IJase dos salãrios c 11:io na b 1~e 

.. 0 , , u: V. Ex""! I a~en~uou. no seu ~pdrt~. qu_e .o_ Qt!e incnpaze~, para 0 pr~enchimento de, dO mCrito. No\-·enta e seis por 
pruzet O\. ."J . . . .. , i ha, em verdnde e uma ma dlS'II· muitas lacunas. j anto dos senido:rcs., s::m nen!Ul.l'l 

o Sr. Tcolmuo V1leltJ. - E .. t~I1D.I buíção de funcionári-o::;. E pos..<;o ctar Est-amos dando. nós do Senado ;Ja mérito, estão enq1la.llrados. às I' é-. 
p':nsando, 1·e~lment~, neste .senLalo' 0 testemunh·J 00 :JUC ccurre no me•: República do senado Frd"'ral 3_ noos,a J 7-l-3, como tócnico d~ admínist-:-a~ 
lembranOO o probl:ma a. os e..xc~e~;~ Estado _ 0 ~cre _ on-d~ ~ Mesa de colabornção inclu.sive P'Hq~e 'O próp~,;o i' çtio setn o ser ou como oficial üe 
t-M. somo/:1, na vet~n.ae, _um pa~'S. Rendas do RIO Branco .. umc.a repa1'~ Ministro do Pl•.mejartento é am!go >~dminisnação se!Tl que tenlum 
excedentes. A .~onc;!ttt~açao de OC!Ou5°

0 
tiçã-o do Minls!.ério da Fa~en~a exis-1 de quase todos nôs, :1zmgo pessoa.! d::. a·c o ~Ti.IU de alfàbetizac:ão >H'-

é uma- das C'Ol--a.'i :mHs gostos_a.-~ Q • : tente naquele Est;ad'l, e.sta Tirorosa~ ~ tn!lioria dos senadore~, inclusive dês te t:e..,~ário ao de:oemp3llho do c::-
pJdería~no~ entet:der. c.m ~llú.t':na o_,ç mente fechada há maln óe quatro me- que está falando. de n·,uitos e mmtu3 go'' • 
semãnttc~. In~aglnt•o.1 0 _c,da~a:nbli~~e scs, par falta 'de um fi:!Jcion:i.ri~ c:tUf' anos. Reconhecemos-:ne· o patriotis- Entáo, e esta n- si~uac:lo e qu:ll a. 
p:<Ie pat~ s~ur ~o S!rVIÇO U ,r-;~ lhe abra as portas. Torto o contnbuu~-~mo, o interêsse para~: .solução de nro- .said·n. que foi ent.'Ontrr:to~·? E a lic.n;,.'..L 
E um ocJo.~, es~a.. d'l .. yo n~essa 1:l te do Estado do Acre tEm qut: se d1- I blemas que -visam ao Of's€'nvotvime:nt'1 prêm\O? 1't 0 desenqmu.'tlo.mento Jt.:;~ 
mente prej\l~W a~· 'Na. Ç:lu. ~t~, ~w.1~ rigir a ou~r{) ~t.a.do pa:a. seus. ~n;n.~ I da Naç5_? bmsileü·n. '1133 nã:> podem(.S · ses !'uncionárlos? g n ~ubstituição do 
men_os, o et_u;enarmen~o se:ar n .. mentas ou faze-lo pryr mtennédro de ca.ln.r, nao podemos silenciar. I Estatuto dos Funci01Jários Públir;:,.s 
~~uele ~u~ .sair do S:tV.~\0 ~u? tc"J se. banC?S_ ou r:rocur~d-Jr .Na:s mesmn5 Di<>:-se: cumpre êle o st~u dever. pela can . .:;o!id;~ção das Leis do TraJ.i­
la C!B..S:-'>1ftcado de <•c;o.'O,. ~e~apso ou~ r.ond1çoes e3tuo vána agencms ào De~ Cumprnmos o nos"o na ar;âlise do lho? P,.esuml.tel êste caEc denunclad:> 
~m. ~1t1m_a pal_nvn:t, ,.~m ~etv~~r pre_ pa_rt~menb de Corre>JI)..'i e 'Telégr_a~?S· pr-oblema. inclusive com .l,j t!••dos que! pelo DASP. ~~aJa-se. no treiname;:!LO 
J:tdtc,nl. a Naçà~! ~.,te, se~vl o r: ~~ i prat.Jcamente sem qu:l1Cttter posSJ.bt.i- lhe foram entregues pelop roprio De-' do funcionalismo, em Escolas de 'n'i­
tao, tcra Ql:e dcnw.t ~ · er~tço pub .1d 0 dacte de. tralJalharem por falta de partamento Adminb,trativo do Pe~soa.ll namnto r-.1e:·.cce o auoio de qua.Jq,•er 
com uma ficha neg.l,,tv:l e .sua Vl "" tu~cioná.rio.c;. ~o~~1:o, ~úo há_ prO~ Civil da União.. · cidadão,' um propósilO dêste~ c~m-
pe.ssoal. pnamente funcwnarto oc!c.w. nao lu Eu terminareJ f'xat,l.mf'nte à hor1.. substi\.nciado em fatos. 

o SR. AUR~LIO VIANNA ~ Ex.:1.~ va·ga.s,, 1_1ão_ ~á como nomear nin~fuém.; E;stou olhando para o relógio, não me~ !1 
E quando trata 0 DASP do prob';;-

tamente. O functonar10 que devia estar la, es~ dmdo o tempo de a.par~e de meus C'l- ma da. chefia: 
o sr. Teotô-nio Vtlel!L - Pergunt'J tá_ ~m -::~utro lur,ar. Nn.s mesma~ oon-llegas. por~ue ga.3to d~ s~r apn.rteado. •. -. , . de C"d" , 

então ao Dücto1· do DASP, ao 1\-li- d1çoes encõntra---.se a lnspetaria do Mas deseJo colaborar com a Meg-a c E de e~trcmet.:er. . ~ ... '% 

nistro' do Pianejam~n:.<J, ao Govêr~.J. Ministério _da. • Ag~icu!~.qra em Rio com os col~gas. para o ~umpri_mento ~:rupos d? 10 ch~'f€~ dlJnte, ;tJ. 
da República· :.e exi3te essa. conrtiç~o!Branc-O: nao ha mngaem que posc;a duqueles dlspctslh\·os n'•;tmentaJs qH'.': p~unta. quantos trabalham 1:"m 
nezaUva de. ~tma. v~dn dr. traban1o,! tomar centa, a nüo ser o trubalhtl.dor foram incluídos no Re~im~n~to Inte-rno "\Otl!? - 5 _l~o de estalo h r!S?··~\-
como poderá se cred~nciar êsse ')er-~rura!. para que, durante um.1 sr:o;sao não !:1- dem que nao sab~- O c e e n,tC> 
vid-:ll' a trab;lhar t'm outra part-e? O SR. AUF.;f;LIO VJAN~<IA __ o lasse apenas um Se:HC.or. T-Jdos ti-·1 s~~e nem 0 tccmtià.ngente doJ s:<':·; 
Sabefnos que, nest.e P:i•l há falta de exemplo que v. Ex~ ar.resenta rep:·o.- vessem oportunidade. Vl ores que em 3 suas or en~ • 
:funcionáxios. E o fl'.\e í!llta é a dis-

1 
duz-se em muitas e mr:itas unidades Por isso, vou fazer todço- o possivd 1 Istq é decl!tração C.o Diretor d 1J 

tribuição de trabalho para esses fnn-

1 

du nossa Federação_ em·muitas e mui- de ir olhando para o relóglü e quanc!ô, DAPU, Srs. Sena-dore.i. Então, co:no 
clonários. tas regiões; em .mulii'Js e muitos \'lu~ terminar o meu tempo, tere-i te:·minado 

1
é que vai saber quem ~iio os ocio·Js, 

o SR. AURhLIO \'lANNA _ Dí' nicípi~s. e ouvindo e. observa.cão do nosso Pre~ quem são os dispem::í.vtis ou não'? 
acôtdo com v. Exn.. j O Sr. O.<Jcar Paçgos - Penn:te s~dente. quan~o fôr fe,ta. Farei -o JJ?5- E agora, SI'. Presidente, para ~o:J-

0 sr. Teotônio Viletu -Em reSn- v. Exa. um aparte? (.4sçenttmento àO/- !'avel para ultJmal' ml!lhas observaçocs cluir, um raio de ésp:}rança: o Prc.:;:~ 
mo, em vez~ de apr~sentar um Pro~Jorador) Desejo e.pcnas c!ar um esc~"l~ para que outr~s pos.!.~n; fazer Rs su~s. dente da RepúbliCa, Marechal Co~~.l. 
jeto como êsse- e q,~t>ro declarat· a recimento. No que se refere à In3p~-\ O Sr. Teotomo V1!e.a- Penmt.c;c Sil\'a, segundo o Jomul do BrJ.,tl 
V. Ex,) que votarei C)lttra êle- de-)toria Agrícola de Rio Brnnco, quc:-o V, Exa. um aparte? ~de ontem, autorizou, por meio de d~­
verJa o Oovêrno fazet· a reforma u.1- dizer a. V. Ex~ e à C"-sa que o última, 1 O SR. AUR};:LIO VIANNA - Cem ereto, os Ministros de E.'='t·.:do a m"lri ... 
mfnistrativa, procurando as áreas de Engenheiro-Agrônomo que dirigiu todo o prozer. r mentar os servidores ociosos entre as 
trabalhos, onde há vagas, e as há aqueltt' repartição foi o Sr. !)eputadO o 8r. Teotôni.o VIlela - Deiieiol' autarquia .. e repartições. que lhes silo 
para multa gente que c;,uer trabalhar José Rul da Silveira Llno, que, eleito apenas dofs segundos, senador. A ma- vinculadas, até· que se in!'ltalem es 
<t não trabalha ou porql!e é pago ml .. em 1962 para a. Câmara. dos Depu· teria que V, Exa., está debat.endv é Centros de Redistrib'.liçá.o e Apro~·c~­
&e1"à.1"elmenta-, ou pOrque ·não t;~rrt tados, deixou n.1go nquêle lugar. o matéria que po::le t.om1r todo " tempo tamei')<> de Pessoal, t.r:r.do3 pr:o D.::-_.. 
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J!f&bo-lel 200, da. Refol' a. Aàminstra- Fo'ram, então." baixadas leis estate .... poderia pan::çer inexpressivo. E11tre-! O Sr. Aarão Steinbruch. - .Pei"Dlite' 
~va.. lecendo que manitestaçôe.s dessa or- tanto, para êles, para os jovens, é V. Exa. um aparte?-

0 decreto entrou onte , em v.igor e dem eram fi._Uscetíveis de 'sanções no. considerado altamente Iecut}do, pora O SR. MARIO MARTINS -- Com 
ixa o prazo de 60 d" para que os base d.e cinCo anos de cadeia con1 os poetas, para os romancistas: o Mi- tOdo pdz.er. 

1;t.iinistros e dirigentes e autarquias t.rabalhos forçados. Nêfll. ist-O, porém, nistério do Interior apresentou des- O Srit Aarão Sleinbruch·- Mas, Sr. 

f
_Qetermínem as medidas necessãrías à conseguiu deter c. onda de protestos culpas formais aos estudantes. Senador, o que nos impressiona wbt·~ .. 
conclusão da verificaç- o do pessoal dos,.. norte-americanos, que faziarn O indicio mais seguro de que ·te·~ moti:o, e a todos os que acompanh""-"11. · 
<>Cioso, o servidor ap oveitado em questão de manifestar que a sua luta. ria sido aberta uma brecht\ de luz com isenç_ão os acontecimentos znuu·· 
loutro setor continuará receber p";!la era menos no sentido d~ impedir que para a Nação que vive sob um reg·i- diais, é que o Govêrno Polonês} q·_.(a 
;verba da repartição _d o~i~e~. até êles. fôssem jogados como ca.rne tie me de opressão, i' oi a circum.t?tl).cia se diz socialista e popular, l<~va.n:•JU j 
que se taça a relotaçao deftmtnr-a. c;;tnhão- na Asia, mas um protesto pe~o de que~ o filme documentá-rio, rlas via- ·O -velho# secUlal' e desmoraUzajo <t ..... 
. Deus queira que ês:; decreto seJa homicídio em massa· que o Govêmo lências,, teve seu curso livre. (·tn vá- g~ment.o, tão do agrado das ream<>nar I 
cumprido, entre em exe uçáo. "' norte~ameriwno esta\'ft. co!hetem~-o rios cinemas da ·capi~al tche~a, í·.áo nos e :rascitas, que o movimento C.o!i 

Em fa-ee ctêsse ctecrct , pergunto ao- contra crianças indefesas,. enfim, l!-ll- sendo, absoH.ltamente, censu1·o.cw e se- estudantes seria ft·uto do judaismo 1.1 .. 
"' Líder da. Maioria, àquel s que respo:n- tra. populações civis no Vietnã <lo quer proibido. terna-cionaJ. Quando Jemoo es3.a- nu-

dem pela, pOlítica.. do Govêrno no Norte. Nest~ ponto, verificamos Q';le, ~pesar tícia, Sr. Senador Mário M~u·tin.s, · 
<:ampo do congresso N cional: signi- Nesta altura, para honra do Sena-do do reg~me na Tcheco-Eslovaqma, .ser custamos a acreditar. Infelizmem,:;-., 
fica êste decreto a ret- ada da m·:n- norte~americano, 0 mundo inteiro to- comun:ffit~, apesar d~ ser um reg1me ~e Govêrno tYiJha pe_rjgo,sameu:.~. (11'3 
sagem que. nos trouxe o projeto que mou conhecimento das manifestaçõe;; de ~rlntno, ~md3: assun, o ç.oyo tcheco mesmc.s caminhos que sempre com ta-. 
tanto tem ocupado no.s a atenção? das principais figuras do Senado, in- O!' Jovens tlVeram 0 que nao ar:!tl!i .. temos, do obscurantismo e da reação, 

Desejamos que o dcc ·etQ seja o si- clusive. daquêles que :epresentavam o tJ_mos nem son~Jar em nC?sso at!fal_ H~-- O SR. /.MARIO MARTINS - o 
Jlal para a retirada. ó {lUele proje':.o, Govêrno naquelà Alta Casa LegiJJa- gnne: oportumdade de ver_, pnbl_w_a- ~parte de V. Ext!- -é.Jle um pêso-in\lu .. 
·porque pelo decreto o acicnal é que tiva condenando veementemente a. mente, _?ocumentada a E!-C?_ao pollcml o.wel. porque o Govê,rno, não ;tuereildO 
vai ser o ponto de p-ar .ida para a so- políÜca ofic!.al de seu pais,. ~in?ando contra eles, _porq~e 0 ~.overniJ ~~-~n~si: confessar a .sua .inc[l.pa.cidade pu..r"' 

flução dêste problema, ue para t-ados com a aprovação. por unamm1dade, derou que nao senaJ coue_to prestlguu dialogat· com os moç.os, como de hl'lbi~ll 
f nós é gravJssimo, o pr blema do fun~ na Comissão de Relações Exteriores, ~s es~a~:cadores, e sub~tralr ao e~ame. cOstuma fazer tcdo govêrno owc~\1ra·1 .. 

I cionalismo público civi da União. quinze a zero do charnado Projeto a. ~nalise da POJ?ulaç_a~ _os ato ... que tistas, seja. da Tcheco-E.slovãquia,- da. 
E r. Presidente e :2t ~. Senado:es, Fulbright, que' faz.ia retomar ao se-- Vltunar~I_U os ulllversltanc_>s !:-checo::._. Polõnla ·ou do Brasil, pràeura ::;en.1-1re, 

·~era o que teríamos a izer n~ste Jns~ nado os direitos que !ne tinham sido Depms da. Tcheco---Eslocaq~~a. _feno- atribuir a direção dêsse nwviment.a· a 
tante, agradecendo a atençao nos retrrados sucessivamenVt> por usu1pa- n_:cnos pa~ecldos se sucede!ahl na Po-· terceiros. No compreendendo que os 
;nobres colegas e àqu es que tanro ção, conforme o texto <lo <ioctimen-::.o, 10.J?ia. E mteressante regl~SI.rm: .n se ruoço.s, de qualquer nação, é par.:>õta 

I colaboraram para qui! todos nós pu- desde Teodoro Roosevt:Jt, mais tard8 ougem, 0 po~to qu~ .deflagrou ,a. luta do povo, que, em qualquer época., uf.o 
1 déssemos entendet• est, matéria, dan- Fro.nklin Roosevelt, depuis Truman, o pela. qua_l f~:nam \It~ados maJ:; ~e mede consequências, e se julga nu ct.!, .. 

j do nosso contingente nosso esfór!,;O, Presidente Eisenhower, o Presidente ~c~m poh~Iats, encontiandrr--.se, no)e, ver sagrado de lutar em favor d.--J:S 

' • tes: a pro1b1çao de uma peça t-eatral. 

I 
na-o coma governist!tls oposicionistas, Kennedy e finalmente o Presidente piesos ma~ .d~ quatrocento~ estudan- causas nobres. Não querendo ... ~cu-nhe .. 
mas como responsáve·, diante da ~ra~ Johnson. I t ostr 1 0 . do . pt:> 11 ., cer que a mocidade se havia.. vo~t.a{l_o 
ção, para uma. solu â<J equidosa e De qualquer modo, ·Para honra da s 0 m a .con ° mui} e~ ~q ,..- contra o govênJo da Polônt<i, wn:-:o 
alta para um proble a humano co ... nação norte-american!.l, observu.-se no, como 05 opostos, muttas vezel:i, se pelo aspecto da luta pela cult~h·a, c.v-

1 
mo êste que vimos ab( rdando, de am- que o movimento da mocidade, de assemelham. mo também pelo !lSPecto nacirJna~:.s .. 
bos as alB.:-, de amb os partidos. absoluta incompreens[\o em relação às Nesta hora em que .se iê 11m Je.; ta, na Iuta contra a ocupação .r:US-.:4.,' 

l. ,(Multo vem. Muito be ü linhas políticas -dos diri~entes do país, vante da mocidade, da cultnra polo--- como os nossos moços de hoje lutam 
em, entretnnto apoiado pela maiona nesa, se insurgindo contra as auto--- contra a ocupação estrangeira dl t.P-~~ 

!' O SR. PRESIDEN1E: absoluta. do s"enado nm·te-americano. rfdades de um poder abso!utiJ, para I'itó1·io braslleüo. embora esta apare ... 
( · (Pedro Lud-ovico) - Tet~ ·a palavra. Naquel~ mesmo ano vimos, ent.rc defender uma obra teatral, hoje, nes- ça mai.s disfarçada, embora não lhiJ ... 

() sr. Senador Mário artms. nós- baseado e-m ocorrências ante- .ta mesma época, num Pais de 10I'Il1a·- nos terrivel ... 
rim·es, que tiveram se11 apogeu após ção e de govêrno diferente, r.cmo 0 O Sr .. reotónio Vilela · :_ Pe.rmlt.a, 

1·, o SR. MARIO 1\-IA TlNS; 0 movi'mento militar de __ Q de ahril _ Brsail, hâ similitude de ação entr-e as V EX" t , 
• a'llori·d>des com'tni·stas' da I'olo·n,·a e · · · um 8:-par e. (Sem revisão do or Or) .....,.. Senllhr o inconfm·mísmo da mocidade bras i- ' - ' · o s M · M t · · c as autol'idades militaristas d'J BrasiL r. ano ar ms - mn muL .. Presidente~ srs. s nadol'es, certa leira. face a determiilados aios gover- t h 

41eita,. nesta- casa, ti e oportunidade ·namentais, inclU3ive, jmpondo-nus a ' Ontem, o Presidente Cos~a e Silva, a om·a. 
" ao ser entrevistado pelos Diretore,-; do O Sr. Teot6itio· Vilela - Eu não clí--o 
de expressar ponto-d -vista pessoal a Constituição que aí está, dissolnm\o Jornal do Brasil, informava .;: t~istri- ria tanto, que a culpa ficasse 110 Cio--
respeito dos conflitos da Humanidade a tradicional organização dos- es;tu. buia avulsos de uma peça teatra! verno. Nós temos, hoje, obr.~~a~<::.~> 
na quadra Presente a·izendo que eu dantes - a UNE - para substitUI-la ·t · !ta d d • · · chamada "Santidade", de autoria do mw o IDalS a , in epen elllielll~nte 
estava convencido de Q.Ue_.. acima _dos por uma _pantomina chamada "Lei escritor José Vicente de Paula. de qualquer sentido partidário_ a Lu 
f::Onflitos de ordem id :.>lógica, o que se "Suplicy" · 0 sr. Presidente Costa_ e Silvn in- defender o momento de muõ:ançu. por 
assistia na atualidad , t:ra ao confllto sr. Pl'esidente, coníi:tmando a tese fortnou que êle próprio havia lido a que passa o mundo e, pa.rticuü•.nh~u .. _ 
das ge~ões. àe que essas divergênctas se fun<lam peça e que éle próprio navia 1·eco- te, :çor que passa o Brasil. vou a<t.l' 

l De outra parte, dos aquêles quc1 mai.s nas dífere:nças de mentalidade 1i1endádo a sua proibição, .i.sto é prol- a V. Ex'-1 um depoimento: o probte .. 
· acompanham os aco1 tecimentoa po!í- das gerações, a·c-aba.mos de ter ~his biu fõsse a peça exibida. ma dos exceuentes de medicina,· <Jen ... 
~ ücos e sociais dos. no os dias, jã e h~- novos e tristes exemplos, e precJsa- Vimos, -nesta ocasião em que a mo- tro- do meu Estado, foi objeto ctc üm. 
i garam a uma. conclu ão no (lue se re- mente em pafses de regime Aiferr:nt-e cidade polonesa se levantuo contra 0 pronunciamento meu, nesta l<<lb~11a. 
1 fere àS lutas entre ações. Estas to- do dos Estados Unidos e do Brasil. Govêrno comunista para. reencontrar Faço questão de ressaltar que 0 M~ .. 
: ram tambem perden o o seu conteúdo Vimos, primeiro, .1a Tcht:co-Esto• o-seu direito, na sua sensiblildadf', so- nistro da Educação está di.spouo :\ 
, e as suas divergên ias ideológica~. váquia, os estudlmtes :romperem cem ffer os impactos de uma im .. t.rumeu- encontrar uma· solução, j-un:;a.men~ 

para limitar-se a d is campos, entre a orientação do ll!stado -- apesar da t-a que. visa a aperfeiçoar 11 socieda- corn o Govêrno do meu Estaci'O. E ~ o 
países prósperos, ·ric s, df!S-envolvidos, pressão do regirue indiscutivelmente de, como é. 0 teatro, e que uão é I.m~. Reitor, o Magnífico Reitor, junta.nh::n ... 

, em contraste com os .subdesenvo1vid03 policial que rege aquel~ Nação - co- ferramenta para dar lucros de bilhe- te _com o seu Conselho de ProtesJôtc.s, 
ou em desenvo1vimez to. locando-se contra as normas das R.U· teria e muito menos um organif;ruo lUil grupo, portanto, de homn.as q~G 

lU .. , ainda, como t rceiro fator das toridades,. incorrendo l:lm riscos oru- destinado. exclusivamente, a fazer ai- temos que con.t.iderar· como l:u.stras, 
divergências mais 94 das. manifesta.- tais. a fim je ruanter viva a chama guén1 chorar ou a fazer alguém rir. são êstes· homens que hoje escão cn .. 
dRS nos dias em qu1• v~vemos, e. luta da liberdade. que semtJre foi o ap-:v- Lemos nos jornais de hoje trt:s por·- ando obstáculas ao ingresso de e.>tu .... 
tmtre a. cultura e· 0 obscurantismo. nágio _de tôdas. as gernções, no rnais tarias di~erente.s, divulgadas ne~ta dantes que adquiriram nota atem dG 

Deixarei de falar sôbre· 0 conHíto aceso das suas espe~anças juvenis. Capital, de autoria do Dirctor-Ge:raJ f5eis, sem aceita-r, de forma nenhunLa.~ 
I - 6 1 O que motivou, na 'rcheco-Eslová- do Departamento de Pohcta Ti'edeJ'al, a sugestão do Govêrno do E.-;Wdo Q en re naçoes pr spe as e aque as que t J'á d t d t f · -· quia, es a rebe 1 o os es u an es 01 sr. Flornnar Campêlo, proibindo a do próprio MiJüstro. Então, l1a uru d. esejam atingir um iv~õ:.: de. desenvo!~ d' · · precisamente,- quase que eu mn exibição,_na primeira portarm, da peça feno.·meno._ Senador _ Mãt'lo _Mar~·U<a, 

t::imento decente e igno, para, nesr.a id . . uma. cópin ou pelo m:mos, utna e11- "0 comêço é sempre difícil''. <:Urdê- mu1to mrus grave - e o enqmst.amotJ. .. 
rde, limitar-me G.- dob outros as.~ tidacte muito grande do que se fêz. lia. Brasil, vamos tentar Jutra w.z:·i to de uma cuUura totalmente 'iesvin• 

}).eotos motivadores da.s disputas que acíui com a Lei Suplicy, o que foi de Antônio Biv:ü e da peça •;santi-- culada do que se passa no mundo. Jd,. 
são registradas n jornais e nos feito lá - a substitui~ãc do trabalho éLade". a que já fiz re1'erêneia, ,~ dn to vai desde profes.sõres, mest.re-~:.:.v..­
Anais de tõdas as ssembléias. • através de organizaçOOs, dos estu- peça "'Barrela'', de Plínio Marcos. las, desde muita gente que admita 

Vimos, no fim do ano passado, nos dantes, obrigando-os a pertencer úni· No ca5o da Polónia os estudantes que possui ... cultura. para transmitir 
li'.ste.dos Unidos, a.c ntliar-se o m'lVi- ca e compulsõriament~ n um 6rg5.o protestavam contra a proibkãO da mas que- est6. totalmente agasta .. .io do 
mento da juventud , de franco 11:(1-. estatal dirigído, não pelos jov?ll:>, peça de Adam Mickiewcz, cujá obra \p.l'l()cet.to de aculturação. Vamos o."'" 
testo contra. o Gov rno dos Estados ll1l1S pelos órgãos de rducaçáo equh·a · é . t?cta ua~io~~lista, sobreJ;udo, con-- tender nossas criticas não só ~u ao .. 
~nidos, face à conv asão militar ~ue lente ao nosso MEC aqui. t.r~ma às htstoncas ocupaçoes do selo vêrno; nós somos Senaci-ares 1a Re· 
óbrigaca o jovem d 19 anos, naque~e Assim, em outubro do ano ·:. 13 c:s'.ldO, polonês pela Rússia. 'pública e re~ponsáveis, então, pvr es• 
País, a. participar e lJma. gúerra de o Govêrno, não tendo como dhlognr Em decorrência da tnanífestacão de ta República _enquanto tivermos voa 
éonquista, ou, pelo eno,s de ocupação com. so jovens tchecos, apelou para o protesto contra a proibição gue' aUn- ~ voto. vamos_ esten~er, oo_ore'.wio, 
em ultra-mar. que éles lã chamam os procew::Ds do gia ao ídolo histórico <l:. Polônia, co.n- aq~eles homei!-s que nao· del'HUl1 tr . .r 

Ttve a. oportunld de de testemu- Mundo Ocidental; o apêlo ;\ policia.. siderado por muitos como o cervantes atttudes negativas como esta e que se 
nha.r. pessoalmente ou pela televis~o o apêlo ao cassetete, rnêtodo.s e siste- polonês, ou con1o Shakspeare polonês, enquistam e se desVinculam de qualB• 
norte-americana, a. bravura daqueles mas êsses que, como se vê. 11áo 128.0 houve a represália brutal db. poliCia-, quer con~atos c_?m a juventuu'e e jo· 
jovens dos Estados UniC:o~ que. rasgar- monopólio de nosso _h{!misfério ou do métodos aplicados tanto pe\a. polícia gam, muitas veze,s, c9mo neste ca~o 
vam o certi!Jcado e convo-caç&o n)i- mundo democrãtko · UJ.as Qllc c11tre tcheca, como, diria, pela policia brasi- meu das Alagoas, a resporwabllictade 
lita.r diante das cât eras de televisao, ê}es, também tém curso e nos quais leira. sôbre o Govêrno . .&ste o meu dcPi>l• 
çu queimavam ou aziatn. após o a-to os carrascos se empregam túm idên·-. Como disse. daí resultou a prisão ae menta, com abs·oluta honestid<l.tie e 
de rasgar, a remess de uma das par- tieo entusiasmo na represâlia contra quatrocentos jovens, cérca de cem te- com absoluta vivência do prob~erua. 
tes. pa.ra o Preside te JJhnson, num os ruoços indefesos qu~ protti;:tam lu- ridos obriga:dos à hospitalizAç..1.o e o o SR. MARIO MA{tTINS - Ré· 
desafio claro, inso ísmávei, a autorí- tando pela JiberQade. natural revide, que culminou, em f e- gistro e incor.pol'O o aparte de V. Exll-. 
dade do Chefe do Govérno daqU{!!e No caso da Tcbeco-l!:slováquia hcu- rin1entos, aproximadamente, em po- com muita honra, ao meu di.;;:!urso. 
iPaiG~ ·, ve, cntretant, resUltadO qu-e, pru:a nós lici.ais poloneses Sem pretender peroonalizar, V. Ex~ 

I 
o 
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~citou duas figtu·as hoJe responsáve-iS :m:o se observa do noUciário dos jor-lnão 1evássemos a. solidal'iede~de que •se num pinno de absoluta imparcia.­
, pelo ensino no Bl'asil e tal v e, por nais dos últimos dias. estou convencido, não é úe mn Se·. llld&de; quando, porem ccorre a sua. 
questões de pudor, não tenha cl~do Num regime onde o Estado se pro~ nador mas do senado do Brasil qtte 1 aternssagem oratóna, aqm, no.s nero ... 
'a terceil·a. Todos compreendem que põe a. dirigir as próPl·'ias famílias, representa no seu trabalho, nos seus portos da política e da admínislraçãO 
~se trata do célebre Coronel Me~ra vendo a impOssibilidade de conter a programas. nas suas aspirações, colno braslleiras, estão v. Exli' peca por 
Mattos, invasor do Congresso, inva~ rebeldia dos moços poloneses, o Pri- nos seus fundamentos, o gua-rdião de êsse insapitável desejo de fazer crm­
sor de repúblicas livres, ínva.sor cl'a n1eiro secretário. o dirigente, a fôrça um patrimônio de lutas que não per- ca à ação do Pod(\' Executivo. vcssa 
·estados autônomos e hoje, · ta.:nbém, máxima - uma espécie de Roberto tence a nós, à no~sa geração, sequer Excelência, por exemplo, fêz referên­
guindaà.o, com hoilras de catedr:iti.~u, Campos misturado com quem? e pertence ao nosso País, mas <1ue vem elas ao ex-Ministro suplicy de Lacer­
ao ensino brasileiro. quem, m1sturado com que militares? de séculos, mesmo de milênios, desde da. V. :Ex~J. não quis personaliza.r, 

i .lV[as as duas figuras a que V. Ex" - o Secn~tário-Geral do Partido Co· que o pensamento passou a, ser a mas terminou pers-onalizando p:Jrque 
f se refere - as ào Ministro e a do munista da Polônia, como invocou grande arma na luta contra os que o Ministro que veio lego depois da 
Reitor - dizendo que o Ministro t.ra- aqui, documentadamente, o nobre desejam o cbscurm!',.i-·mô os ·que de- Revolução foi justamente o ilustre 
duz o seu espírito democrático e o senador Aarâ!l steinbruch, além cte sejam sufoca!' a liberdade, para que Reitor da Universidade Federal do 
Reitor não, sem querer personalizar qu~r~r transferir a responsabilidade as Nações sejam simpl.zs cu!'l'ais ou Paraná. Posso dizer a V, ~ que o 
e nem analisar, individualmeo~"!, e- da audácia, da bravura, C.o patriotis- que sejam, apenas a despema domes. Sr. Flávio Suplicv de Lacerda hoje 
guras que compõem o atual Govêrno, mo dos jovens polcneseE, para os ju· tica de seus interfuses. membro do Conseib~ Federal de' Edu-
quero, apenas, relembrar que ~ Mt .. deus, estabeleceu outro quadro, em O Sr. Eul'ico Rezende Permite cação, prestou relevantes serviç.os a 
ni.,;tro tem uma formação pa.clam.·n- que dizia que os responsáveis eram V· Exa. um aparte? ê~te P:::ís e notadamente à sua mo-
tar, foi hcmem sempre eletio pc!u os judeus, em pr'imeiro, os elemt;tt.os O Sr. Teotônio Vilela Pe:·mite cidade, porque nos deu uma Iegis~a ... 
povo {)ara ocupar, na Câma~a. do~ librais em segundo, e os professores V. Exa. um aparte? ç:lo, que não havia, a respeiti:; dos ór-
Deputado.s 0 papel de represen~;ante em terceiro. O SR. MÁRIO MARTINS - Com g:ãos de l'epresentação estudantil, 
das necessidades de sua região, hc,- Graças a Deus. entre nós, as auto- prazer· Em outro ponto, v. Fxl!- faz cnticas 

· mem comeqüentement.e habituado ao ridades que \fracassam c apcntam o O Sr. Eur·ico Re-::ende - Gostarit!. â. conduta do Sr. FlOliano Campêlo, 
, di:i1ogo, htbituado à compree.sao, cu .. dedo, ainda nã-o apresentaram a in- que V· Ex f desse a procedênc1~ ao no âmbito da censura federal, e m"u­

mo deven ser todos aquêles t.l'ie fa ... vocação anti-semita, ·porque - estou ?en~dor_ Teotônio yilela. 'I'enho a cionou duas peças teatrais, que te ... 
zelll a cancira política e que sâ;) hon- convencido - a Naçáo inteira se le- nnplessao de que, apos, o meu aparte riam sido censuradas ou proibidas de 
rado.s pela confiança do povo. vantaria para condenà-los. Mas atri- r~~ponderã a-c~ dois, e assim terei ta- divulgação. Gostaria de saber de 

o outro 0 reitor, por algumas vê~ buem sempre aos intelectuais, aos li- \Ihtad!l a nu!l~a ta :era. V. Ex\', para que pudessemoS discutir 
· ze,; tentot{ ser parlamentar. mas nõ.o bera'is, aos pr<.:Jessôres, o que de- 0 Sr. TeotOJ!tO V<lela Nesb com ccnhecimento de causa. se vos-

mereceu a mesma sorte do minis:-.:·:), monstra identidade entre o pcdcr ab- caso.: tenho mu.rta honra e agradeço >1, 
1 sa Excelência, assisiiu a essas duas 

Vindo a revolução, êle é feito Mlnis- soluto no Brasil, na fala des:::as au- cessao. Mas discordo quando V. E~iJ., peças. Porque, se não assistiu, V.OS:t;a 
tro da Educação e, assumindo eMa toridades (não de tôdas( com a do me coloca num plano totalmente dr .. ·Excelência não tem o direito de cri­
'Pat.ta, êle se faz Reitor cta u:~ü\•e:siM secntáTio-Geral do Portido comu- ferent~ da::~uele em _<~ue. v.:::u m~ ~·~-) ticar uma vez que não conh::ce o seu 
dac!e. nista da Polônia. t~ar., A mmha s~llnfl.l'ledade, hoJe, 1 c:mteúdo, e desconhece as suas im--

O Ministro durante a su::-, vida r~ eu Lá, entretànto, deram início ao que .nao ~e a nenh.um Par~1do: a nenhu_m plicações. E eu também ~não p:sto 
demonstração consecutivas de aprêço nós democratas. nós cristâcf:, nós G~vet~1-o: a mmha so!Idanedade, hOJe,' louvar, porque 0 meu desconhecimen­
à \'ida democrática, sem apelar para homens que não aceitamos a medie- e as .llberdsdes J:!nmanas .. "J.cima drs-~ to eauipnra-~e r o de~cc;.n. n~'c·mr-._,:u cie 
os pronm.ciamentoh militares. validade na sua luta contra a inte- sas ,liberdade~, nao encon';r.J ninguém, V. EJ.:~}~ Mas, devo dizer que, de vez 

0 rei to·, muito embora. por .,.á !'tas tiP'ência na sua ação repressora, Iá1 e so exercerei o meu mani11~::> PI1 ~ll<'!.':.- 1 em quando, no Rio de Janeir<l, vou a.-o 
, na9 0 se' podendo· deter certos J·ovens, to. me tomnr cada vez ma1s um res- tPatro e veJ'o muita cbscenidade e vêzes, e a é elll lutas clvicas \,e SI<t'.'.~ peltoso d J D 1 b d de alcanc~ pal'a a democ!'acia bw::;:· qual a receita «;nunciada ~ .us.ada pelo , . e .a~. a ·. 110 !'e . Se~a or muita excitação erótica, oferecida à 

leira, ma4. tarde, não resistiu a oi:l:.er govêrno ccmumsta da Poloma? Res .. Mano ~ai tms, a rnmha sohdaneda- p.iatéia, numa cont'lminaçfro preju-
d 'ô ponsabilizar cs pais dos joven_.3 que de a~ ~Iscurs.o que V· E":" faz .. Eu me, diciat a.cs interêsses da mocidade, 

o concurso os que empregam a. I :r- f t perm1t1 a.penas lembrar a Nar:aD, sEm, 01.1·"ndo ccnsti·ang1·men'" nas pe.~<:oas, ça para dirimli" questões politicas d.m.. estiverem envolvidos DilS Illaru es .a- me refen Go ~ t . " \AI --

tro do País e não se recuso:t a ser ções de protestos. Desde Jogo foram r ~ l v~rnos, 011 a au m!- • não digo velll-os, menos jovens. Se 
d d demitidos u·ês autoridades do pró- dades, m~s a, Nnçao_.-. a todos a que- 1 V, Ex\' não conhece as duas peç_as e, 

uma. espécie e porta~voz all.lllli.S . · . 1es que sao _>esponsàvels por ela, em,eu nõo "" ".onhe"o, a ·,"'•'.'ll.·>",'O e "d · "tá · tulaJas na prio govêrno polones, porque .seus . ,_., , ,, , , 
l eias menos acer veis, ro . . , filhos tinham feito o que nossos es- todos. os setores _de tra,tmlho - que sempre em favor de quem a cemurou, 
expres.!.ão popular, oomQ Pl'incipws da tão fazendo volta e meia, para or- e~ta JUvent~ude nao é ~llha de gera .. I Porque, qual o interêssé que tem a 
"linha dura". Dai se~ colhe, I':!dfi~·- çao. espontanea. esta JUventude tem 1 auto1-1·ctade de exerc1·ta1· a cen.•u·. a, 

• 1· h m d"zendo "'te rmlho nos~o. indo protes_tar nas ruas I . manO'o o que v n a os l õ 'l ~ d p_ais. V. Ex::t, por exemplo. tEm nov_e pc1· me.". O cap1·1·c!IO'. Et> veJ·o que 0 ad-
i t "d d d contra as violências pratica as, quan-

V. Ex1-, cem mas au orJ a e, e:t do elas atingem a inteligência da fllho.s, e e.u·tenho sete. Essa geraeao,verténcia sonora do ilustre Presidm-­
destaque, com o seu depoimento, qu~. nação. - êsses fllhos meus e os de v. Ex", te me impede de prosseguir nesJ:a in­
na verdat.e, o lidar com os moços exJ~. Praza aos céus que nessa idenli- co.m.o os de alfaiates, pedreiros, indus~ ~ tervencão. 
ge a tole ância, inclusive para a im- t .. d tnaiS, de banqueiros ou de bancários i · t · · ~ ficação de repressão as au onaa es 
per inenc'a dos moços; exige 'i. CtJlll- brasileiras não se identifiquem tanto - süo filhos do produto atual desta O SR. PRESIDEl'"TE: 
preensão r)ara os arroubos e 9.S in>::om~ com as a.utoridad·es comunistas da transtonnuça'?· Entáo, solodarizand3- (Pedro Ludovico) _ (Fazendo Soar 
prcenJ:ão ia mocid·ade, inclusive quan- Polônia, que não cheg_uem a. :re.spon- me com o dls~m·so de V._ Ex1

.l, com-o los -Thnpanos) _ L.embro ao illlstr& 
-do essas incoml!~eensões se .ddL·igP!n tidos por éles: que nao q_ueiram fa- Senador e como cidada.o do povo, aparteante que o tempo do orad"r es ... 
diretamer. te a n~. seja. na Y"l a PJ.l .. zer a intimidação, a coel'çao, a chan- quero registrar o meu deseJo de que i tá eo::('Obtdo v 

blica, sejr·, dentro dos nossos lil.n:.S: sabilizar terceiros por atos. não come- i1ajn Uf11: olha!' de compre~nsão, .nue 0 -Sr.· Eu;ico Rezende'- o que não 
Quem não tem sensibilidar:i'e para. tagem, ao não poder submeter unl pc~a baixar sob:-~ esta Naç~o o signo está esgotada é. a impaciêpcia oposi• 

compreender que não cabe a mais rün~ jovem rebelde pela pancada..: pela da contem~oranetdr;.de, e. ficar certa cionista de s. Ex~. · 
guém o papel de reitor, de tutor, tii- prisão pela. morte! Que nao pro- ~e 9ue. queira ou nao que1ra, e::;ta ge-1 0 SR. MARIO MARTINS _ Gra­
f!cilmenb. poderá soluc1ona-r. estu'iar, curem' submetê-los pelos sentim~nto~ 1açao, dentro de dez anos, sera dona cas a Deus. 
conduzir, conviver com os proiJJ;)mas de filho que não quer que seu pal do País. . Sr. Presidente, não sei .se e~taria. 
da mocldotde. venha a pagar por atitudes que não O SR. MARIO MIHTINS - Mui- esgotado ou se estaria deformado o 

E, como êles não têm sensibilidade; tomaram. to grato, e inteiramente de acôrdo liberalismo do Sr. senador do Espí-
como êle!l. muitas vêzes. estão .sendo po1· vârias vêzes, Sr. _Presidente, com V. EX~. Concedo o aparte ao rito Santo, Eurico Rezenl e. R~Gorda­
dirigidos por paixões que não são as Srs. Senadores, nesta Casa, ou na nobre Senador Eurico Rezende. se a casa de que êle, após fazer a sua. 
mais nobres, e muitas véze.:; não che- Câmara dos Deputaô.os, na Imprensa O Sr. Eunco Rezende -A intm~ão pregação liberal, começa proibindo­
gam a ser legítimas, na Tchecoeslo- ou na Câmara de vereadores do Rio e malícia do eminente Senador Teo- me de discutir um assunto, desde qu& 
váquia ou no Brasil se suprime a en- de Janeiro nas praças públicas, tenha- tônio Vilela me obrig~tm a un'la pre- eu não t~nha visto a peça uu as 3 pe-
tidade livre dos estudantes para pre- me manifestado em defesa do direito liminar. Quer-me parec~r que, no ças vetadas. 
tender substituí-la por um organismo da mocidade, de ser livre, ser exa- campeonato e na competição da de: Quando criticava e dava a winha 
fabricado por êles, gorvernantes, no gerada, ser forte, ser afirmativa, t.er fesa e da solidariedade aos princípios solidariedade, àqueles que lutaram em 
desejo de impor, como se fôsse um inconfminadat E diante dos casos e as regras dos direitos humanos, in- defesa da peça tcheca, que S. Exq. .\ál) 

campo de concentra.ção, a limitação 'internacionais ora registrados eu dividuuis, o que ocorre, nesta Casa, é leu, não viu, não ouviu e nem sabe o 
dos passos, dos gestos, dos próprios não poderia ficar silencioso, omitir a um empate. Todos somos iguais e nome, S. Ex9 emprestou o seu con-

• pensamentos dos universitál'ios. minha palavra de solidariedade à agimos da mesma maneira. Temos os curso, a sua sol~dariedade a favor do 
Foi o que ocorreu aqui, foi o que nova geração, esteja. ela onde estiver, mesmos sentimentos, e s-omos cons- autnr -:la peça. Como o assunto não 

sucedeu na Polônia. E aquêles que desde que ela, a mocrdade, qu~r bra- cientizados no mesmo sentido, E, se pass_a no Brasil, ou n:e!hor, não sa 
perdem o contacto, que fecham os silira tcheca polonesa, ou norte-ame- devo dizer, por via de ~·nsenüência. passa a sombra do Palacto da Alvo­
ouvidos, que dão as costas às gera· rican'a esteja sustentando aquêles I que o aprêço do eminente colega pe- rada, então, aí, a crítica núo é mais 
ções que surgem, julgando que o que princípios que mot1va.ram os nossos Ias Alagõas por aquelns prerrogativas livre, ai o liberalismo de S. Exli' á 
deve prevalecer é a sua opin1ão, é a primeiros avanços, na viela pública. E inalienáveis. únicas capazes de res .. total. 
sua formação, o seu dogma, o seu in- quando digo "nossos", digo de todos guardar a dignidade da pessoa hu- . Mas, Sr. Presidente, se eu faço uma 
terésse, a sua ambição, acaba-m ui- aquêles que pertencem a esta casa, ~ana, é igual ao meu anreço. nevo critica a runa peça, ou a algumas pe­
tz:apasJ:ar.do tudo que se pode ima .. que não se omitiram, n!l.s horas grar dizer ·mais que o· meu apreço é tão ças interditadas no Brasil, .sõbre as 
ginar en matéria de absurdo nas ves por que a Naçá{} passou, nas grande que tive a honra de ter sido quais a critica teatral já se. Manifes­
represáliLs contra· os moços. suas respectivas mocipa.des. Triste o parlamentar que colocou, no Pro .. tou, sôbre as quais liá depoimentos 

Apesar dêsses hediondos "IPMS" seria se já estivéssemos tão anquilo- jeto de Constituição, o Capitulo dos escritos, então, aí s. ExiJo me proíbe, 
que foram abertos no pais contra sados que, diante de manifestações Direitos e Garantias Individuais que dentro do seu liberalismo, de tr..ZE'!' 
tuO.o, inclusive contra os moços, dessas de civismo, de virilidade, de afirma- ali está. confesso-me solidário com o manifestações de solidariedade. 
prisões :.~em processo, dessas cassa- ção, de preservação do que é maiS discurso de V. Ex::l, inteiramente so-- O Sr, Eurico Rezende - O !ibera­
çõe sem justiça, em notificação e a · -Raro para a humanidade· que é a li~ Udário na exaltação e no est\mulo liSlno do Sr. Presidente vai :.!1e per­
sem ciência aos 1nteressados na ver- berdade; se diante dessas manifesta- que V·' Extt oferece aos bravos jovens mitir. Quando solidarizei-me com V. 
dade, ap2sar disso tudo que nos en- ções dos moços aqui, ali ou acolá, no poloneses e tchecos, a-os seus pais e Exf!., foi a favor do movimento de re­
vergonha, e que é a grande mancha, momento em que, em ra:r.ão delas, são .as suas famílias, mas divirjo em ai- cuperação democrática que se opera 
a grande chaga dos dias~em que vi- êles perseguidos por essa maneira., guns pontos. Justamente porque, na Tchecoslováquia e na Polônia,mo­
vemos, na verdade não chegaffio'Js ao nós nos Iim'itássemos aqui a. fazer a quando v. ~ fala a L·espeito da Po- vimento traduzido na revoHa dos jo­
ponto dns autoridades polQnesa.~J, co- leitura àos acontecimel}t-Os e a êles lônia e da Tcheco Slováquia, coloca- vens e na solidariedade dos set.ts pais 



(Soção TI) r:~árÇO da' 19.:s 
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d.uas peças. tcheca e poJones~. sa~ I1a ü~.::...:Olc..!dl<L • ;>::,.c.~al, 'lauto e assun que nfi.o ha S1Iva. 

·'I 
e suas fanulw.s. Não precid r;c essas\ O SR. MÁRIO MARTIN,3 - Nã .... 

1

. uma. ferramenta de ap~rfeiçCamento'no do Matechal Arthur da. Cosla. e 

·cllgnas de censura. 1 as v. Ex'l- c·n- O .:::,r. ~·urwo nezcnde- Nest.t i".:- nennuma resrrJÇ;i.O qt~.d-!.1 estaoclece Sala das Sessões.. em 13 ae ma'~"'co de 
t1cou o Cel. Flonma porq.le ,Jra:>ti- ntaçao ha 1a1vez uma Ciesco~.v;!:;••l \'. a i1gma da c~~ua uo que p:Jder:a- 1S6S. vasconcetas Tôrres. - Burico 
giou a censura dedu, s peç.-ts. Sntâo,]Ex>t poc~ a.sp1e,sor nossa. o_..ctn.ao. m::ls chamar aa boa mc-ra1 e o,..s bons Rezende. - Álvaro Catão. ~ Júlio 
perguntet se V. Ex:J. eu essas peçr.:;. Não er11 Senàaor ~por 1sso :;;.esulO JMO' c:os~um€S. O caprtu•o da · cznsum Leite. - Carlos Lindenberg. - Fer­
I!:, então, d1sse se . Ex" não leu, paiitcJpou áas oncmas <1a e!abuJ,':.çao refete~se exclustvtunencc a ass~nto;; nctndo C01-rea. - Teotônio Vilela. -
não tem o direito de cntica1· e se en consütucwnaJ. C! proJCt? ~•e U)l,~~:- polJtJCos, p:cct~rnndo p~e.:-.eivar a a~J~ Tta11l Giu1Jerti. -· Jo:;;é Leite.- .4.dal-
não li, não tenho o< ireito de lom·ar. tuição, na =l_Ue riiZ re;;vetto_ •·os ull·ct~ torída·:.e dos PcdéJes constituídas. pho Frarlco. -
Foi apenas isto . .E ve ·ifico q'Je bá pe- tos- e Harautias individuais, quando Nada há 1·eferindo-se a exioições cte · 
ç~s teatrais q~e n~o foram exibidas veio pam cá, er:i uma COl,_i:t ~:oau··! "Can-can"; de reiYJlatiu, de frase m~s O SR-. l'RESIDENTI~: 
amda. <?s arttstas ta el\1 a :'-~·--:•,;c t= o rosa. ·~ . _ I livres ou não. A com,tituição pró- f Pedro L-udotJlcO) - Em conseqüen.-
povo vr:u atrás dos rtistas batendo O SR. MARIO MARTIN.:::. - .TW<"!.--1 cura preservar o tea~:·;1. Enq-.ranto é cia, a priu eira pa.rte dn. sessã'> elo 
palmas, seu: ter assi tido 

1 
~s pe~as. gi~10. N~o se lJl~de~·ia ofci'ec:c· D".!trrt ~livro, êle não pode ser proibido, mas dia 15 será Jedicada a assinalar o pri-

'; SR: MA.RIO 1\~A TIN.S ..._. \-ossa cozsa... . _ ., . . . _ J.'."enda,. JevRdo a c~petâculo, a.> 9:ual meiro anjversário do Govêrno do :~vra-
. E.~·_, fehzmente, hoJe é um homem q S1. Eunco Re-ende - E. a tn:t t poderao c"Jmpatecer menores de Ida- r-echal Costa e· Silva.. · 
v~aJ~do, po~que der:tro da --:ua. JJ_r9- ceit:ivel pal·a a ordP.l11 \legaL A n.J.:>- ~dê a finaUdade da 'censura na maio- __.--
fts.sao_·de_ fe ~de dycipulo de_ Sao sa. preocupação m·~ f_a.zcr p:·evale1:er riâ dos· paises. ê Pn:!·sel·vur 'a. mÜcida- l!OMPARECF::\1 MA_IS OS SENI-10~; 
TOl~lé, nao: ,fo_s,.~e u,_m _homem vraja.dojn lmguagem do~. dJn::ltoS- e gat:ai~tt~s de de ser influenciada po!" certas pe- RES SENADORES: 
pona em duvida a e JStêncià. da. Eu-. individuais previSto;, na CDilStJtmçuo J ças que deformam í infla. nn idad d José Guiomard 
rapa, o do que ·ocotre nos Est:i(los de .1946. · · 1~ :,- 'n ~1· l,1 ,. . e. aj . 
Unidos ou se os Esta os unido; 'e>:is-- t . b-'h 1 "' 1, ,. , E. 1J>: ,.-a c ... ra. _ sua m~ tt\4lda-..._,_> sua maneua Edmundo Lev-1 

_ . ~ '_ O ra .....,_ o_ e,. 1s. a nu. xce t::ll-1 , 'de ver as cmsas. · Lobão da Silveü .. a. 
tem mesmo, porque UI. O VHl, nu.n se- é de a.:;ses.soria · é ·ljn traGalho de 1 • - Cladomir Milet 
gurou, não p_isou n_o terreno. E_ lH"s-~ confronto,. é u1:1 tl'alJalh"J do exar~e f ÇJ Sr. Vasc~~celos Tur_res - Pe1·- Sebastião Archer 
te s~ntido, :-o ndnutt que nlguem se daquilo _que é bom e que . deve ..:-cr nu te-me, V. Ex- um apat t.e? Pet.rônio Portela 
manifeste ~obre algo, se algo fôr con recruto.OO para 0 r~ . .;:<:o novo que se o sR. MÃRIO .i\-Iz\P..TINS Com José Cândido 
ereto, ~alp~vel, cx~m. nado. -?ra;, P~ra propõe elab-ora L De m(ld(l que n~o prazer ! Wilson, Goncalves 
que exiSte a crítica teatraJ. E .:me pense que eu vá SJ.ir .C<Jm isso que _ _ . Di1uU"t.e M.arjz 
ant~s das peças pess as de cu1tura es- V. Er.a.. irõnicamente, disse que ê o Slt. PRESIJ.)ENTI~: Ruv carneiro 
peclalizatl_as no- as_s nto, ::onhec~:ndo roeu filho, a embalá-lo p>Jr· aí. .. Vias (Pedro Luilovic:J 1 - lSôa a cam-~ , Argemiro de FigueireOo 

. ~r~~~ s~ê~~;;as;!o -: i~~o _e1;~~~~~á~-~ ldevo diz-€~ .. a V. Exf!. (l_ue -ti. te mlitta llpainhaJ - sopcitc ao nobre Se~ador Domicio Gondim 
_ em tÓdos os sentid s, sõtire 0 valor hofH'a em ve~ aprovada ~es.s~ eme:t~ vasconceln:s Torres ~ão apa,rte1e ~ . João Cleofas 

da peça e depois pera.m 6 at.·ant- da! ~mn o apolo da ;aru.cien~ta demo~ oradto, .pm.s S. Exrt. Já ultrapa$so. u ln Pessoa de Queiro:.o: 
premiére para opina sôbre 0 trab?-·- c:at_Ica. do ._eongrewso ~~cro.,nal. ~- ,E1111jnpt.os de. seu tetnpn. , - Teotôn.io Vile-1a 
lho do elenco-. o e enco .-;empre tão cJt.et êsse far.o apen..ts pOl_qu~ a r.;Jt-1 o· SR MARIO MARTINS ...:.... 1..'1- Rui Palmeira 
eiLado por S Exl!- m matéuas um I 1::Unstâncla tinha consxao com .o! f llzmente o Sr Presrdente Já me Jo:;é .Leite. 
tanto .tetrai.<: IÍlas n~ especJfu~u.tnentP".ll a\Jarte .. p~.of-cndo !>{!lo Sr. senad{.,>l' a'dverfl'l Assun . nã; :n.\.:::so conceder Antônio Dalbinó 

tó v I 1 1 ~ "'~ Josaphat MarinhO O Sr. Eurico Rezrn e~ Trago para Teo mo I e a, que mer.cwnou a c~- 0 aparte. ~ Cal'los Lindemberg 
õ Plenário s opiniã da ~r1Llca. resa. d9S d.Jreitos e .g::rranhas mdtv1- O S V t 1 ,, Ô1 e. Só UfJ.1 -.R·. ul Gl'ubert ,. -· 

O .SR. MA. RIO ARTINS -- ])c duaiS. Então, disse qne, nesse ca.m- r. a"cm ce. o,s ~ 1 s ~ .. " 
modo que s._ Exl) refere a opn!Hio; poonato, eu_ não o superava, nem SL:a { mmuto. _ · _. Belledicto Va1ladares 
da censura eru vez la critbi. Excelência me st;._pe~·ava. porqu~ 'lOS O SR .. MAE-10 MARTI_N~d-d T~- -~~~~f~~ ~~ng~ma_ 

sr~ PreSidente, co fesso que eu l\ão éramos prcmin-ti'JS 'lOr um empate, de nl10 de 1'f"-Sguardar a a.~ton a e ao 
fui um execelentc estuctant\!. Mas l"ez que os~ nOs:~oS pwpósitos semne Presidente, pois s. Ex"' Ja me adver- ~}fj~t~eM~rl~~lS 
àeho que devemos d r semr,re prcfe- foram os inesmos. A::rai, no Senado, tiu várias-vêzes. Ne:)-· Brãgu~ 1 

réncitt a let' critica. literá.ritl.s, cüti- ·na.o há ninguém que detenha. o mo- o Sr. Vasconcelos Tôrres - Se o Adolpho Fra"nco 
cas dos autores t trais· e dos Jtlr-- no pólio da- verdade, O, que preci.}a Presidente oonto1·dar.- qlle!'ia dizer a Mello Bru.rrn 
uais, do_ que (:on.::e!' rar:-n.!?B ~H. _le-itu- desaparecer, de uma vez, é êsse re:l-:- v. Ex.• que a censura é exercida.-· Alva-ro catão 
ra. de. üch.as, 1Xlhcta s. Na o e l~t~;·~-~ lejo &e;UJ?:dO o -qual_ a verdade esta parece :...-.. -pelo- Gene;:al Façanha. O Dal)iel Krieger, 
tura que maw _me g~da., -nem nela de um Jad::~ e a n1entlra, de outro. coronel Florimar cn.mpelp apenas 
pretendo ·e1~contnu •nsmameutos pa- 0 Bit. MARIO bJARTINS __ se- executa as portarja_:; qne vé::1 <lo ae- o SR. l'RESIDt.:S'l'E: 
ra minha. Vtd~. ,.. nOOr _Prt$idento, · you terminar, .e neral. a quem_--' devo dize-r a Vo_ssa à <Ped]·~ LudovicD) - Var'hos pns"' 

O Sr .. Eun~o .Rihl"nde -;Ne~\ eu, oonio· ã casa deve :.er· percebido, nu·_Exceléncia. - fi:t; a faço restrlçoe.s, sar à 
Exc~lêncJaa. Estou pen,~s (,on~~dl>H- final do seu último aparte - ·aàmHo pois não o considero p~·epa.rado para-

OKDEM HO lHA do V· Ex- para lert ws JUnto3 a., ll~ seja 0 .. ültimo _ 0 nobre Senarlor\a função. Para se censurar .uma ?bra · 
ça~ sR. MÁRIO 1w ARTINS -:- Iião EufiOO ~Rezende j,ogou m:n~ carapuça literl\T!a ê. neces.sáriü certos_ i{lh~~i-_ nem 1 
hã. nenhuma afirmÚcão de iatclige. 11• que nao me parece áCeJtavel, cap'lz mcntos, ba&e. A censura - 1 o _.sim DL~cu.~sãa. &ln turnp único. do 
ela. nascida doS llOt~es da ,l0Hcii1 ou de se ajustar a ncnnuma cabeça nes- - deveria. este~del.,_s~ a detenm~a.- do Projeto de Lei da Cân!ara nú-
da ceu~ura: de qu•Jql~er .vais. Ao ta 7asa: . . .. T . ~dos -P~ograma~ unora~lS ·na ~levisao~ :moera H2,·de 19ô7 (n~>_ 464~B-67, 
contráno. Como jmnallsta~ mt Oútra Nmgu~m. aqut, ~t~ deseJaJ~do. ~.!que nao respeitam .. d_" ma~eil~ algu -na casa àe origem), que trano:-{ere 
ditadura, convivi m lito com cem;ore:;; ~onopõllo do l?atnotl5Q.lQ ·do 1.1~era-1 m9:-. a fa-mfha ~ra.<;Jlerr~: Ja tem. sido a- sede dã Junta de Con..::iHacã~ e 
policiais e tenl).o un folclore_ como hsmo, dos sentu.nen~os demaciaticO.'> .. \Ob)eto de rcpet1d~ .cnhcas, aqm,·no Julgamento de Propriá para+ llJa-
todOs nós da impre sa temos _ nlta- o· Q.ue se registrou, nesse fin~l, é Senado .. C'Jmo fUI advertido pelo Pre- ndm. 

1
w Estado de Sergip~ _ 

mente grotesco daq1 eles -que, seni. a que &. Ex~ começou a flizet - c lli siden~e Pedro Ludovlco. ne~ :'>eQiler -5a "Região da Ju.~tiça do Trab(llho, 
rilinüna cultur!]., exc usivnm~ute c6mo não hú nada por trás disso -'-a que podena apartear V. E~. P'01S se\1 tendo Parec...ercs javorâveis, sob os 
agentes do poder c•mmr. ínü~rferhlm r.ra tuna "3bra dêle e eu lhe disse que tempo está ence:n~o, reservo-me pa- · 11s. 142 e 143 de.1958~ da.'$ Comis-
nos trabalhos literâ ios. s-ociológicoS e s. Exa. _p\.'eten-lia assumiJ a ·pateri1i- ra. outra Qportullídade. A Censura sõe,'{: df~ Legislei.ção social. (!, - de 
jornalistico de hom ns de l)ensamen- dade do capítulo. Apena.s me tem- não :pode ~er olhada. pelo' lado par- li'inauças. -
to neste país. brei de que êsse capitulo já era Cf)- tidári'J: -a. censura·."'" como está. sendo · , 

O Sr. Eurico 1Jez mlc - Agradeço nhecido de uma constítuição mais bCt- feita, merece inegãvelmente, reparos l"'m discussão'- -o projeto. (PawwJ 
a informação de V. Ex"', em res}Josta niia, mais legitima, mais autcrjz.:'1da, pois a obra iiltelectnnl só pode se~· Nenhum do.~ Srs. Sena.dores de~e­
à m!nha intcrpelaç o no ;;ent1do de nascida de uma constituinte _ a ce1~urada por quem tenha prepttro jalldo fazer uso da. palavra nara .dis-
que não deu as du s peças cuja cen- eonstituiçàô d~ 46 _ Que, JX)l' s 1m inteleetual para fazê-lo.. cussãq, dou-a. como encerrada. 

--s_ura V. Ex~ censur . _ vez. se _':".~via .:111trido.na -Constitut~Jão o SR. MA.Rló MARTINS'!...... Multo Em \·otacão. 
O SR .. _M~RIO ARTJNS- O in- velQ.a da Repúblit:a de 1891. grat.o. oS\srs. :senadores·- que aprovam f: 

teressante e_ que es amos vendo o Se- E urna vez que s. Ex~ se n.tribuia Sr. Presidente, :oe<;.o escusas a vos- projeto, queiúlJn permanecer sentadoS 
nadar Eunco Re: e~de. t·enega.ndo, essa paternidade, diss~ que éle, po- Sas Excelêilcia ·. ~ agrudeço a bene- (PauBa.) 
nest~ mo~en.to, 0 roprlO f!lho, mas cterJ'.!l analisar a matéria correlata, valência que manifestou tolerando, o projeto foi -.aprovadQ. 
se nao estivet renegundo.o ftiho. deve aparentada que era a própria questão m·el'" exc••ssos , .. ã 'ct -d -

'estar ,, d urr e t nro·x·m· · · · - '' · "" "" · -. Ira à Com1ss o e Re açao. 
. 1 negau 'Jo 

0 par n ~~ ' l 1 o, (la censura na C'Jn~tituiçao. Para. finalizar. decbxo apenas que · - -

,. 
•1-,. 

porque 8 · .Ex par surpre>)a. mln~la., A Constituição estabelece que é li.,. estou c'Jnvencido de.-que nesta. Casa "L o seguinte .e projeto aprovado: 
afirmou que o que consta da atual , . 'f ta - .. · rl - . - . - ...._ 
constituição como direitos e garau'- ,-re a- p.I~11 es çao e pensament<?, nao. sou figma de exceçao, porque PROJETO DE LEI DA CA~L<\RA 
tias do cidt\ctão, é obra su11-. · ma.s ~oll;S,I;tera~ de re~to basea?-a ~ aqmlo que. ,sinto em fa.vor da liberda.- N9 142, úE 1967 

0 Sr. Eurico R i!ende _E' obra·cm;stttmçoes anteriotes, que_ e sus- d~ donuna.o p~nsrunenio e a alma de cN9 "4S4-B.-
67

' n-a casa de Origem). 
do Congresso, atra és de cmt:nda de c~ttve~ de pel"!su~ os esv.etaculos e t.odo.s os meus ooJegas. E ~ justamen-
mínha autoria. . dtv.t;rsoes pubhcos. . . te ·por ·estar nesta convtcçã.o, nesta .Transfere a Sede da Junta de COJlci-· 

o SR. MARIO HARTINS _ c011 _ AI. é . que me col?r..o. em c~~ta dl-· ce1:te-za. ql}-e. !alo, p:~rque se não o ·Ziação e Julgamento de Propriá para 
tes::o d:J.ta vênia 1 em desdouro pal'n vergencta C'Om S. Ex!} e .com a cen- estlveese ficarm ca..lado. (Muito beml) Ma_r-uirn. no..---Estado de Sergipe -
v. Ex_~;~, que conhe Ia tudo isso, tfll- sur~. Talvez; ai. ~u este.1a pet:sando 0 SR .. PRESlDI~:'I..TTt!:: 51!- R~giã9 da. l~Utiça do ,Trab(llho. 
\'eZ numa lingua em melhor na ma-lS com .o Mmmt:~ da Just-~&a do . 
constituição de 19 v Ex.i'- se' atri- que com o Coronel Campelo, DOrquc, (Pedio Ludovica) ~ sõbre 8 mesa O Cong-resso Na~Ional decreta: 
bui a paternidp.de cÚ~ l~ filho que seglmdo se depreende, o.s dois .es~o~ requerimento q!-1~ val ser l!dO pel<J Se- A'rt. 19 Fica transferidrt a sedé da 
que tôàa Ns.ção sa e qut- não é seu.

1 
em c_ampos ~postos na mterpretaçao nhor 19 secretario. Junta- de conciliação e Julgamf'nto, 

o Sr, Eurico .R ;;ende - Já figu,- da censura._ . - "E' lido e aprova.do 0 seguinte atualmente_ localizada_ em ~ropriú, 
rava na Constftuiç o de 1046. Teatro nao e _ ~clu.~ivamente tun · para. Marmm, Estado de S~rgtp~. 

o SR. MARIO RTINS - Mas espetá<!ulj, um centro de div,ersões pú- Requerimento 11ç 189 de 1968 Parágrafo único. A juriSdição da. 
uma vez que éSse f lho não é 5eu, mns blicas_. V. EX!-; com a cult~a que · ' Junta de Conciliação e Julgamento,, 
da canção popular v. Ex~~> não tevJi pas.sm e. esbanja, sem econ~m:ua, en- .Requeü·o, no fdlma. regimental, ou· com sede em Mamim, compreen_derá, 
que embalá-lo. V. Exq. não estará na tre. nós. sabe que da~e a Grécia, \rido o .Plenário, que a primeira parte além dêste, os ,Municípios de Capela .• 
situação de Pai d Mateus. desde o teatro mais antlgo, passando da sessão ol'dinária do dia 15 de rna.r~ Carmópolis, Divina Pastora, General 

o Sr. Eurico .Re ende- Isso ti: uma pc-la. Espanha, Inglat€rra (de SM~ ço corrente, seja ,dedicada o. assina- Maynard, • Ja.pa.ratuba., Laranjeiras, 
C1escortcsía. . ....._ ke~pen.re), o t!"atro e um instrum-ento, lar o p:rimeiro aniversá.rlo ,do Go~êr- Rlachuelo, Santa. Rosa õe Lima, S~.n-
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~.,Amaro das Brotu_e Rosário do ca-1 Art. 3.11 Esta lei entra em vigor na.\ E' o seguinte o projeto rejet·•\ 
\;ete. · nata õO &Ua publicação. ·tado: ,\ 1( Art. 2~ o Pl'esidente do Tribmtal . . - · 

TóJTeB~ que ntodijica o artigo 31 
ela Lei n ; 3.807, de 23 de agõsto 
de 1960 tLei Qrgâ.mcit da Previ­
dência Sociat). tendo Parecer sob 
11." 161. de 1968, da Comissão de 
Constituição -e Justiça, pela n.­
jeiç&> par inconstituc1011aiida.de. ~

-:~e_g'iOna\ do Trabalho da. 5~ fteglão Art. 4.5' Revogam-se as lilSpOSições 1 PROJETO DE LE~ DO SENADO 
.:lca autorizado a adota1• as providên- em contrário. I . N.ll 10, DE 1968 
•;la_s necessárias ao cumprimento desta 0 SR. PRESIDESTE:- I Modifica o--art. 31 da Lei n.9 3.107, 

';Lel. . . I de 26 de agõsto ·de 19GJ (Lei or .. 
I Art. 39 Fsta r.e. i ep.tra. em v1got na. {Pedro Ludorico 1 

- llem 3: _ ga~nica da Previdéncia Social!. e 
11. t d bl - ! Sõbre a mesa. reque1-imento 

' a a e ~Ull. pu 1caçao. . ~ ~ Discussd.o, etn tJrimet.ro turno, 1 lhe altera tt acre 1:e.tla J.Jar<\ .. u .. rá lido pe:o sr. 1.'-' sec~·etário 
qu~ 

I Art. 4·.,. ~ev~am-~e as dt:>post~~es do Pro;eto de Lei do St{Pado I grafos • ~ 
, ~!11 -contmno, mclurove . as da mn:te 11 39 d 1967 de autoria do se-
' fmal do ar~. y• e do iE-~tS~ XI ~o "'eu ~tddor. ~asco~celos Torres, que o C.:;ngres::o Nacional decreta: 
paráJ?:Tafo umco da L:et n .4.1..:1:, de d'f. dação do paragrato At·t. 1." 0 art .. 31 da L~t· n.<;. 3.au7.

1
' Requerimento n'? 190, de 1953 

''7 de ag-õsto de 1962 mo .1 1Ca a re 
.. · · Unico do art. 142 da ConsoUdaçao de--26 de agOsto de 1960 (Lei Orgu- N(...s têrmos do a'tt. 2~3 1e~ a !1, 

O SR. P:R.ESIDEN'l'E: das Leis do Trabalho, tendo Fa- nica da. Previdência Scc:an, pa~sa a do R.e.,.tmento In~erno tcqucn·o a 1 .:-

(ped,o Ludovtco) _Item 2 : receres sob ns. 128 e 129, dJ 1968, vig-orar cem. a sngmnte- redq~o: )·~ta1a~ eln caráter def.lllttrvo, dJ i-'~ 'l­
das Comissões: - de Canstituiçaa .. Art. 31. A aposentado:!a esp~~~\a. , jeto de Lei do senado nu Ti de e Justiça, pela constituctonalida-' será devida ao segurado qt:e. apos 19G7, de minha antena, que mcà -
de,· de Legislação Social, pela'1BO <cento e oitenta) contribuiçoes ~fica o art.. 31, da Lei n5' 3.80'l. r.~ 
rejeição. mensals e contando no mínimo 40 126 d~ agôsto de 196.0 (Lei Or~::nlira. 

Em discussão 0 projeto. (Pausa.) (quar~nt.~). 4 5{quar~nta. e cinco) ou 
1
da P;·evidênc:a ~?cc:all. 

_ 50 lcmquenta) anos de 1dad-e, ten~1.a, er!~ d?'i Sessoes. ~~~ de m.ll(:o cte 
Nao havendo quem I?eça ~ palavra, ccnforme a atividade, pelo menos '15

1 

\.S37. - vasconcello') Torre..ót ~ 
declaro encenada a d1scussao. 

1
. t.quinzel. ao (vinte) ou 25 ~vinte e: · , • ~ , • 

1
,. 

Em votação. cinco) ancs, respectivament-e, de tra~ O SR. PRESIDEXT ~. 

Di.scussão, e1n turno único, do 
Projeto de Lei da Càmara n'1 145. 
de 1967, (n9 !14-B-67, 1ta. casa de 
crigt:m l, que modifica- dispositit·as 
do Decreto-lei n9 200, de 25 de te-
1.'ereiro de 1967, que dispõe ~(;bre 
a organização da Administração 
Federal, estabelece diretrizes para 
a Reforma Administrati'r;a e dã 
outras providências, tendo Parecer 
javorãt·t>l sob n/J 125, de 1969. da 
Comi.~sc'io -- de Servu;o P:.iblico 
Civil. 

os Sr.s. Senadores que 0 aprovam, I balho em serviços considerados, ~or fP::dro Ludovtco) - Em votac~'? o 
Queiram permanecer sentados. -~ato do Pod-er ~xe_ cutivo penosas. m· I requerimento que acaba de se:· J;;:t:J. 

(Pausa.) salubres ou pengosos.. . o SR EURICO REZE~DE· 
. . . . r- ~ V' A apcsentadona esp~c;al cm·\ · ~ · ? projeto estã IeJeltado. Selá a 1 sistirá numa renda mensal calculada El'. Presidente, !Jeço a pal:tvra p:"l::t 

Er~ discussão o l)roje.to. 
Não havendo quem peça 

encerro a discussão. 

(pau:-:r...) 
a p::tl::wra. 

q_mvado · \na forma do ~ LQ dn ar~. ~1. a?ll- '~owdt:m. .. 
_ . 1 cand<.>·S~-lhe, outroseim, o disposto I 0 SR _ PRL~.::IOE'.' .. 1 E·. 

E' o segui1! te o projeto t e1e - , no ~ 1 .~ do art. 30. · I ' ·~"" ~" 
Ern votação. 
os Senhores Senadore;; que npruvam 

o projeto queiram permanecer senta­
Dos. IPattsa.l 

Está rejetitado. Serâ. f'm seguida. 
arquivado. 

E' o segttinte o ·11roj1•fo rejei­
tado: 

PROJETO DE LEI DA CAMAR'\_ 
N.' 145, DE 1967 

tado. l § 2.9 À aposentadoria especial de cpedro Ludavico) -Tem a pU!'lVra, 
PB.OJEO DE LEI DO SENADO qüe trata êste artigo f ar:'! jUs o s2-

1

' pela ordem, o Sr. senador Lt't.cO 
.,. gurado que haja trabalhado. cJnti- Rez~nde. _ 

N.0 30, DE 1967 d t - · :m n_ua amen e ou nao. em serv1çcs C ~ ~ ~ C' SR EURICO REZEriDI~: 
Modifica a redaçtio do parã- S1derados. por ato do ~cde.r Ext:..:.lhi·: · 

vo, penosos. insalubrew ou perigosns, l (Pela ordem; - <Sem revisã? do 
grato úntco do art. 142 da Con- de graus diferentes tâpóteses em que orador) - Sr. Presidente, A retirada 
solidação das Leis do 7'rabalho. a Idade mini.ma e o tempo de s-erviço definitiv~ do projeto ou a sua _re-

. g·uardarão as proporcemalldades e8ta- jeição sfio Obviamente de efe:t?s 

, . , . d ·t proporciorHrdade de G5 anos de 1vid9. de ordem regimental. E' ~ôb!'e 
O Congresso Nactonal decreta: \belecidas no cap11t deste artigo e a análogos. Mas, assalta-me umu. du-

Art. 1.9 O pal'agla!? umco ~ ru: l- idade e 30 ancs ie serviço nas ativi~ Ee pode operar-se, em Projeto qne 
cN." 114~B-67. na. Casa de origem} go. 142 da C~nsallda.:ao das Le1s ~~Idades não consideradas penosas in- recebe-u ~arcer .e roi inclui~o a ar­

Modifica dispositivos do . Decreto-lei Tiabalho pa~sa a vl.,Orar com a s~ salubtes ou perigosas. dm do D1a., a figura da retlmcb. de-
11.•' 200. de 25 de jeverelrO de 1967, guinte reda.çao: § 3.9 Considera-se 1'tempo de .tra~ finiti\·a. 
qur> dlscõe sôbre a oroam;;açã-O da "Parágrafo único. Em qualquer ba.h10", para os efeitos dêste artigo .. Tenho para. mim,, e ~ veloctdade ?o 
Admmistração Federal, estabelece caso de rescisão de contrato de traba.~ 1 u período ou p~riodos correspondeilt-es mcidente regm1en~a1 nao me Jerm1te 
dtretn.,.es para a reforma edtnmzs-)lho ficn. 0 empreaador sujeito ao a serviço efetivamente p1·estado nas manu~ear. o Re~rmento, ten o pel~ 
trafirc; e dã outras proVldêllCtas. pno-'amento do peri~do incompieto a.T:ividndes nêle mencbnac·as. cmnp\t~ mn.os a nnprcssao de que, n~ atua 

O Con:?;resso NMional decreta: 
Art. t.o o art.. 107 do Decreto-lei 

n.9 ~oo, de 25 de fevereiro de 1967. 
:pac;t;a a v.!:~orar com a segu!nte re­
darão: 

1 Al t. 107. As redapatar;ões dos 
fuucionários do serv~ço Público Civil 
da Uniilo ficam •inclutdas na compeM 
tência. do Departamento Administra­
tivo do Pessoal Civil - DASP - é 
que a Iegislaçáo a que se refere o 
art. 94 e parágrafo Uni co disponha 
t,Ôb~ o assunto." 

Art. 2.o Acrescente-se ao e,.rt. 116 
do D::-rrelo-lei n.9 200, de 25 de feve~ 
r{'iro d( 1P37 o seguinte: , 

•·XI . - PrOpor ao Chefe do Poder 
ExecuL• '1 as readaptações de tun­
c~cnârios. 

~ 1.9 o Presià.ente da Rcpüblica \ 
nomeara uma Qomissão de Readapta­
çfto ccmpo-!>ta de 5 <cinco) membros. 
sendo 3 Urês) tupcionários da admi­
nü.tração direta é 2 (dois) da ndmi­
ni&ttar;ào indireta, com mal3 de 10 
1dez1 nnos de serviço públlco, r.esi~ 
dent~s em Brasilla., que funcionará 

::;ou a pr~Jc1ência do J.to.::tc~·.a~ral dO 
Departamento Administrativo do Pes~ 
soai Civil - DASP - cuj.> subst1-
tut.c eventt:al serâ nomeado no mes­
nw dfcreio. 

r 2. 0 Essa Comissão. cujo mandato 

apÓs doze meses de trabalho na pro- tndoo tambtmém qquêlcs em que o légtsl~tura. nunca. s.e subm~t.~u a apr;_ ... 
porção estabelecida no art. Ü2 desta <:>egurndo tenha estado em go~o de criaçao do Pl~_nan~. matena des ~ 
c !'à - " · auxtlio~do"'nça cu apbsentndorla por 1natureza, isto e, retnada de um Pro 

onso I açao. - , . ln;alider., ~desde que concPdidos ê.;ses jeto em cal;áter defini.tivo. 
Art. 2,9 Esta lei e~tra:a em ngo~ benP.ficios cem o conseqüênc:a do exer-1 De mo~o que pedina a V. Ex~a. 

na. d.ata. ~r:_ sua pubhcac,~.r:' revcgadq,., \cicio das atividades cono:;~deradas pe-~ que a M ... sa, exammasse essa que::: ta o, 
as dtspostçoes em contra~to. nosas. insalubrf's ou peri;;nsas. que me pane-e fundamenta\. 

O SR. PRESIDEh"'TE (P(;'dro Lu- § 4.o Considera-s~ também "tempo O SR. PRESIDENTE: 
dovicol -- Item 4. de trabalho", para o~ efeitos ct§ste ~ . 

. . · artigo aquêle em TJlle o se~urado te~ I (Pedro Ludovico) -. N~o tend::J s1.do 
D1scussl!o, em_ prtmr:1r~ turno nha. êstado em gôzo de diârta';l por votado, pode ser retiraao .. O &.ttl;;.? 

(com. a1?rec1l!'çao prezm:mar da acidente de· trabalho_ ou molés.tia 253 ~a.ra~:n:afo· 1.? do Regimento diZ 
constztucwnallàade nos termos àO profissional, decorrentes de atividF.d:>s o segumte. 
art. 265, do Regi-me-:tto T11.terno) 'J cons!deradas iT'lS~J.lubres, pt>nosas ou I "~ 1.9 A rctirad_ a só ê po3sível 
doo Projeto de Let d~ Sena~ perigosas. ~· quando a matéria estiver em o ... ~ 
n.· 10, de 1966, de autbna ào .~e § 5S No ato do Poder Exectldvo dcm d-o Dia, e antes de iruc1ada 
nhor Sen!!dor y-asconcelos '1 or- previsto neste artigo serão lndicsda.s a vo~ação. ,salvo se, achando-w 
te~. que moilitwa o art. 31 da as atividades a que corresponder o em C3:udo na comissão de cons-
Let n.9 3:807, de 26 de agôsto de tr-mpo de trabalho minimo de que tihú;iio e Justiça, o relator se 
1960 (L~t Orgll.nfca da Prevtden· t\tpend-e o direito ao beneficio. pr-onunciar pela sua inconstlf:.u· 
Cla Soczal) e lhe altera e acres- ~ 6,\l Todo segurado que, com di-J cionalidade. Nes.~e caso, é licito 
ce1Lta parágrafos, tendo Par:ec!r 1 rolto_ ao gôzo da aposentadoria i.~ 

1 

ao autor requerer perante a c~-
sob n.o 162. de 1968, da comrssaoJque trata êste artigo, optar pelo .. missão a retirada antes de pro-
de ~onstituiçti.o e . Justiça •. pela prosseguimento no emprêgo ou na fer~do parecer de~initivo, O de-
rejeiçao por tnconstttucionalidade. atividade, fará. jus a um abono men- fenmento do pedido de re1·ita4a. 

·Em discussão projeOO quanto à sua sal de .2~% (vin~. e cinco por clntoJ será CO!lluntcado à Mesa por me;() 
constitucionalidade (Pausa ) do salano-beneflclo, a ca1·go da }Jre- d~ ofic1o do Presidente da. Comis-

. · vidência social concedido em lguat:s sao, para as devidas anota!;ôelJ 
Não havendo quem peça a palavra t moldes ao do éstabelecido ItO ~ 3.9 :Lo no~ registros referentes à propo-

declaro encerrada a discussão. art. 32. slçao. 
A votos o parece.r da contlssM de § 7.9 Reger-se-á pela respectiva Ie- §. 2.~ A retirada da prapo.sição 

Justiça.. gislação especial a aposentadoria dos p_reJUdtca as em~~das e sub<:>tttu-
Os Srs. Senadores que aprovam, 

queiram conservar-se sentados. 
<Pausa.) 

a..:ronautas. dos jorm'l.li.stas pronssto- ttvos, se h_ouver. . 
nais e dos ex-combatentes." Em votaça.o o requenmenlo. 

Art. 2.Q Esta Lei entrará em vigor O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
F-!'rá. de 3 {~ês) anos, podendo •'.a- Está aprovado o parecer. 
ver rrconctução. tem por finalidad-e 
··:ominar e ju!gar Ob proces<:os de 
,.c.l.clnpt:;~ri-o existentes, nos térmos da 

na data de sUl!. publicttçfio, revog:a·,~5 
as disposições em contràrio. Sr. Presidente, peço a palavr~. pe:a. 

ordem. 

;~~'-t'.ru:-õo "lr;enw. 
r 3Y Os pror-i'SSOS aproyaclos peJa 

Comisr.;âo r!e Reada.pt!i~OC seriio sub­
mt titios ao Presidente da R"p··t.l 1ca. 
po< ml:nm~dlo tia Dir<'tor·CI"n~J do­
Oepart2m2Dtr Admlnistrati·w ~o Pes­
o::oí!l Civil - DASP - pc.dendo os re-

Em conseqüência, rejeitado o pro­
jeto. 

O SR. Và.SCO~CT.i.O_S 'TOU.RES: 

Sr. Pr.esident~ desejo que 
minba declaraçib de voto a 
projeto. 

O SR. PRESIDENTE. 

conste a 
favor do I 

fel'idos deet.!t'JS f.:f>r irc'i.' );:'tu:.ib ou (Pedro Lu.do(;.iCO) - O voto üe v.\ 
c.ú•liYos'', IExa. será levado exp conta. 

dagob 
O SR. PRESIDENTE: O SR: PRESiDENTE: 

(P.etiro Lultorico) - Item 5. (Pedro Ludo-vtco) -Tem a pal4l.vta. 
o nobre Senador Aloysio de Ca.rtoa.lh::J. 

Discussão, em primei."'>. turno 0 SR 'LOYSIO DE Ct.R,~",."·l~' 
(com aprectação prel1m1nar tlrt) · :J. ,. .. ~. ·~ ....... 

constitucionalidade nos termos <Para uma questão de ordem 
do artigo 265, do Regimento In--! Setn revisão ão orador) - Sr. Pre-­
terno~. do Projeto de Lei d; se- stdente, salvo engano, êste ê um ca:·o 
Wl-do n.9 '1'T, de: 19m, de autoria em que a Comissão de 'CLJ.nsil~ul.~.f.') 
dó Sr>nhor senador Vascom·ctlos e Juc;tlça decretou o. iUC()U.,~P.ur··~hl~-
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,..-!i:e do projeto, nã podendo ooor- \ o SR. PR~~D)lNTE:- número e oaso. N.ão 4 uma questão térlos apontam, tam~ co~o é-:-:~j 
rer 0 pedido de sua r tirada: Segundo (Pedro Ludovico) _ Tem a pa~,).~ partidária: V. J!:»iio é Sena.doi·, J)ai9 de Bl<a5Ilia. o M·inislil:o mais efic~eme,_ 

d ende da d sposiçao que v · M.D.B. ou pela ARltNA. Qua:o tendo_ sido escolhido o General Afonso 
pu e apre l' •... · ' vra o Sr. Senador A'h'lpho Franco. apenas ressaltar a. diferem\ entt-e os Augu!)to de Albuquerque Lima.. do Mi• 
Ex.a. acaba de l~r! e Cito, a qualqu~1• (Pausa.) ~ dois GOvern'Js - o ataal e aqüôle do nistério do Interior-. 1!:: praxe, seguidlfi 
autor de P1'?POSlçao, ntes ~~ votaçlao Não está presente. nouo eminente colega. senador Paulo. há. a:nos, praxe salutl'l.r. Isto poi'que, 
pedir a retirada da., roposlÇa~, sa vo Tem , a pâ.lavra. o ,.sr. &naàor 
Ge ela tive1· tido pare ~1· pela mcons- Aarão Steinbruch. Tônes. Não houve, dms.nte o GovBr- além de estimular, cria também emu-. 
tucionalidade, na em tssao de cons- . no do nosso prezado· C(1tnpanheU'o de lação pare. que outros não aponta...ios, 
tituição e Justiça. ste caso, a. re- (j SR. AARÃO STEINBRUCH: representação do Esta.d.o do Rio, riesta desenvolvam esforços, a. fim de figu-
tirada ~6 pude ocorre perante a Co- Casa, p[oblema algum, no terreno rarem nas listas bem aceitas, discuti-· 
Dlis::ão de Constituiçã e Justiça. Pe- (Não foi revisto pelo cradot) - Stl·· educacional. As es~1!.:t.S as salas de das e - por que não dizer? - não: 

nho1· Presidente, Srs. Senadores, sun- aula for"m conslrtlld"" Eu qu~l·a t ml'·as ço a v. EXa., pois, ue reexamtae a .. - ""'· ,..~ raro e "' . 
questão para v.erific'< r. se .é. is.:>o ou meteram-se a (:oncut·so, para o i':l~ dizer a v. Exl!o e oo Sei!ado que, por ua·Justiça o mesma ocorre. No ang 
não 0 que esta no dlsposttlvo regi- gresso no magsüéri-:J primário do Es- ocasião das illàugurações que ainda passado, a Imprensa credenciada junt-4 
111ental. tado do Rio, milhat':!s de candidatos. estão oool'l'endo não apare:::a o nome ao superior Tribunal Militar esr.olheu 

São dez mil os aprovadOs e ap:enas dtste nossq oompanhei.l'o de represen~ 0 sr. Alcides carneiro como o Mims-
1
• 

o SR. PRESIDEN E: duas mil vagas. Em princípio, is.'So tação. No entanto são empreendi~ tro~do-ano. 
(Pedro Ludovlco) 0 art. 253 do quer dizer que nada menos do que raentos iniciados na sua adminiStra- Sabe v. ExlJ., Sr. Presidente, que 

l]tegimento Internq- iz o seguinte: oito mil 'candidatos deixaram de ser ção. na Justiça ca.strense existem certaS 
aprOveitados, a desp .. n~.) da. clamoro::.a O SR. AAR~O STEINBRUCH - O peculiaridades e para a. designação 

"A retirada d propOsição em insuficiência de m~$t:es para as re.a.is povo esta ciénte disso. de qualidades excepcionaia,.... principal-. 
curso no Senado é permitida; nece53:dades da juvlmtude escola!', O Sr. Vasconcelos Tôrres -Exato. mente de um juiz que nã.o- sendo- mm-,· 

e.) a de wn ou n ais Senndc:es, fato ê.sse admitido até pelo GovêJ.· 20 O Instituto de Educação, as escolas tar e, sim, toga4_o, a. respon&a.bilid!:lde 
. di 1 , . •- d do Estado. na Baixada F'lmninense, o maior nú- ...1.~ escolha cresce. Por isso wesmo, 

me an ~ r~quen nenlM '=! ~~u Mas o Govêrno a:nu.nciou através mero de salas de aulas já construid.as, t:'m wna credencial que, por certo, hâ 1 
únicâêies?,ignatário 01 do pnmerro da SeCretaria de Educr1ção .Que ,cin~o ew ql.J.alquer tempo, o foram porque de tocar a sensibilidade do escol~ido-,. 1 mil dê~ses concursados seriam apco- o senador Ptludo Torre~ deu ênfase t - à · ·-

b) ~ de Co is..-.ão,. me_diante · veitad"Js como contratat:k•s. A ·escoJha, especial à educação dos fluminenses.- como ·também 0 apon ara opmta~ j 
e uenmento do "'t>u Pres denl·e pública, como um julgador à altur~~ 

!" q . ..., 1 • • segrmdo se sabe rar-se-á, para. efeito Sôbre o probl~a angustiante, que v. b'l'd de C"f'ce·s que .._êm 
com a declaraça ~xpressa de que de' efetivaão, coi1form~ a. o:;:dem cro · Ex~ versa, com-·o.P<>rtrmidade indi.s~·ttf- das responsa 1 

' ~ 5 
·I 

1 1 ~ · " -, 
assim procede d VHiamentQ a-uto- nolo·g,·ca e sera-0 ,o,·tcs· dl"strl'bul""os 1 1 1 !'dá . às Membl'O.S daquela Colenda. Corte d~ _ ~ ._.~ ve , sem qua quer e o pa1· ·I riO, um Justiça! ~ 
rtzado. . pelas diversas escolas do Estado do Deputado nosso, companheiro da Ali- Sou amigo pessoal do Ministro Al-1 § 19 A retira a só é possível Rio de Janeiro. Ali'i.->, ainda hoj~. ança Renovadora Nacional, n!l. Câ- etctes ca-rneiro, que todo senado co .. · 
quando a matéri estiver em Or~ ~cuparam 'a tribuna, da Câmara. dos ma,ra dos .Deputados, ergueu ~ sua Bhece, pelas suas excepcionais quaiLI 
dem _do Dia, e r nt?s de inicia la Deputados, várias parlamentares, en- vos. Pediria licença.- ao meu amigo e dades de cultura, de talento. Rã<l é 1 
e votação, salv se a.chando-se tre os quais destaco o Deputado Jvsê colega para louvar e.. sua iniciativa tto sOmente um poeta primoroso, versan-; 
em estudo na c !l~i~são de Cons- Salim, para informal' razóes da no- tratar de assunto não regional, pOr- do com maestria a rima de um estró 1 tituição e Justi a, ... " tícia do Govêrno do E;jtado. que a educação elos fluminenses, o en- fabuloso, <ie uma' sensibilidade poéticã,· 

E' como eu, há po .. :J, declarei aqoj, As duas míl vagas St'l'ão distribuí- aino primário, particularmente, en- que 0 inclui entre os melhores vérse .. 
Em votação 0 Re ucrimento. das de acôrdo com as ·notas obtidns volve prqblema nacional. Eu. queria, jadores da língua vernácula. I 

pelas que obtiverem (IS primeiros lu- apenas, nesta oportunidade, ressaltar Paralelamente aessas condições u ... 
1 Os Srs. Senadore quet o aprov~m. gares até o númeru 2.000, mas as que o que ainda existe é fruto da pro .. terárias, eu acrescentaria que, tanto
1 queiram permanecer .seP ados. profeSsoras colocadas abaixo do últi- ficua administração do nosso prezado para mim como para quantos 0 co-
1 (Pausa.) ~·, mo aptoveitamento, importa isso di- colega Senador p·au1o Torres, cujo nhecem é um dos maiores oradores 

Está aprovado. zer, não obstante aprf:vadas, porque nome está sendo esquecido pelos ór- do Brasil. Empolga pela fertilidad8.1 

A matél·ia em P n~a. será arq!l.i.., sem a nota sufüce'l~, estarão ínt- gãos de divulgação do atual Govêrno. facilidade,- versatilidadé! Tem espon-~ 
vo.da. · possibilitadas "ipro f-ti<5to" de exer- .Mas V. Exalil disse, muito bem e com taneidadef os seus pronunciamentos,' 

cerem a pmfissão, importando is":-O acerto indiscutível, que é fato q\le todo no Tribunal superior, Eleitoral, são ou-
E' o segui1lle o Projeto a ser num incompreensível desperdício de o povo conhsce. vidos com encantamento. os Minis-o 

arquivacto material humano capaz e eficiente, O SR. AARAO STEINBRUCH - tros se delicialn e ficam impressiona .. 
quando é do domíniQ pUblico que o Sabe. Tanto assim q11e o conduziu a dos. como a letra fria do Código Pe~ 
l}lagistério primário f;! pré-primário esta ca~a. com maioria absoluta de nal MHitar se pode casar com a inteli ... 
d'J Estado do Rio ~17.1. muito a.quém votos. gência exuberante dês.se hom"etn? In .. 
dos· efetivos capazes de a 'tender, Ee- Estamos aqui .só enunciando fa,t,ü clusive tem. êle ,também, .o dom ad· .. 
quer sofl'ivelmente, aos reclamos do- verdadeiro e que foi aborda.do, con- mirávei um timbre de voz metálico e 
cente.s da juventude f1.uminense, em forme muito bem falou o nobre Sena- uma gesticulação natural que faz com 
idade escolar primt\ria. dor Vasconcelos Tor!·es, porque não que seja assim uma espécie de privi­

PROJETO DE LE DO SENADO 
NO 77,. D' 1967 

Modifica o art. 31 da Lei n~"' 3.807, 
de 25 de agôsto d 1960 (Lei Orgã­
niva cfu Previdênc ·a Social.) 

o Congre~so NaCi naÍ decreta: 

Art. 19 -o art. 3 da Lei númi"to 
3. 807, de 26 de_ ag" t<> de 1960 ( r.J::i 
Orgânica da Pre idéncia .Socia-l} 
passa. a vig::~rar com a seguinte reda~ 
ção: 

4
' Art. 31. A apos nt.a.doria especin.J 

será devida ao seg· rado que, d:9ÕS 
180 (cento e oiten a) contribuições 
mensais- e contando no mínimo 40 
(quarenta)' 45 (quruenta. e cinco) ou 
50 (cinqüenta) anos de idade, te11ha, 

-conforme a atividad pelo menos 15 
(quinze), 20 (vinte) 'ou 25 (vinte e 
cinco) anos, resPec~ivamente, de tra~ 
balho em serviços IJnsideradDs, por 
ato do Poder Execn Ivo, pen-osos in~ 
salubres ou perigoso . " · 

Art. 211 Esta Lei entlará em vil\..'1' 
na d~ta ~e- sua pub icação, revoga.;tas 
as dispos1çoes em c ntrário. 

' 

·Quer dizer que, dos 10.000 aprova- é partidário, por elemento do própl'io Iegiado na moderna oratória-dó Bra­
dos 2.000 serão logo nomeados como Govêrno que o denunciou à Nação: há sil. 
pro'fessôres ~fetiv'Js, re~tando B.JOO. 8.000 excedentes; 2.000 serão aprovei- Ainda· recentemente, em vassouras, 
Mas o que vai fazer o Govêrno Flu- tados, mas não I>elos critérios de con- quando se homenageava 0 . Ministró 
mihense ? Entre os chamados exl)e- cui·so --:- serão aproveitados por outros Romeiro :Neto, do meu ~stado, um dos 
dente-s, há aquêles gne não lograram critérios estranhos aos concursos, meus melhores amigos, que também 
classificação suficiente .para o redu- quando nós advogamos sempre a te.sc é uma figura de grandeza no Supe­
zido número ele efetivação. Serfi.o da. Validade do concmso pa.ra a.dmis- rior Tribunal Militar, o vassourense 
aptoveitados cê.l"ca ctc 5. ooo contrat'Js são, em qualquer <::at·go público f e- ficava. embevecido! e mais ainda pelo 
de trabalho. deral, estadual ou municipal. fato de que o Mmistro Alcides Cw­

Num regime dessa espécie, onde Mas, Sr. Presidente, voltaremos e.o neiro não estava arrolado como ora­
não se divulga a 'nWCr alusão sôbre assrmto em outra opGort.unidade. Fica dor das festividadés em-que se hOme .. 
qualquer critério qne irá orientar a a denúncia aqui, para que o Govêmo nageava o -grande tribuno Romeiro · 
segunda orientaçâ<> pattW.ela a. ofictal, fluminense se capacite, através da Se~ Neto,, quando a municipalidade inau­
não é difícil imaginar que os prestí- cretaria de -Educ~.ção, ::f e que, se qui· gurov uma rua com o nome daquele 
gios políticos e as illf~uências sp!l..., ser contratar, deverá fQzê-lo mas efe- qu!Yíoi o príncipe da advocacia crimi=­
drinhad-Jras é que setão os árbitros tivando aquelas profeEeôÍ'as habilita- nal na última década. -
da inclusã-O ou re}~ll:k:l dos preten- do1s em concurso, obedel:endo à ,ordem O Sr. Aloysio de carvalho- Permi.. 
dentes ao magistério estadual. cronológica dá classiflca~â(•, uma vez te _v. Exa. uma aparte? 

1 · E' contra isSo que nos insm1ginws que. a diferença entre a professôra . 0 SR. VASCONCELOS TORRES._ 
intransigentemente;. . efetiv_a e a cu.ntratada é de apenas dez C m muit prazer senador ~loisio de 

O Sr. VasconCellos Tôrres- Pe:-·cruzetros no'I')S porAmês.i d -c~rva:Iho.o • 
mite-me V. E~ um a1;arte ? Espero qu~ o G~vem'? a n a c:e ~p~1·- o sr. Aloysio de carvalho -,São 

o SR. AARAO :3T.h.'lNBRUCH - ceh'l. dessa s1tuaçao e Siga o ver<!ade1ro muito justas as referências que v. Ex~ 
(Pedro LUàoviCo) - Est-á finda a V. Ex f!. me peJ:mita.· apenas comple- rumo, o rumo certo, no preenchimento faz ao Ministro Alcides Carneiro, a, 

Ordem do Dia. tar. Depois, com muito prazer, darei das vagas, pelo profeseorado da. es- propósito da homenagem que a êle 

L O SR. PRESIDE E: 

Lembro aos Sr . SênadOres que 
hoje, às 21 horas e 30 minutos ha~ 
verá sessão conjun a do O~niresso 
Nacional,· destinaàa a. discussã.o do 
Projeto de Lei n9 8 d~ 1968 (C.N.), 
Que dá nova redaç ao artigo 75 da 
Lei nQ 5.292, de 8 1 e junho de -1957, 
que dispóe sôbre a rastação do ser~ 
"iço militar pelos e tud&ntes de mP· 
· dlcina, ·rarmácia. o ontr.>logia e v~­
teJ'inária e :peloS l:'<iicos farmacêu­
tJ.eos, dentistas e v terinários. 

'li Ainda. há orado irn;critos. 
'rem a palavra. o OObFe SenaM-r 

1 Jtuy Carnéiro. 

0 aparte a v. Exil', cola primária. no Estado do Rio de prestaram pelo correto e elegante de-
Deveria o Govêrn~ aproveitar essas Janeiro. (Mutto bem!) sempenho de sua magistratura do Su-

5.000, as efetivando de acó:Uo com 0 .SR. PRESIDENTE: perlor. Tribunal Milit~r. Dr. Alcides 
a classificação obtida no ooncurso. Carneuo é uma das figuras de maior 
Entretr.nto, assim não o faz e nem (Pe<lro Luãovtco) - Tem· a palavra elo!=(üência e da maior dignidade que 
diz quâl o critério àa sdeção para o o nobie Senndor Vasco_pcelos Tôrres. já "passaram pela vida política do nos-
preenchimento das V!lgf.s. E' circuns- 0 SR. VASCONCELOS TORRES: so País e, com a nomeação que rece-
tância para a qual cham0 a atenção beu para Ministro do Superior Tri-
desta Casa; exiat.em cc-ntratadas. (Sem. revisão do orador) - Senhor bunal Militar, tem a coroação dessa. 
Qual ·a diferença de v~ncimento en- Presidente, Srs. Senadores, 'os jornn.- vida. Realmente, nãO perdeu de t<> .. 
tre professôra efetiva e proiessôra listas brasileiros reallzam, todos os dos nós a cOnfia...'lça nesta maneira 
contratada? No Rio, é de apenas 10 anos, uma espécie de legislativo sut sempre elevada por que exerce as 
cruzeiros noros; generis; funções públicas. _ . 

Recebo o aparte de v. Ex" agora, Reunem-se nos seus "Comitês'' e ·o SR. VASCONCELOS TõRRES -' 
OOlJl muito prazer! · escolhem os melhores do ano. Aq1J.i ~ste aparte não é mera intervençã~ 

o Sr. vasconellos T6rres Agrn.- no Congresso são apontados Deputados no despretencloso discurso que ft~:çoj 
deço a v. Ex\' f Quero apenas, cofuo e senadores que se destacaram r1o neste instante, porque é muito malS,. 
repr,esen{!:\_nte áo Estado do RIO dizer ple-náno ou nas Comissões. Os jorna-l E' homenagem prestada por um ~ 

-Sr. ~~:"~· ~"' 00. ~~,_~ __ j\ :i?'-} ~~~~~g~~.k}istas credenciados junto aos Minis- nador d~ escol, como é V. Exa.., avessgj 
" O SR. RtlY CARNEIRO: 
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I ao elogio porque v. EXa. só tevanta Gaspar outra, cujo vinculo sentinf~n-1 ta vez o Deputndo Tapc~edo Neves. 
8 .sua voZ aqui, para elogiar nml ra~ tal e político com Alcides Carn.e1ro De sorte .que V. E:&:a. esta cncantan~ 

1

1J;amente, dentro da sua discreção par~ tOdo o povo brasileiro conhece. E êle do os amigos que o ouvem, e lazendo 
lamentar. é 0 porta-voz do Marechal nutra. em cem ~ue o seu am.i~o. Ruy Carneiro 

0 Sr. A.loysto de carvalho - Acho tôdas as oportunidades, em qualquer lhe .fique c~aa vez mms .grato) à sua 
que v. EX\11 está sendo um pouco exa- momento porque o Marechal Dutra bonuad.e e a sua generosi-dade, t.:aças 
gerado. Não quero passar como p~.l .. é con:sta:Ô.temente homenageado pelo admírá\·~is que ornamentar~1 a. sua 
matórla. sou calJaz de fazer el~g1os povo brasileiro, pela grande adminis~ personalldade, ao . P~'eJtar estl:t. Justa 
a todos aquêles que mereçam, de m1nha traçãn que :t:êz. E Alcides Carneiro, twme~gem !lO l~Ilm~tro da: :rrrbunal 

I parte, uma. homenagem dessa natu- que não deixa de freqüentar a _sua supenar MUltar, Alcic.es VIeiia Car-
reza. casa que é um dos amigos mais dedL neiro. 

1 0 SR. VASCONCELOS TORREs - cactoS é a.quêle que talvez neste País. O SR. VASCONCELOS TôRRES -
s:_.'{ato. seja Ó único a interpretar' por inteiro Obrigado a V. &a, ' 
. o Sr. Aloysío ãe carvalho - V. EX'- 0 pensamento. do condestável da Re- Tudo isto, Sr. Presidente, me ale~ 
mesmo é testemunlla da manetra c.a- püblica do Brasil, que é, inegà.velmen· gra, ao P~.estar e.sta home1~U1..gem a 

1
r.tnhosa por que muitas vêzes me rete~ te· Marechal Eurico Gaspar Dutra. uma das figura~ reconlHo.::adamente 
rl a determinados projetos de v. Ex.~. Estou registrando êsses fatos para valorosas. a um pnncipe do ·talento, 

o SR. VASCONCELOS TORRES ~ pt·eambular o pedido que vou fonnul~ de inegável sabectc~·ia JUrídica .e que, 
Perfeit<J. a v. Ex!J. para. que a car~a que o Ml~ os seus pares, é maiS do que estimado, 

o sr. Aloysio de carvalho - •.• _re~ nistro AlCides Carneiro enviou aos porque respeitado, e não só entre os 
conhecendo as suas boas intençoes, jornalistas que o escolheram para seus pares. cc~no tamblm ent!e._os jo_r. 
embora, algumas vêzes discordasse da "Mínistro do AnO" faça parte inte- nalista.s, que mformam a oplllJao r-,1,;.~ 
proposição. grante do meu discurso. blica, que são severos no. seu j~-lg~· 

o SR. VASCONCELOS TORRES O Sr. Ruy Carneiro - V. Exa. me mento, e que, por uma CI!'cttnst:ancla 
sou grato pe1a oportunidade que te- permite um aparte? muito especial, escolt.~ram o maiS no-
·nho de dizer de público 0 que penso O SR. VASCONCELOS TOR.RES - vo_ dos Ministros. 
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Esta é que é a verdade. E' UJll Uom, 
também, é um destino da; Paraíba .ser 
um celeiro de grandes vultos para a 
nacionalidade. 

Sr. Presidente, ao encerrar estas 
considerações, envio à Mesa a carta a 
que me referi, pedindo que V. E.l:a. a 
defira. no sentido de que a me!:ma fa~ 
ça parte do corpo do meu di~cur.so, 
muna homenagem que, conforme o 
Plenário viu, já não me pertence mais, 
porque entendO que. é de t<Jdo o Se~ 
nado Federal, a um dos vultt-s q•1e 
honralll .a pátria brasileira - o Mi­
nistro Alcides Carneiro. (Muito bem! 
MUito bem! J 

O 81\. PRESIDENTE: 

<Pedro Ludovico) - O pediCo de 
v. Exa. será atendido. 

A carta a que V.) Exa. se re~ere 
set'ã incluida no seu discurso. 
DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O SENHOR SENADOR VASCONCEL­
LOS TORRES EM SEU DISCUK:O 

Senhol'es representantes da Im­
prensa junto uo Superior Tlib::n.1l 
Militar: 

de V. Exf, porque o nobre colega ~e Com todo prazer, sf. Presidente, a carta a que me re­
parece ter horror à vulgaridade, nao o Sr. Ruy Carneiro - Estou ligado feri há. pouco, primorosamente auto~ 
·barateia ....... foi isto que quis dizer - ao Ministro Alcides carneiro, sou pa ... lógica é beia na r rase escorreita, O 
o seu elogio. E t>or isso, a referência rente dêle e estou profundamente homem aparece nor inteiro e dentro Quero agradecer a~;;·s brilhant~t ~ar­
que ora faço cresce de importância e emocionado com o seu gesto de Don- da sua modéstia. porque a mod~stia nulistas acreditados jurito ao ST1\.~., o 
dá tim colorido especial à homenagem dade ao !azer esta home'hagem muiW é peculial' aos gen10~. Ela da. a una. destaque que deram, de mane;:a t.:o 
que estoU prestando ao Sr. Ministro justa àquele eminente homenl públi- gem per.~.eita do que é t.m julgador. genemsa, a minha atuação, como n;.a-
Alcicies CarneirO pela st'a escolha co~ co. Nascido num Estado pequeno, co. peço a v. Bx,a., dat.o 0 aui.antado gistrad'.Q, no ano que findc-.x · 
tno "Ministro do Ano''. Porque é um mo Paraíba, velo para o Rjo DrHhan- da 11ora, que esta carta 12ça Darte do .Embora possa dizer, em tom de r.:to­
jurista também. é um professor da do antes em Recife, na. Facuidade on- seu discurso como um bom ctocwnen- dé::;tia, que apenas cumpri m~c1 c :­
gloriosa Faculdade de Direito da Ba._ de se formou como brJlhou no cea-. to parlamentar. ver, ctevo reconhecer, {!Om mo·wÉ~:;a, 
hia que reconhece os méritos indis- rã. onde motáva meu tio, seu saudo- 'Nós, que de ve~ pM out1 ~ pedimos que o curhprin.ento do dzver, pJ.oa 
'cutiveis ·daquele grande advogado que, so pai, Vicente Carneiro. Ali come- a inserção nos Anais dt:s~~ cll ctaque- um j..:iz que julga p.roce.ssos ae ;,, il M 

como o Senado sabe, honrou o Con· çou seus estudos, e por tôda pa.rte por le documento, e porque acL1.o ç_c~.e entre versão, não é tarefa dus ma!s ;,~I:Cvc<>. 
gresso Nacional nas suas passagens onde tem passado a sua, trajetória é, 0 Legislativo e 0 Judiciádo ctave e.'{ls :fl.:1.zan de sobra assistia ao e~Jl'ne::.'­
freqUentes pelo Palácio Tiradentes, e realmente, luminosa. ~e pcssuj uma tir essa comunhão, um maior enten~ te Ministro Gonçalves de Olive;ra, 
})rende atualmente, no Plenário do coisa que é, como V. Exa. já disse dimento julgo que peça dessa na tu· qutlndo, em lU.cido pronuncizménto, 
Superior Tribunal Militar, a atenção algumas vêzes, um dom concedjdo por reza de\·e .ser inscrita em nossos afirmou, com propríedade; ''No ter­
por essa dádiva do céu - PQrque não Deus - o talento. outros atributos Anais. vilhar das paixões, tiós, os juízes. U'<'{n 
é qualquer um que pode desempenhar as criaturas humanas podem talvez Agradeço 0 aparte do sr. S8nador sempre somos compreendidos. E qc.e, 
com tanta facilidade e com tanto bri- conseguir, mas talento, sõ quando neus Ruy Carneiro. s. Exa. disse uma \•er- no exercicio de nossa:5 funções, 1~ã'l 
lho esta missão difícil de comunicação concede essa graça. O Minjstro Al· dade ao fazer uma comparação entre podemos ficar a favor, nem ç:ontr:J, 
c::om a massa. cides Carneiro, como Deputado Fe 0 aspecto introspectivo do sr. sena- precisamente porque somos juizes, es-

Cit:ava justamente o caso de vassou- deral, como advogado, como Presiden- g.et Aloysio de carvalho e a eztrospec- cravos da lei, que juramos cump;ir 
tas, Sr. Presidente. Na administra- te do IPASE. em tôda parte sempre çáo que caracteriza a minha .t~!viüa.de e de aci:lrdo com a 9ual jul~amos". 
ção pública o Sr. Ministro Alcides foi derramando bondade JJOtqne, sen- parlamentar. Mas terá notado s. s~ assim faia um. juiz tia sup~.e-.na. 
carneiro se destacou como Presiden. do poeta, deve ter uma senSibilidrt.de Ex:a. que sou maiS um homem do ata. Corte, com meJllores motnos vo:l.e:d~ 
te do IPASE realizando a obra mais profunda, que é também um outro que, um homem rnuíto m:tís J.a ofe:J.- falar um juiz da Cõrte Mí!itar, à qno;d 
.:impressionante naquela autarquia, dom que Deus dá ao individuo, E siva e da crític~ ao que Co eloti'iO ra.~ os Atos Institucionais atribuíram to.­
que dinamiz.au modernizar e deu pio- êle se condoi com o sofrimento dos cíl. Tenho ocupado,< nâo ::;ó aqui co. ref~s que excedem os limites tia ~;-.:.a. 
neirmaente um sentido de assistência seUs semelhantes. Não precisa ser mo na outra casa do congresso e em tracticiona1 competência, dando a ai­
social. amigo, não preclsa ser parente, não praças públicas, a tribuna mu.ito mal.> guns ctc::;avisados a íalsta itléia u.e q:.e 

Recordo-me bem de que, na época precisa ser paraibano para merecer para criticar, não para demollr. o mais antigo Tribunal do B"'?~P "e 
em que Alcides carneiro assumiu a déle o carinho, sempre que lhe batem 0 Sr. lluy Ca1'1teiro. _ .V. Exa transfa.rm(IU num Tribunal de ex-
Presidência da autarquia, foi realiza~ à POJ:ta. Daí a _razão por que os jor~ vai-me perdoar mas não me tem com~ ceção. 
da uma pesquisa entre funcionários nal!sta.s c~edenciados no. Tnbun~ f5U- preendido. EU disse que v .. EY-a., pelo fl.:sse equivoco tem levado não pou­
da tJnião e se constatou que grantle penor Elez~oral e no Tnbun~l Mxhtar .seu temperamento, tem mais :facili- cos observadores apressados a consi-~ 
número dêles apresentava uma tnct~ lhe confern:am . essa honrarla, consl- ciade em tecer um elogio a wn com- der9-r certos votos proferidos no STM 
déncia alarmante de tuberculooe. E[ derando~o ~ Mm~stro do A~o. Esta panheiro, a um colega, a um amigo, como anti-·revolucionários, cenrmell!e 
quando a administração federal esta- atitude dos Jornal_rs~~s. qu~ tem,~tam:.a um patrício, do que o Sena-dor Aloy~ porque.. ignoram que nosso Tr!bur../1.1 é 
va centralizada na antir:a Capital da b.ém .. grande sensibilidade e estao ab .!to carvalho. S'ão temperamaen"NS Ci· umj, Cõrte de Justiça, integrante ao 
~eptíblica, Ak:~des Carneiro, ouvindo frscahzan~o a conduta de cada um ferentes. Mas a atitude de v. Exa. Pocter Judiciário, com prerro6ativas, 

·os conselhos médicos e vencendo daqueles JUi~es, decor~eu, naturalme!l- foi perfeitamente colocada por mim. gare.ntiss e atribuições, definidas na 
aquela tradicional falta de verbas que te, da maneira como ele se pronuD:cra o SR. VASCONCELOS TôRRES - Constituição da República. Tal equí ~ 
se alega quando o administrador é fa .. c?mo êle profer~ seus votos co~ JUS- v. Ex:a. traçou um perfil - perdoe- voco decerto- se desfaria se soub'3ssem 
lho, porque quando êle é competente tiça, corn espírito d~ humamdarle, me o gaticismo - irreprochávei. v. que o juramento por nós prestado, 
vence a carência de recursos criou com bondade e com bnlho, Ex\'o quis dizer que o senador A~oysw consiste simplesmente em "desempe­
.um sanatório em Correias· qué ainda Senador Vasconcelos Tôrres, V. Exa. de carvalho pratica 0 racionamento :._lhar os•cteveres do cargo e cum)J;:it 
funciona com o seu nome, 'e que pres- fêz muito bem em focalizar o aparte do elogio. Eu estou na safra. Mas, ::.s 12:.S do ps.i:.;". 
tou serviços não sõmente aos funcio- d.o eminente rePresentante da Eahía quero díze1· que da minha parte v . . 
nários associados do IPASE mas a Senador Aloysio ~e. Carvalho, que E:.::a. sabe e sabe o Senado, que' po~ ju~ss~D~u:~i %ue6u q~~~n~Idci~c i:J: 
quantos, dentro e fora da Guanabara, tem ~orno caract~ristrca da sua per. vêzes seu atê um pm.:co violenta em voll'câo esto.rág cometendo grave ln­
necesGitavnm de assistência médica es. sonmallda~e, a s-obnedade nos seus Jul- minhas críticas. Justan~ente nesses juriO~a \ofellSa à isenção, à ~robidade, 
pecia1izaàa em assuntos de tisiologta ga ento.,. !.: contr~t.stes e que quero f1x~r a. ntàlha à consciência jurídica dos magi.stru-

Lá está, taive~. o coroamento n1aior OS~. VASCONCELOS TORRES :- autoridade ao .• ocup_~r ~. tnbun~~ J?~::~ C os. A única obrigação do jui~ é ser 
da sua obra de adm.ini:stractor, que ~ Gostarta de qu7 o .senador Aloym.o ~valtar a. pe • .Jomudat.t:, a r .... <l,.t _a amigo da Je;, (sem sacrifício do sen­
p Ho~pital --dos Servido:t:es do Estado de Carvalho ouVISse lSto. mtelectual, o porte cultural de um cL tim.ento humano e cristão) e não ce-
o ma10r centro de assistência da Amé- O Sr. Ruy Carneiro - Estou certo dadão como êsse a quem V. Exa. estã der nunca ao mêdo de aplicá-Ia. 
2·1ca I~atina, hoje enfrentancJo sérías d~ que o Ministro, ao ler o pronun .. ligado pelos lacos. d.o sangt•e. E, f a Alguém Já disse que, 0 dia em que 
dificuldades. De vez em quando nó.:; Ciamento do repres~ntante ~a terra de land~, com modesti~, da pequ.~·n.~a um juiz tiver n1éd0, ninguém dormirá 
que lemos o noticiário dos JornaiS, to- RuY Barbosa, sentirá emoçao profun~ Paraiba - e. para mnn, Sr. Pres1cten- sossegado. Eis porque afirmamos: nn 
pamos aqui e acolá, com o nome df' da. E' que o S~nador Aloysio ?e Car- te, 4 ~ Paraiba só é _pequena por uma j11Iga.dor, por ser bom julgador, n..:to 
,Alcides Carneiro: "No tempo de AL va!ho ~ao.e.logia, apenas eimte cott~ questao de superfi'1Ie. })Orque a Pa- àeve ter o mais remoto parentesco 
cides Carneiro o hospitál não tinha ce1t.os JUdiCIOsos. Eu faço diferença raíba é grande pelos grandes vultos cóm Pilatos - aquêle que 0 mêdo 
problemas". porque pela manhã. an_ mmto grande entre o elogio comum que tem dado à nacionalirlai?. Ip•n- t-ornou para sempre rnaldito. 
tes mesmo de nascer do sol, lá estava e o conceito judicioso. o individuo bro que. várias vêzes na Ctma:''t (.'os De minha Parte não me blasono 
éle vigill:mte. com êsse notável espi- de bo~ formação morai • ju.sto, quando DeJ?utados, os dois li?ere~. tar tn da de corajoso, apenas' asseguro, que, por 
rito de solidariedade humana que o aprecra os atos de outrem. Maroria quanto da Mmoria, eram pa- mim, podem todos dormir sossegados. 
caracterJ7a, a ver as falhas e a corri- Assim êle fêz com o Ministro Alei- raiban_os. Estou velho demais para me assustnr 
gl-las. - des Carneiro. V. Exa. é outro tipo Houve uma ocasião qu·' até· St'rrriu e viv-ido demais pára que me deixar 

Fui à sua posse no Superior 'l'ribu- ~e homem, é um extroverf.ido, como um comentário - não air-ia hmncr.ís~ abater. 
nai Militar, -Lã estive, ao lado das Jovem político que está dominando o tico nem anedótico, mas fundamen. Por out.ro lado, quem disser que um 
flguras mais representativas destr~ seu Estado -não v.aJ nisto nenhuma tado até.na reaHd2:~~ segundo o qua1 voto meu, ou de qualquPr 1w:mb,.o i'o 
Nação e quero mencionar uma cteta..s restrição aos outros colegas de repre- a maioria do ministério era const:tuf- STM, é prejudicial à Revolução, es­
que, Para mim, representa também sentação na Câlnara e no Senado. da de paraibanos. E não se podP com. tará revelando l~\lll:>.1tave1 l.t.,t ..•. c'. 

ama das ex.pressões máximas da na- Mas. V. E}(a. é um político que tem ·uor nenhum ministfirio neste pafs sem cimento do meca11ism0 judichi.r~o. ~u­
tr .. .'-onalfdade. E' o Marechal Eurico "cheiro de povQ''. como bem disse cer~ .. que um paraibano esteja pre.se.:2te. tüdo, como é, que o juiz àe uru X ti-

., 
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bunal não decide sôZlnho, porque de­
libera em colegiado, opirâão contra 
Qpiníão, uuma diretriz d~ indepepdên­
eia e integridade, que repele qual­
quer veleidade de envolvimento, ou 
pressão. -

'O SR. ~RESIDEX'.fE: 

(Pedrc. Ludovico} ......: Sôbre a ~1esa 
há. uma corrt'uníeaçâo que ser<\ lida 
pelo Sr. }Q Secretário. 

1; lida a .seguinte: 

Brasília, em 13 de man;o de L9íi3. . Em suma: o podei de salvar ou per­
der a ·Re\·oluçâo não está com. os que 
,1u1gam. Estã com os que governam, Senhor Pr.:sldeme: 
está com os que legislam, conforme Tenho a- honra. de comunicar a 
cumpram, ou deívem de cumprir. vossa Excelência que esta f...id"'r.ü~ça 
aquilo que a _Revoht~ão prczmeteu. deliberou propor a substitUição do 

. · · Nobre senhor senador Aaarão Sl em-
O Marech~~ Eunco Dut~~· c~m •.ma bruch pelo Nobre senhor d"ilador 

gran~e autond~e e exper~e~~,cta. sen- Adalberto Sena na comis~ão ,\li:;~.~ 
tntat1va, em abr~l de 19~. A ~evo- do Cong1·esso· Nacional que cta. ã pa­
Ju_ção foi um ~u1~gre e um milagre recer sôbre 0 Projeto de Lei n.? 'J de 
nao se desper«:~Iç_a . 1968 (CN) . · 

Cada qual ass'.lmti suas responsabi­
dades, com altivez, austeridade e equi­
Iibrio, e ;·tudo andará bem. o milagi'e 
será aproVeitado. 

Meus caros jornal!stas. 
Dentre as virtudes inerentes ao ma­

gisJrado, sobreleva. a de fal~r pouo:;o, 
·E falei muito. Sabe Deus que era 
preciso. ....._-' 

Aproveito a oportunidade para 
novar os protestos da mais alt~ 
tima e distinta consideração. -
na.d:>r Aurélil} Vianna do MDB. 

O SR. PRESIDENTE: 

re­
es­

Se-

<Pedro Ludo11ico) ~ De acõrdv com 
a indicação que acaba de ser lida, 
designo o Sr. senador Adalbertu se­
na para' substituir o S'r. Senador 
Aarão· steínbruch na--referida Comis-
são Mista. · · 

b) de:;;lgnar os fundon:í:íos' :\!oxis 
Th~i'êZa I<'e~:nun-des de And:·ad"' o;­
retora ca ·raqu!grafia, e .'\dolph:J Pe­
rez, Taqmg:·ato-Revisor,, PL.2, '9ara 
constituírem, sob a. Pr-osld;br.'a. do 
Senhor Pritn:=!iro S2cretário, d Co­
:-nissão Organizadora dcs p1:ogran~as 
".:! das inst!'IH}õ~s para o c:mcm.;u pú­
blico para. I'aquígTafo de D~ba.r.~, a 
ser aberto nos térmo::. da letr.1. an-. 
teior; 

c) nomear refer1dos •un•~iot1<.irío3 

ATOS DO SR. PRIMEIRO 
SECRETÂRIO 

FQl<'l AR IA N' 22. DE 1968 

O Frirr.ciro Secret;S.rio, no u~o dàt> atri~ 
qu:çõ~.;; qur· lhe confere o arf. 51, Ictra 
<t}». n" 2- do .Regimento hlterao c de 
acô:·dc com o dispor.to na. Rcsoluçi'\o n'1 

S. d,· 1963, resolve designar pnra o G<~.­
bn-::l'te do Presidente da Comissão de- A:;-· 
sudos da Associação Latino~Americano 
d;! .Livn: Comércio, os ·seguintes fpn-

para, sob. a. Presidênría do S,..<Jhor 
Senadcr cattete Pinhelro, c:msUtut­
rem a Banca Examinadora do cun- c;onmlo~: 
curso a que se refere a presente 1·e.,.. -. StcretBrio ,....., Ary fdiciano d.- Araújo, 
solução; Oficia; LeJ.lislaiivo, PL-6 

d) filiar o prazo de três (3J dias Auxiliar __. En~mra de Souza LatQh, 
para o preparo dos programas e ins-: Ofi.é_ial f;c:g!slativo,- PL-6 
truções pela comissão Organizadora-; L.ontíuuo .......... , Jose.~ Miguel da Silva, 

(n autorizar o Diretor-Geral :H. se- Auxiliar de Portaria~ PL~9 
cretaria. do Senado Federal a .PU- ' t'V-atorista ;..- Messias:de. Souza Cüsta, 
b~icar, logo após a homolog~ào pre- Mo::lrista, PL~to. 
v1sta· na. letra anterior, t.dltai .nos . . . -
Diário Ojlcial e Diário ~o Congresso Secretaria do- Scnad? F~dt;.ral, em. 7 
e aviso em jOrnais ·diários, fi-v:ando de março 'de .196.8. - Dmart(! Man:.·, 
o prazo da· inscrição dos intere::;;:;ados; 1" Si.>CretJ.rio. ·· 
observandO-S§, no ·processamento· e 
exeçução do ·concurso, as norma-; re­
gulamentares. 

PURTARJA N' 25; DE 1968- -Com milita satisfação, recebi voSso 
veredicto. Com satisfação e sem vai­
dade, que esta, no conceito machadia­
no, ·e um c_oméço de COTrupção. 

Consola-me haver sido julgado por 
11m grupo tniparcial. de rePresentantes 
da imprensa, dessa imprensa _sempre 
tão- respeitada, temida e cortejada. 

Nada mais haVendO que trata~·; vou . Se~adÔ Federal, em 12 c:.e· nnw:_ço 
ehcerrar ;a sess;ío, convoçaq_do,. a~ltes; de 1968. - Gílberto Marinho - Pre­
os Senhores senadol·es para a S1•.:.:São sidelite. 
extraordinária a realiz::fr-te, am.anhà, 
às ·to hDl'as, çom a seguinte / 

-O Prime ;o"Secretário, no uso ·das ~tri~ 
Quiçõcs ·que lhe confere ·o art. 51, letra 
«.J»; n" 2, _ rlú Regimento Interno e -de 
ncôrdo-com o ·disposto na- Resolução n ... 
8. de· 1963, r~.solvt', designar para o· Ga· 
Qinete · do 3" Er.-cretário os sCquinte foin-

· Num julgamento à revelia, .hom~ns 
Isentos de facciosismo, não me absol­
yeram como me· exaltaram, dando-me· 
a recompensa que não busquei. 

Está 

on.oEM Do JHA 

TRABALHO bE COMISsõeS 

enCerrada·. a se~ão. 

ATO DÓ SR. PRIMEIRO 
VICE-PRESIDENTE 

PORTARIA N' 8, DE 1968 

ciomlrios: "" . 
Se-.rclârio - Eurico Jacy Au!'cr, Ofi­

cial Úgíslativo, PL-4 

Levanta-Se a .~esSão· às n. ho- , 
1 · ra-s e· 55 nzfnuto"s. . 1 O Primeiro Vke··Presidentc dç Scna~ 

i dq F<:dcral, no uso das atribuições que 
Muito obrigado. 

·, Âuxiliares ,....... Sândor Perfeito, Auxi· 
liar LeQisl.1tivo, PL~8 

FJf,vi~ de A1ffieida Soalles Júnior, Pes-

SECRETAJUA DO· SENADO FEDERAii 'lhe. cor.!m o artigo 5o, letra «c• do Rc-
quisador dê_ OrçamentO, PL~lO. • · 

co.Mis·· SA"O DIRETORA· ' · g"lmnenjo Interno,· resolve designar 0 
Contínuo. Luiz Mendes,. Contínuo 

PL-12 I der ai, baixado ~la R_esoltição n5' .6, 
- ... ~ de 1960, resolve: - funcionário Celso Nunss Ribeiro, Moto-

PORTARIA N." 1, DE 1968 a) determinar a ãbertura de con~ ristá, PL-9, para exercer a ·função de 
Motofba Octacílio Pinto Barrf'to, 

_ curso pU>lico pM"a pl'ovimento de Mutorísta de seu Gabinete. 
Motorista, PL-10 . 

A c;o:nissão· Diretora, no uso da~ vagas de Tac,;.1igrafo de Debates, FL.4, . , 
atnbmçoes que lhe_ confere o W:gu- existentes no Quadro da. Secretaria s~·Had~> Federal, 22 de fevcrc1ro de 
lamento da Secre~aría do senad'> Fe- dq senado Fedé·al; '1968. ,....... Pedro Ludouico · 

Secretana -fo 5enado Federal, em 8 
de :1tano de 1968. ,....... Dinarfc Maâ:z* 
1" Sccr•><.'itio. 

ATOS DO DlRETOR·GERAL 
O Diretm···Geral da · Secr~:ta.rla.. dõ ·Senado Federal, no uso de suns atribuições. deferiu os seguinh·s requerimentos: 

Númer~. Req. 

DP·141/63 
pp .. J27i63 

DP·136!68 
OP-143/63 

DP·164/63 
DP·ll5/68 
DP· 87[68 . 
DP-157/63 
DP-S.tN!J--68 

De SalC!ri..::--Fauâlia~ 1w forma do ari~-160, it§m 35, da Resolução n9 6. de 1960 
. . . ' 

SERVIDOR CARGO DEPE~DENTE (S) 

-

Delmiro. Salda·n~1a Ramal~oJ· Motorista PL-9 
-

Antônio 
Be~edito Jose ~e Barr~s .. ·j servente PL·l4 'Maria Ra-ímunda costa .Bar-

~ 

r os 
Roberto Pozzattt ..•• , ..... Aux. LimPtza PL~ 15 Terezinha. de Jesus Leite 
H e 1 en a Bro~'lt: ~adjini~j Pozzatti 

colaou . . .................. f Of. .L.:eg. PL·6 Dimitrios 
nson de Figueiredo .. , ..... , Aux. Limpe_za PL·14 Lana 
Francisc·o da Cruz ......•. Aux.· Portaria PL-10 Altamlro 
Henriqueta Ferreira da 

Rocha .•... ·····-·······! Viúva de ex-Servidor In ara 
Francisco Louzada · ........ ! Aposentado Maria Cristina 

. Elza· Loureiro Gq_llotti , ..•.. .Q-".'. L-eg. P: r3 Roberto .. I 
-1 

I 

Grau de I . paren tese o 

Filho 

Espôsa. 

Espõsa 
Filho 
Filha. 
FilhO 

Filha 
Fi1ha 
Filho 

I ·- · e 

j 
.. I 

INíCIO 

Dezembro de 1967 

Dezembro de 1967 

DeZembro de 1967 
Janeiro de 1968. 
outubro de 1967 
~"'evereiro de 1968 

Cancelar 
Cancelar 
Cancelar -

De ".tlVCrbaç~o de- rein.po de Serviço, na forma .do art. 160, item 9, da .ResOlução n9 6, de 1960, e nos têrmos d.a- Resolução nl' 3:68 

Núme-ro Req.l· 

' . 

I 
SERVIDOJ'! l 

I 
CARGO REPARTIÇAQ Total/Dias I ÓBSERVAÇõES 

1 

I D.F.S.P.- D.F. T:odos efeito[ legais 

--

DP·152{68 . 

DP-423/65 t 
G~itacaz B. Pedroso del.!ux .. Sec. PL·.ll 

Albuquerque . . ....... ( 
Rubens do Prado Leite .... , Redaftr. de A. é- Doc. 

I 
·1 mentares PL·2. 

Parla.j Instituto do Açúcar 
Aleoo! • do 

1!'1 

541 Todos efeitos lega.ls; exceto 

1 I t 
( ' I 

para. adicionais, enquanto 
tntermo. 
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De Licenças, na jonna. dos arts. 1-50, itens 1B, 35 ~ 37, e 270, no:> 1, da r.rsniução n9 G, ite 1961) 

SERVIDOR. 

DP-139,'68 Salmon Lustosa Elvas 

----'---

SER.VIDOR 

I ...... I 

CARGO 

Contínuo PLl2, 

PERlODO 

11 de janeiro a 18-1-üt~ 

Dioérsos, na forma do art. 160. item 9, da Resolução n" 6. d!~ v960 

~~--------~------

CARGO ASSUNTO 

'l'ntai;Días OBSERVAÇOES 

I Tratamento de saúde. 

OBSER.V AÇõES 

DP-151/68 
DP-102/68 

Getúlio .Ivan Carreiro 
Ronaldo !:!ayma A. da St!va 1 

Aux. Leg. PL-10 
lledator de A. e Doe, 

I Paria-· 
Abo11o do dia 21-2-68 I 
Anotação de documentos • I 
Abono do dia 21-2-68 

F;ovas na Universidade. 

, DP-154/68 
DP-142/68 
ÔP-S/N9-68 
DP-156/68 

< DP-153/68 
DP-166/68 

Jorge H onda ...........•. J 

Américo Fugénio • , . , .••.• 'l 
Eurico Jacy Auler •.....•• 
Cecília Marques Ferreira ... 
Eduardo Rui Barbosa ••••• 
Marcello 2'amboni • • ..•... 1 

mentares~ PL-2 
'l'aq. Debates, PL-4' 
.Aux. Bec., PL-11 
Of. Leg., PL-4 
Telefonista, PL-lt 
Aux. Leg., PL-7 
Aux. Leg., PL-7 

Férias {exercício de 1966> 
2~ via (carteira funcional) 
Férias - exercício de 1967 
Abono do dia 20-2-68 
Abono do periodo de 19 a 

23 de fevereiro de HN3tl 
Abono do dia 19-l-68 

Provas na Universidade. 
De lO de março a 8 de abril de 1968. r 

r: .t . 4 de março a 2 de abril de 1968. 
Provas na Universidade. 

Provas na Faculdade. I 
I 

DP-139/68 Getúlio Ivan Carreiro Aux. ~eg., PL-10 Provas na Uníve!'sidatle. 

-·-
Diretoria do Pessoal, 11 de n'avço de 19!18. - Maria do Carmo Rondon Ribeiro Saraiva .. Diretora do Pes::oal. 

Concurso Pút~c'o para taqui­
grafo~de Debates 

'EDITAL 

INíCIO DE CARREIRA 

De ordem da Comissão , J?iretora 
do Senado Federal, "faço publ1~u que 
estarão abertas nesta secretar~a de 
18 de março conente a 30 de abril 
de 1968, as inscrições para o ~oncu~­
so público destinado ao pN':DChl­
mento de vagas no inicio da carl'ei­

-ra de Taquígrafo de Debates. 
REQ.UlSrTOS: 

19 ser brasileiro: 
21" ter 18 anos completos à data 

do encenamento das ínscriçõe.; e 35 
incompletos à da.ta da abertura da.:­
insct·i~õcs. exceto se Já fôr fum•loná­
rio público; 

39 apresentar requerimentv de 
tnscl'ição no Palácio d0 Cong-res;;o, 
em Brasilia, ou no Palácio !VIon:oe, 
no Rio de Janeiro dirigido ao Dlre­
to!'-Geral, em quaiquer dia út,,l, das 
14 às 16 horas, exceto aos sábados. 
á.SSinadp pelo próprio ou por pro­
curador; 

49 juntar ao requerimento 'Je ins­
crição, que obedecerá a fó1mnla pró­
pl'ia, os seguintes documentos: 

a) certificado de conclnsRo do c11r~o 
do ciclo colegial, ou equivalente a sa­
ber: 

e) decla'ntçào cro órgão competente 2~ Regist.ro taqi.l,graileo, auar-~-:1te! c) palavras sôltas. cert~~. sern fora 
da repartição em que trabalha, rara cinco minutos. de ditado .fçõtv na ve- mar sentido - melo êrro por pula .. 
os ocupantes do cargo ou função pü- locidade dR (::SlJ pamvras por mL."1UiD. vra; 
blica com mais de :m an...~s de idadt!; Grau t'.lh:imo ·- 60 ~.3--:s.sental. dJ pulavras sôltas, erradas. 1,em 

tJ três exP.mpl?.res Jguais lle foto- Limite de erros - 80 toiteüf.a). formar sentido - um êrro pOI pata·· 
gra.t'ias recente a . ., r.,muid.ato; tirada 3" Registro taq1Hghtfl•X dP. discurso vra · 
de frente e sem ctmDéll lformato 3 pronunciado 1-::.v Plt;ni.trio, sem CRJáter e) erros de português, conforme a 
x 4 centímetro.; I, trazendo tlo verso, elimmatório, no total ~~::" QU!aze ID1·· gravidade, a critério da Banc~a Exa-· 
a tinta, o nome do interessado; nutos. dist.niJl.:.:.s~.~.~ em 'wm•:tos' de minadora - meio êrro, um ep·o ou 

b 
5 a lQ min'ltos, smdo R prova reali- dois erros; 

51" exi ir no ato da inscrição: 'l$d~ em t..m o·..: tll'..li~ .aias, ~·H.rto se j) no caso de- concon.-êncin. d~ er .. 
a) carteira de ident;idade 0 u profis- torllfl.r r~rce;3:i.rin. ros (por exemplo: omissão de cinéc~ 

sional; Prazo pa1·1 C:eri!racf.o de cada 5 palavras e substituição por trí>f Pr .. 
b) titulo de eleitor; minutos - un.a 11om. radas), computar-se-á o númera 
c> prova de "1:Ji cação com a~ obrt- maior de erro::;; .,. Ela/J•Wud:o · d rr• a gações militares, 1,') cr&.SO de candida.- g) os erros em mais e u ...... P .. 

to ào sexo masculino; 4ª' Exame ~~e for~ug-u~s. dividido on lavra contar-se-ão uma vez, n.esde 
d.l atestado de vacinaçã;:> ou rcva- duas partes: fl}Ue con~ür?te$, a critério da Ban-

cinação antivarióh0<1. f.:•mecid~ .nor·au ca EXaminadon. 
aJ corre~â) ce trecho a.tl discurso 

toridades sanitárws fede:tal com um m1 ,1~n10 de SJ (trinta) ll~"l!Jas 6. o julgamento da prova do 
Capn~llo I 

Da CnscrJ!.(ão 
1. No momenf.o da en!rega do re­

querilnento, o candillato assinará o 
livro próprio devendo preencher as 
fichas de inscriçã-o. 

2. Encerradas as inScrições, orga­
nizar-se-á, em ordem alfabética, a 
relação dos candidatos, que l'Bceceoe­
rão, mediante exibição de carteira de 
identidade ou profissional. cartõ~ de 
ictentidade com fGtOgl'afia e a indica­
ção do seu número de chamada, sem 
os quaís não terâo lngresso no recinto 
onde se realizarem as pro-;as. 

3. o candidato que não procurar o 
cartão de identidade no prazo deter­
minado pelos avisos publicados no 
Diário do Congresso e (ou) no Diário 
Ojicial1 terá a inscrição cancelada. 

Capitulo 11 

Das Provas 

impressas ou mlr.1eogr~·:actas, soril"a- Português obedecerá ao seguint~ cri ... 
do rto momento e no qual tenham sido 1él"io; 
propositadamente inc~uic\03 erros; 

b) pontuação de um "recho com um 
mínimo de vinte e Cil1'lO linhas, .SOI'­
teado no momento d'l. prova. 

Val01· da lq. parte - 60 (ses:;~nta) 
Valm~ da 2q. parte - 40 (quanmca). 
Duração da prova -:- duas noras. 
Grau médio - 60 (se.sse!lta;. 
fiiJ. Francês e Iriglês - TraduçãO, 

sem auxílio· de dicionário, de ~ncho 
de linguagem con·ente. de 20 a 25 u.:. 
nhas Impressas ou mimeog:mfadns. 

Duração da prova - duas horilS 
Grau mínimo - fiO (Cinqüenta) • 
'6~ 1Iist6ria Geral, História do Bra-

sil, Geografia e Cultura Gerat 
Exame escrito, sob a forma de: ~ 
tes. 

Duração da prova - duas horas. 
Grau mínimo - 40 <quarental. 

Seleção 

a) o candidato que corrigir todos: 
()S enos: incluídos no trecho a q-.:& SEI 
refere e. primeira parte da prova, 
obterá 60 pontos. Por êrro nã.., cor ... 
rígido on cometido, perderá tantos 
pontos quantos resultarem da divi­
são de 60 pelo número de ern)s in ... 
cluidos no texto, niultiplicado J -quo--· 
ciente dessa divisão pelo núiD·"ro de1 
t!rros não co_a.·igidos ou ~ometi:::l:>s; 

b) do valor 40 atrlhulào à e·"gtm .... 
da parte da prova. na qual serác. Je .. 
vados em conta, sobretudo, os erroS' 
de pontuação, serüo deduzidvs de· 
meio a dois pontos por êrro C•>iJ"I::>ti .. , 
do, s-egundo a gravidade, a jUli'..ú da. 
~anca Exam'·tar\ora. 

7. O julgamento da prova de 
Francês e Inglês obedecerá ao ,},e .. 
guinte critério: 

Certificado de conchtM.o de outros. 
cursos correspondentes ao ciclo cole­
giaJ, ou prmra de exercício anterior do 
atividade de taquígrafo de debates no 
Poder Legislativo Federal, Es',ndual ou 
'Municipal, no Poder Judich'i.rio ou em 
outros colegiados do PodeT Executivo, 
de Autarquias, inclus~e Universida- 4. Haverá provas técnicas, de ha.­
des· bilitação e de seleção, assim distribui-

b) certidão de idade (registro civil das: 

7~ Exame psico:écnico, em caráter 
elimina tório. 

CAPiTULO UI 

Na atribuição de pontos será leva-­
do em conta, principalmente, ;, grau 
de exatidão com que e can~idato 
t-raduza para 0 português, ·1,1. f·wma. 
e no sentido, o texto originat. A 
prova de Inglês valerá fiO· n de 
Francês, 50. Cada paiavra hã· tra.... 
duzida, traduzida errônea ou !.n."..de­
quadamente, com ou sem al!'':racã() 
do sentido; êrro de concordân:>>a ·de 
regéncia ou (I~ qutra natureza acar .. 
retará perda de meio ponto a.t1 tr~s 
pontos, de acôrdo com a gravidade 
e a juizo da Banca Examinador a.. A 
nota será a soma dos pontos obtirtoa 
em ambas as provas. 

ou certiclüc. à e casamento). permitida Técntcas 
a fotocópia a'ltf"nticada (hl pública forma;· liJ Registro taquígráfico. durante dez 

minutos, de ditado feito na velocida­
c) atestado de b<·m compor amento, de de 110 a 125 palavras por minuto, 

firmado por dua~ p.:ssoas iüôneas - da seguinte formR: 110 _ 11 _ 113 
(firmas reconher>!da.1); - 115 - 117 - 119 - 121 - 123 -

d) atestado médu:o negativo de mo- 124 e 125. 
léstia infectocontaf{im·a e de defeito 

1 
Pra.zo para decifraçãO - due.s ho-

físico que impossibilite o candidato ras, .... 

Dos Critérios de Ju~gamenr.o 

5. Para a ccmtagem de erro~ nas 
provas técnica.s, cuja decifração se­
rá feita obrigatõriamente a máquina, 
usar-se.:;á a seguinte norma: 

a) cada palavra omitida, acrescida 
ou susbtituída com alteração de >en­
tido - um érro; 

b) ca.<la palavra omi!.iCa, acresci-para o exercício da função; e afir-1 Grau mfnlmo - 50 Ccinquenta). 
mativo de perfeito estado do apare- Limite de erros - 120 (cento 
lho auditivo (firma reconhecida).;~ ... vinte>. ·· 

o da ou. substituída sem al teraçõ o de 
'sentido - meio êr.ro;c · · · 

8. o julgamento da prow. fl:t 
História. Geral. História du !kas.Q. 
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· Geografia e Cultura Geral obedecerá 1 CAPÍTULO w I penalidád~ será aplicada ao candida.-
ao seguint-e critério: 1 Real" - d P 

0
. ~ to que, durante a realização das pro-

A prova compõeRse de quatro par- Da Jwçao «s r Id· vas. fôr colhido em flagrante comu-
tes, valendo cada uma 5"0. Os :-.eseesl h'. ser:l obrigatóno. em tõlias as. nícação com outros crmdidatos- ou 

Março de 1968 ~ 

'J:ABELA PARA O JULGAMENTJ, 
D~S PROVAS DE DITADO T~. 
QUIGRAFICO 

xnerecerão. de um a tres PO~h '1S. a provas. o uso da ortografia. oficial 1 pessoas estranhas, verbalmente, por l'! Ditado· (11!- prova) 
juizo. da Bnn .. ca Ex:ai.ni.t:adora; A "•.o-J \Peqt:eno Vo~abul.~lrio Ortunl,fi~o~escdto ou por qualquer outra forma. Número 
ta f~nal sera .a mcdta apu.arJa na

1 
da Lmg~ta Portuguesa. da. A.o.derma ·ou de utilização de nota.s livros 'OU de 

(livi;Sao por do-Js do total de p.untr:_s( ~rasileiJ·a de Let.ras. - ediçUu da, jmpl'essos, · -salVo os cxpÍ-essamf'nte . erros 
Grau--, 

I 
obtidos. . . . . . -,.. j Imprensa Nacional -. 19431. lpen.mtldos .. A ata do..':i .,,..X1-a111o.-;. de-1120 ....••.••..••.•••...••.. .• I> 

!L Para o JU!gume11t~ fr~a1 c->b,-'"ut-
1 

· 15. A.:; provas téCrilcas se realiza.- v era registrar qualqUJI ocon encta 96 · · '· • ..,.2' 
tar~s~-á o segm~te crltéflr}. ráo e-xclusivamente -pelo- - p.:·oce~S·) dessa natmeza. . . • ... ••· ............... .•. ...... uu I 

Obttda a média da prova di:l Pie- ' l . , F · . t· t ,. 1- . · ·/72 • · · · • · • · • • • • • · •. • · • • · · • • •.• ,. o) "7-t 
. ,.· d b ." , és.. . .. , ma nua . a. aprs ou ·ll1 a. E .r cito. 23. Não haverá segunda. .chamada 48 nn J 

na.JO. o rar-.s ... -a .. e numçro e ao entretanto ULílí:-:•u·-se o candiJa'o do - · - · · ·· · ·' ·• · · ••···••··•· ••· · ····• ;::( 
res+ultado se ~c:escentar~ o to r~~ ct~s sistema ~aquig~áfico ·.de sua p~refe- ~eJa. ~ual tor o~ m?t1vo al~.ga~o para 24. • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . '1V I 
no,ns das p1ovas de d1t1tdG ... tqUl- rêncla. e inclusive de bloco dê a~ el JUStlflcar ~ ausencJa do C<tnd.idato. O •. . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . •• l.Oó J 
gr::í.f1co. Multiplicar-se-á por d!-·>is seu. A decifração 'de tai prova~P l~r- 2~. O nac compatec~m~n . .:.o- a .. q\u~J- 20 e10~a: somn._ ~.ao resultado se :t.1.!c,1~-J..se-á. a rnáquina -rorrí~cf"cta. pelà Se- quer proya, mesmo ~no .eluninatóna, '· Ditado (2!!- prova), 
nm~a ·a media. ~as pl'Ov_as de h~-bth-r-cretaria do Sena'do Federal ou •razi-~·lm~rtara em exclusa? do concurso, Número 
t~çao .•. 1- nota. ftn~l ..;era o quo}:;_e~tel da Pf!lo c::màidato, t. co~stdcradog_ sem_ efe1~ os exames -de Orau l 
da dl\ tsao d~ssa i soma po~ .t.;ov .• lü. Sempre que 0 número de cbn- _ pm ventura Já -_prestados_. . erros ,-" 1 

19 · A , no.t_a ! nal 1,.n;erwt ~ ~O correnles exceder a 20,. será o ditado 1 80 " ' 
::c~~6~~~a) ~:ortar~ em des·Juss_l- tnquigrúflC(J feito ao miCrofone. r - CAPrruLQ v 60 ~::::::::::::::::::::::::::::: ;;o J 

11: Após o julgamento pela. Ban~ 17. As provas de hab1litaçb.o (Por-~ D ,· - . 10 .................. ............ 80: 
c a ExamTt'tadora, t: antes da \dcniiti~ tuguês .. F'ro.ncsê e Jnglê.s, Hist;óda Ge~ tSJlO!ll(,!Ot:!l Geruu: 20 ...•....••......•...•..• : ..•.• , 90 1 
cacaõ, as provas ftCfi-râo à disp•!&IÇào ra-l, l:hstória do Brasil, Geografia e L 2, A 1n~ . ,- d d . ü • · · • • •· • · • •• • · • .- ••• • • • • • • • ••• ·: lOQ ; 
dos candldati>s par.a VJSt:::t, pelo pra- Cultura:. G~rn.l) serão manuscritas a :). . :;cnçu~ 0 ctm !dat.o, -com 
zo de 48 hora.;;, a n~ de que rormu- tinta n:r.ul, d~vcn~o 0 candidato com-~ a _ass~ratura n~ livro com~etcn~e. i:,»: .-, CALF'.sNDARIO PAS PROVAS 
lem recursos, se cabwe1s · parecer mumdo de caneta. cárrcgada. P!lcara conhectmento. ~estas ms'!u-_ . . . . . _ 

12. o recurso com;tará de pCtlçãa o emprêgo de lâpts--:-tintn. acanetaJ;â çoe~ e r:o!_llPromJsso taclto de ace1f~~~ Os ?-n~tdatos CUJ~S mscriçoes f?­
àlll;!lda no Diretor-Ger'J.l da SL""Cte~ I descla..sSiftcaçflo do candidato. / as condtçoes do J;Oncurso nos Jêrmos rem acetta.s, automaticamente Cstao 
ta:.·.:-a. sem quebr11, de sir;llc. o re~ 18 N~ E:e d ·r á~ -trs.d d .em que se acham_ ç.stá~lecidap. •• convocados para as provas, que obe-
c!n~o. formulado 11Clo cand:aa:o. de- candlda~o que a ãrnt('~t.iv!r ~u ida d~ -26 E' de dois anos- ruzo d- va:- dccerão ao seguinte calendário: 
vera sob pe•Hl ti-e lndeter•meuto w . n, 0 _ n ° · · · o P e limi~e. ser r'undamentado- 'e inct:car cp.rtão d~ ldentificnçfi.o fornecido pela lidade do presente "çoncUl1iO, a con~ar .., D_ia _11 (onze)· de maio Qe 1968 (sã-
com precisão, as questões e os pon-. Secretana do Se?ado .Ji'edcral.: .Az_ o:r- d3- da~a da homologação pela comm- -badoJ. 
tos. objeto de revisão. se acei~ .o tras provas de z~entldade :?;lao terao _sao _Dll'ttora do Senn.do FederaL 9 inove) horas _ IV Ditado Taqui:_ 
recur.SQ, o ~lretor-O_errtl tM~e!'i. valor nessa ocastao. ... . . k--27., OS'~casos omissos serãO resolvi- 9'-f'.l.fico; 
man~ar proced:Cr tambem à revtsao . 19. Adota.r~se-á, pa.ra Sl!"HlO do JUl-. dos pela Banca Exa.minadora. Dià 18 -(dezoito) de- maio de 1968 
de toda a .. prova.. _gamento, processo q_y.e irnpeça .a idcn- - . . _ (sába.do): 

A Banca Ex:anunadora. depois dp Uf.icação das provas a..-. quais deverào- 2U. Serao publtcados apenas ?s r~­
conhecer. das .fil.?óes apre~cn·-.ada.s pn.:ra issti

1 
·ofcret:eí- '0 mesmo aspect~ ~sultados que perotitum a hab1htaçao 

pelo .recorrente.·. Iv.r:í. - revisáo geral n.w.terial. -' .do candidatos. 
ou parcial da prova e emitirá pare; 20_. Atríbuir--&e~li ·not.a. zero iL prova 29. As nomeações obedecerão rígo-
cer fundamentn'!_o. mas . só rrod~rll qqe apresenta r sinal expresso· -oH c~n- ,_ rosbmente à. ordem de olassifiçaçã.o. 
propo_r A ttlteraç® tifa nota _at.rlb~Jdtt vegçáo- que po.<;.-;ibilite a .sua idenU- 3b: Nenhüm candidate pode:rá ale~ 
~nterwnnente, se :flc.ar " evtdencJado ficação. g_nr descon1tecithento ·destas instnt-
e:-r() de fato na aphc~a.o do crité- 21 .. O!> t;ext.o.c; para· as provas técni- ções. 
;r~o do julga.ment?· N<;W Nserã. -~pre- cas e as de Portugtlês, F'rancês _e lu- 31. Tôda.<J tiS inr.truções. chamadas 
cradl\ .. a· reola.~ç;'?· se nao r_ethg!da. glês serão. sorteados e oo impressos e· rootiltados .serão publicadoS no Diã~ 
CJ?- tennos. convemen_tes: ou não rn ... re.spectiv()S prepar'tm ·na. Drese. rlÇa. do rio do Cn1tnn:s3o e (ou) no Diário 
dtcar, com nbsoluín. c1are~. falos -e r ctl.nd.íôato - · ~ · v " 
circunstâ.ncin.s que 11 jusLifiquem ej . · . ÇJíh:iaZ. 
permitam.. pronta apuração. ~· 0 eap.didato qu.e-s~.:. retirar do 32. Não há jusi.lfica.tiv• para o não 

Depois de apteciados os re,;ursos · recHlto dttrante a. rea.hzaçao da prova atendimento dos prazos·, o candidato 
p,ela Banca. ca.OO a de-.cisá.o nnal · no estará automàticamente exc1utdo do 
1? Secretário dt> Senado Ji'edeul, re- concurso. Será també:m exeluldo por deve estar sempre em contato .com o 
pre.sentando a. Comissão Diretvr:a. _ ato da. Banca. :Examinadora o candi- Sena.do Federal para não perdê-los. 

13. Os limites mínimos estabele- dato q_ue se tornar c1,tlpado- de intor- 33. Embora as inscrições "Possam 
eidos sei·ão 2·ig·oro.same-nt. obedeci- réção ou descort.e!-ia para com os ~xa- sei' feitas também no Rio de Janeiro; 
dQ\5 .. Apura.r-so-~ão a.s i~'ll{!Õea at~ tt.U ... ldore8, seus _a,uxiUares ou qual- tôda.".s as. prova.s serão realizadas em 
mUés1mos~ q~ aut-orida-de presente. Idêntica BrMilia.~_ 

/ 

·9 inove) horas - 29 Ditado Taquj-
rrftfico; ~ · 

lÇ'(qua-torzc) ho1·as - :Português: 
Dia 19 f dezenove) de maio de 1968 

(domingo).: 
9 (nove) horas -. Francês e Inglês; 
14 (quatorze) horas - História Ge­

ral; · Histórai do Brasil, Geografia e 
Cültüra Geral; 

Dia 20 <vinte) de maio de 1968 
(..&"'..gnnda~!elra) : 

14 (quatorze) hol'B.S .- Plenário. 
Os candidatos deve.tão apresentar­

se na· Diretoria de.· TaCfJÍQ;rafia 30 
(trinta) nlinut-os antes da 'hora da. 
prova. 

Secretariâ ·do Senado Federal,~ em 
13 de março de 1968. - Evandro 
M·Mt-deJ. Via11na., Ditetor-Oerai. 

t 

--
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MESA 

/ Pres'tdente - ~1oura 
f,(ARENA - SPl 

! 19 V\ce-Preslaente -
\Gama - tMDB - MO) 

Andrade -~ 3Y Secretârlo - Edmundo Lev1 
<MUI::I - A~\1.) 

4" ·-:;ecretnrw Cattete ?i.nhetro 
Noguetra da.l lAREN.-\ - PA) 

l~ sup!t'nte - AttHlo Ei'ontana 
Í 2Y Vice-Presidente - Gil bato MO· tAREN .'\ - ~C) 
rinho - tARENA - QB) 21f suplente - Guido MondlD 

(ARENA - RS) 
lY secretarto - Oinaf:.e Mariz 

'AREJ\!A - H..N) 
3!,1 suplente - SebastUlo Archer 

lMDB - MA> 
, 2Y Secretârlo - V1ctor1no .l'"Tdre 
<ARENA - MA) 

49 Suplente - RaUl Gluberu 
!ARENA - ES) 

Liderança 

DO GOVllRNO 

'1;laulo 

Li der - Damel -~.Uteger - <ARENA- RS) 
Vlce-Ltdere.s: 

Snrasate <ARENA - CE) E~ICO Rezende - (A~ENA 
DA ARENA DO M D B 

L!der - Flllnto MUller (MT) Llàer - Aurélio Vianna - !.OBl: 
V1ce-Llderes: 

VJce-Lld.eres: 

Bezerra Neto - <MT> 
W11SOD Gonçalves - (CE) 
Antonio Carlos - (50) 
RUl Palmetra - IPB> 
Manoel Vllaça _ (RN> Adalberto Senna - tACR.E).. 

. Vasconcel~o.s TOrres - CRJ)' Llno de Ma t.os - (SP) .. 

COMISSÃO DE ACRICUL TUR!! 
<7 membro.s) 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: Jose Ermirlo 
Vico-Ptesldente: JUlio Le1te 

ARENA ' Trl'ULAUI 
José FeUclano 

S'UPLENTrJ , 

~ey Braga 
João CJ.eopttas 
TeotOnio VUela 
JUlio Leite 

Attmo Fontana 
Leandro Mac1e1 
Benedtcto VaUadareu 
Adolpho Franeo 
Slgefredo J?acileco 

MD!> 
José Errn.trto Aurélio V1ann.a 
Mártos Martin., Pedro ·Ludovico 
secretario: J. Ney Passos Dantas. 
Reunióes · Quartas·felrar; às 16 boras. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Membros) 

COL'fl~U::;JÇAO 

Presidente; · Mtlton Campos 
V1ce·er~1ctenteo Antomo car1os 

TITt1LA!lf;a 

Mll;;on ce.mpu::. 
A!lt.onlu l..:ar1w 
A.Loyslc. ae ~o:arvaJho 
EUrlCC R.eZtlDUe 
Wtl$OD Gonçalve-s 
PetrOnlo Port.ela 
Carlos Wndenbera 
Ru1 Palmeira 

Alltonlo Ba1b1.no 
Bezerra Neto 
Josaphat Marlllllo 

{3ecretar1a: M.ar1a Beleila 
Reu~uóes~ quartaf.·telf<i!:. 

ARJ!:NA 
SUP~'ma 

Vasconcelos Tdrren 
Dante. f:Uteger 
BenedlCLú Vallactarea 
Alvaro Mala 
LOoao da :suveu~ 
Jose Feliclanu 
Menezes Pimentel 
Leandro Maclel 

MDB 

aa.rao stemoruell 
1\Uréllo VUUlll!> 
Mártc Martlns 

Bueno .I::Srancta.o -· or. LeglslaUva - llL-G. 
a::. ou uoras, 

COMISSIIO DO DISTRITQ FEDERAl. 
l'i Menioro.sJ · 

COMPU!;! C,: AO 
· Presidente: Joko Abrahã.o 

Vice-Presidt!nte: Eurico Rezendo 

JÕSé Fel.J.cianu 
LoiJào da SUvelra · 
PetrOnlo Portela. 
Eurico Rezendr 
AtWio fi'ontana 

Joao hbrana.o 
Auréllo Vianna 
Secreté.Mo· Alexandre Mello. 

t.RENA 

Benedicto vauaaa.rea 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo ' 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
'\dalbert<J Sena 
Lino de Matto~ 

Reuniões: Terçen-feirns âs 16 noraa. 

• COMISS\K.O DE ECONOMIJ. 
ClJ Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvnlho ?1nto 

Vlce-Prc::uâente: Mál'to Martins 

TlTUt.A!"ES 

Car':alho Pmtu 
C.:unu~ LJndenberl)' 
Junu t.ette 
TeotOnio VUeltt 
Domtc1o Gondlm 
Leandro Ma-c1Cl 

Màrio Mart1J18 
Pedro LudovlcO 
Lino de Ma tt01 

M.DB 

6UPLENÍP~ 

José Lelte 
Joao Cleutas 
Duarte Filho 
Sigefreco Pacheco 
Filinto MWJer 
Paulo rorrea 

José Ermlrlo 
Josapnat MnrinJ.lO 

João Abranao 

Sec~·~·. ~· Clau ... r;arlos RO'ilrlgue.s Costa. 

Reuniô·~s: Quintas-feiras tts 16.30 horas. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 

('/ Membros) 

C'OMPOSICAO -

Presidente: MenezOB Pimentel: 

Vice-Presidente: Alvaro Mala 

A.t.<ENA 
'l1Tl1LARES 

Menezes ~1mcutel 
Mem de Sa 
Alvaro Mata 
Duarte FUhO 
Aloysio de Carvalho 

'MDB 

SVPI.""""" 

Benedicto Vau.a4atCl 
Antonio Carl03 
Sigeí'retto !lac.beco 
Teotonio VIUelA 
Petronto Portela-' 

AClalberto Sena Antônio Balbino 
tJno de Matto.e Josapllat Ma~inhO 

5ecretáno: C!&uaw Carlos Rodrl6'UC-l Coota 
ReUniões: Quartas·leiras. às 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U5 Membros) 

CUMPOSIÇAO 

Presidente; Argemtro Flguetredo' 

Vlce·Presidente: Paulo sarasate 
ARENA 

TITtJLARr..!I 

João Cleote.s 
Mem de su 
Jose Lelte 
Leanctro Maciel 
Manuel VWaça. 
CiodomU Mileb 
Adolpho O'ranco 
Sigeí'redo Pacheco 
Pàwo Sarasate 
Carvalbo Pinte 
Fernando Corren 

Argemiro- Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscru Pas.:Joo 

Arthw Vlrg!llo 

MDD 

Secretàrlo: augo Etodrtguea ~cuctretto. 
ReUniões: Quart:w-fetr&lj, às !Ob. 

UUPI.ENTO 

AntOnto CariDD 
Jose GUlomard 
Danlel K.rleger 
PetrOnlo PorteiG 
AttlliD ~"Ont.I:Ul!\ 
JU11o uetto 
Mello Bragp 
Cario• Ltndcmbcrrl 
Ce~o ttamos 
Teotonio VUelo 
Rul Palmc!ra 

Josapllat MarinhO. 
José Ermirio 
Llno do Mattos 

Pessoa de Quelrro 

COMISSÃO DE INPOSTRIA E COMÉRCIO 

<7 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Prcotaente~ Ney Braga 

Vtcc-Prestdente: Antonto Balblno 
AI!ENII 

TI'UILA".:!"I 

z.R-.1 Braga 
Atfillo Fontana 
Adolpbo Frcnc,. 
Dom1ct(l aonru.m 
João Cl;!OphL 

MO B 

Jllllo Leite 
José Cândido 
RUI Palmelm 
Arnon á•J A!i.ulo 
Lfalldt-D ~icl 

AntOniO Ba..lbln: Puz:;ro d~ auetl'UJ 
Jose Ermir!o Pedro Ludovico 
-Secretárfs· Mc.rto HPle~.aa Bueno Brandão- Of. Le:J, Eir0,1· 

.... Reuniõ~s: Qutn.t.as-ft.iro.J à': 16 horaa. -

' 



~6~6~6~Q=u=m=ta~-f~e~lra~-~14~--~-c~C3~=D~J~A~R~JO~D~O~C~O~N~OR;BSS~·~O~N~~O~N~A~[~·=·~(S~e~ç~~~qJb·'~~~s~-~=~-=·~~~~M~a~~ç~o~-~~ 
,GOMI6SãO O li LEOISLAÇÃO sqo•AL' / ODMISGJ\0 DU R~DAQ!.Q. 

J.9 MEMBROS), 

QOMJ.>OSlÇAO 

Í?resldenta: Petron1o P;,.ter.. 
Vice·.fres.ldenre: José Când!d'o 

.AaB.Nh 
TJTULARES 

Petronlo.· PorteJa 
Dom1c1o Gondim 
Alvaro Mala 
~ose Cãndldo 
Meno Braga 
Júlio Leite ,. 

,.sun:.:.....~-S 

José Gutoma.rd 
JoSé Leite 
Lobão da S!Jvel><l 
'l\[anoel VlllaÇa 
Çeiso Ra.nlos 
Duarte Filho 

Aarão Ste!nbruch ."" Bezerra Netto ' 
Ru1 Carneiro 1\dário Ma.rtlnll 
Arthur • Virglllo Aâalberto sena 

secretano: Clâud!· 1. G. 1 <:11 Nel:<>-

ReUn!Oeo: Têrças-!elras 11o • ~-noras. 

COMISSÃO DII MINAS li ENERGIA 

.Cl atEM-BllOS) 

OOMPOS!ÇAO 

Prealdente: Jose.phà.t Marinho . ' Vieo .. ,iJleaicten~: Oomtcto Gondin 

rmn.aa .. 
-~o ooucun 
O:ose Leite 

'jilelso Ramo<! · 
ll,'awo TOrreo 
CBriOII Lilldenbe::g 

SUI'Li!N'l'l:S: 
José Fe.llcla.tla 

, i!Uello Braga . 
~osé Gulomara ! 
•Vasconcelloo :ra..ca 
RUi Palmeira 

i llfDEI 
Jooap!lat Mar!Dllo Aarão StelnbrU_!'ll · ~ ;... __ _ 

i$osé EnlWio -. _:-..--1~·~.:.;: Argem!ro elo ~ 
' eecretarto1 C::Jáudlo l. O. LeQ1 N<&to 

ReWllOOBI Quo.rtao-felrN, ta quillZe noras. 

~1Y!ISSÃ0 Dlt POLIOONO DAS SâCAt\ 

0 M.I>MBllOiil~ 

CO!.U'OSlÇAO 

' Precl<lentc: aw cameiro 
'Vice-~esldente: Duarte Filho. 

ARI!)IIA 

t3.Ul Pa.Jm.ell'a ~enezes eunentei 
ll4anoel VJ.llaça ~ose Leite · 
Clodom!l: M!let , i Pomlclu Gondln 
\'lúllo Lel,fle ; Leandro Maciel . 
DuartAI l"!lho \ Pet.romo i'Ortela 

I · ~~a · . 

~
aul Ca.l'!lelro . , Pessoa de Que.troe 

urêllo !TIBJliiA • / .• , . Argemlro da Flgu. ell'C\fq 
eecretA<IOI ClâU<llo L (), Leal Neto 

I , 
liloeUn!Oest Qu!nta-!el:eo ê8 dpessete lloraa. 
' COMieSAO DE PROSfi1'0$ DO EXECUTIVO 

> ---- .... • ~ 

1 ,QI MEMBROS), 

' ) QOMPOSIÇAO · 

' :Presldent&t WllsQil Gonçalves 

;vtce-Pres!denflel Qarlos r,tnaenberg 
,•.,.,.,-- ABI!!b!A 

i'I1'UURI:9 \ 1111'~ 

-~ Gonça~v~ JOS<l Fellcto.no · 
~o TOrres 'Daniel Krleger 
AntOnio 'Carlos 'tl\.dolpllo Franco' 
~rtos L1ndenbers Rm Palmeira 
''ll<lem ele Sâ ") Petronlo- Portei& 
!:ur!oo- Rezende· ,..-- Clodomlr Milet 

'

1, ·~urt~g: 1 lM a a·', i':r~~~!Ol~..=· 
Aw ~mV \. AntQnto 

1 .8Blbln~ 

·, ~11111º-1 ..WA!!I~_ e_at~cQAII Mello Júntor 

i 
> ·-

I: 
I 
! 

,(!) MEMBROS}. .. 

COM:li'O.SIÇliO 
l:'red<IÓBt:>t José FellcJo.no 

-:t':oo-e-.::eldoDt:>: 'I'eo~ Vlile!& 
AtlliiUA 

' Ji"elJ.oto MU!le!' 
IMem de e:. 
[..:José Leite 

. 1 JOBé GUlomu(j j 
B....,a N<>to 1 

'M D 1'1 
OeQett:u.J:(i)r M~Wio ·Nelson Dua.rte · 

!:leWUóOB: Qu!nflas--as. ê8 10 hoJ1all, 

,~M)60_f.O Dli: RiiLAÇõliiS E~'TE'RI9Rii0 

,Ul MBMBBOSl 

OOMPOS!ÇAO 

RIOSl41ei'lflel Beo>edloto Valladarec 
- / 
\!lae-l'reeldentBI 1'0$01H1 de QuelrO!l 

Aillli.NA 
, · Alvaro Aia&a ~ 

i:il~D 

;Fernan<lo Com!Q 
OeiOO Ra.wo.s 
fWilson Gonça.lves_ 
Jose owomw;<l · 
1;1ose L&lt.o 

'clodomtr Mllet ' 
Menezes · Plm1lntel 

Pedro Ludovico 
Aw:éllo Vlalllla. 
Al'gemlrO !"lgll$ed~ 

!3ecreta.rlo: J. B. OeslleoJ<m Branco 

· l~ ~uc.rtas-!eltill!. *'> ~ boras. 

OOMIS$AO E>ll: 6AODE 

.15 M.EI11BHOS!. 

COllll'OSlÇAO 

/. Presidente: SJseJrea~ . Pacheco 
Vlce-Pres-: Manoel Villilça 

et-redo . t>a.cneec:. 
arto Ftiho 

J'em,ando Corrêa 

A liliUl .A, 

1
111anoe1 l'illaça 

MDB 

SuPLE:NrQ 

Júlio Le1tAI • 
Cloctomll Mllie~ 

!Ne1 Braga ( 
Jooe cândido 

j 
!Ji'edro Ludovtao Adalberto SOWI 

Secrstál'!O: Alexandre Mellic 
Reuniões~ fêrQa.s-tetraa é!J 16 horas. 

,COMit'lSAO OII SEÇlURANÇA NACION~L 

PaUlo l'orreli 
José UUiumara 
Stgefreelc: Pacheco 
Ney Jraga 
Jo.sé Cândl<IO 

('l membros) 

OOMPoS!ÇAO 

.,.. Prestdecte: Pawo torres 
Vlce-Preslc.ente: oscat Passos 

A R E N ·A 
SUPL!:rrnn 

Att1Uo Fontana 
Adolpho Franco 
ManoeJ VUiaça 
Mello Brag'ilo 
Jül1o Leite 

Mo a 
osi:Íai~ Pa.ssot!' Ada.Iberto seoa 
Mtt.rtc Marttn~ Pedro Ludovtco 

~etàrla c~:~.rme{its de Souza ' 
" ......... tteumoes: Quartas~retra.t ~ 15 noras 

- J 

j 



~r=Q~u~in~t~a-~~~i~ra~·~1~4~~~~~~~-~~D~~~R~IO~D~O~CO~N~O~R~E~S~S~O~N~AC~I~O~N~A~[~·(~~~eç~~--n)_'_~-~~~~~M~a~r~ço~ó~'e~1~9~6~8~6~6~?~ 
COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 

CO~ÇAO . 
(1 membros> 

Presidente~ Vasconcelos Torres 
Viee·Pres.1dente: Anton de Melo 

ttro!.AREs 
Vasconcellos I'orres 
cartos L1nàenberg 
A.rnon de Mello 

Paulo rorres. 
Jose GUlomard 

Arlbur Vlrg!IIO 
Ac&alberto Sena 

I\ RENA 

MD!l 

•Ul'LE>m:!! 
José Fellctano 
Antonio CarJo.s 
Manoel V111aça 
Menezes Pimentel 
Oelso Ram~ 

Llno ae Mattos 
Aarão Stelnbniell 

Secretario J. Ney l?assC'O Danta. 
Reunlões: rereas ... felra.s 1s 15:00 boras. 

• 
COMISSAO DE fRANSPORTES,. COMUI~ICAÇOES 

E OBRAS POBLICAS 
(6 membros) 

COMPOSlÇAO 
PrCSlllente: Jose Leite 

Vtce·Prt.bldente· Ltno de Matos 

'nTtTLARES 
José Leite 
Uelsc 1-tamos 
Arn(m df Meto 
Altlllo .Fontana 

A RENA 
baPLI!:NTED 

José Oulomara 
Petronto Porte1& 
Domtcto Oond1n 
CJ;lrlos L1ndenbers. 

• 

L!no de Mattos 

Secretâr1a: Carmeltta de Souza 
Reuntões: Qutntas·letras. as 16:00 boraa. 

COMI;oSÃO DE VALORIZAÇAO DA AMAZôNIA 
(5 membrOS) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: José Gutornard 

Vlce--PrcstcterJtP-: Clodomu Mlle-1 

;\ R E N A 

.TITULARES SUPLENTEO 

Josê OulonlarO Lob!l~ da Sllvetra 

Fernando correa Jose lrellcl&D.; 

Clodomu MHet · FUlnto Multe? 

Alvaro Ma1.a S\getredo ~:»acheco 

M os 
Adalberto sena ' 0S('\f Pu,.<:$1"0 

SeCl'eta.r·o: Alexandre Mello 

!WunlO .. : l'erça.s-teu·.., $S 15:00 hor .... ~ 

' 
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1'REÇO DF.:STE: NúMERO; N·::::r·~ 0,01 . i. 
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